







O TEMPO Previsões para hoje, até ás 18 horas 
D. FEDERAL E NICTHEROY — Instavel, Ven- 
Nevuelro, Temperatura — estavel, 
tos — do quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas 
Temperaturas horarins de hontem, no D. Federal: 
9h.-21.0 | 13h..24.6 |] 
2 | 1áh.-24,0 
15h..24.2 


chuvas. 


Lh.-21.8 | 5h.-20.4 | 
9h.-21.2 | 6h.-20.0 | 10h.-2 
3h,-20.8 | 7h.-19.8 | 11h.-22.0 | 
4h.-20.4 | 


E 878240; Dollar 178600; Franco $491; Esc. $792 














US pe, q 


Ven- 


17h.-22.6 
18h.-20,8 


| 

| 19h.-20.8 
8h..20.8 | 12h.-22.4 | 16h.-23.8 | 20h.-20.8 
Maxima 25.2 ás 14.00 — Minima 19.3 ás 740 horas 
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o início dos trabalhos da Commissão de Inquerito . 














EM ELABORAÇÃO UM NOVO PLANO 
PELOS MEDIADORES DO CHACO 





“À solução rapida da pendencia — Declarações do 


general Estigarribia em Santiago do Chile 


BUENOS AIRES, 2 (U. P.) — res. Depois de salientar mais uma 


«ste fim de semana, de importan- 
cia vital para as negociações da 
paz do (Chaco, teve início numa 
atmosphera dt incertezas com um 
plano no qual os mediadores de- 
positam as suas ultimas esperan- 


Embora não tenham sido reve- 
Jados os detalhes do plano, sabe- 
se que o mesmo tem como obje- 
ctivo uma rapida solução que, não 
sendo conseguida, significaria o 
fracasso completo da Conferencia, 
com consequencias imprevisiveis, 

O plano ainda não foi acceito 
pelos dois ex-belligerantes, mas 
se o fôr. será seguido ds assigna- 
tura immediata do tratado de paz 
definitivo. 

Os mediadores — representan- 
- tes de seis potencias — passaram 
o dia em conversações pessones 
com os delegados das duas facções 
en divergencia, 

Sabe-se que a base para 8 solu. 
cão — à que se referiram os pa 
raguayos ao receberem a resposta 
do govérno de seu paiz, na quin- 
ta-feira — já existia mesmo fóra 
dessa resposta, que, aliás, não 
veiu facilitar uma solução imme- 
dinta. Tendo sido excluída a res- 
posta paraguaya da presente ca- 
phera de negociações, os media. 
dores passaram a centralizar os 
seus esforços na base acima al- 
ludids, procurando obter a conti- 
nrocão da collaboração por parte 
é Bolivia, 
DECLARAÇÕES DO GENERAL 

ESTIGARRIBIA 


SANTIAGO, 2 (U..P) — “A 
Bolivia commette um equivoco ao 


“fazer as suas ameaçãa que O Pa- 


“raonay não receia porque se acha 
melhor arinado. O Paraguay tem. 
a certeza de que sempre derro- 
tará a Bolivia no Chaco”, 

Com essas peremptorias decla- 
rações 'do general Estigarribla, de 
passagém para 2 sua patria, fni- 
clou a entrevista concedida & Uni- 
de Press. 

O lilnstre militar affirmou que 
a nosição militar da Bolivia no 
Chaco é uma das razões peles 
quaes aquelle 
presente attitude em Buenos Ai- 


LYSOFORM BRUTO 


Desinfecta seu lar 





vez a necessidade urgente de se 
encontrar uma solução e “o dese- 
jo do Pargauay de encontrar & 
paz, 











General Estigarribla 
pela habilidade diplomatica, mas conseguio obter na difficil 


pela justiça do ponto de vista que 
os seus estadistas sustentam, de- 
clarou: 

“O - Paraguay deseja cooperar 
com a Bolivia porque seu povo 
sabe que a guerra não resolve o 
problema; pelo contrario origina 
um problema mais grave”, 

Proseguindo, o general decinrou 
que não podia comprehender a 
mentelidade da Bolívia relativa- 
mente & questão do Chaco e que 
a concessão de um porto á Boll- 
via é, decididamente, uma ques- 
tão fóra de discussão. 

Interrogado se a concessão de 
um porto no rio Paraguay solu- 
cionaria o poblema nas: condi- 
ções em que foi solucionado o de 
Arica, o general accentuou que O 
Paraguay comprehendeu os senti- 
mentots da Bolivia e desejou tra- 
tar com cavalheirismo, accres- 
centando: “Sempre evitamos qual- 
quer interferencia que pudesse 
levar a Bolivia & desintegração. 
Perasiste e nossa attitude pacifi- 
ca, mas se a Bolivia não a dese- 
do Sa o Paraguay mudará de rumo”. 


DISPOSTA À INGLATERRA 


novamente a combater em 
defesa de suas liberdades 


Discurso do “premier” Chamberlain sobre a política 
ingleza de preservação da paz 


NETTERING (North Hampshire), 
8 (U. P.) — O sr. Neviello Cham- 
berlain, falando hoje perante 15 
mil pessoas sympathicas á políti- 
es do governo, em Boughton Hou- 
se, propriedade do duque de Buc- 
eleughs, declarou que não tinha 
havido vencedores na grande guer- 
ya. Advertiu, entretanto, que a 
Grã-Bretanha estava disposta a 
combater novamente, se fosso ne- 
eessario, para a preservação das 
suas liberdades. 


“Quando deito os olhos pelo mun- 
do. asseverou o orador, não posso 
deixar de me entristecer. À guerra, 
acompanhada das suas horriveis 
barbarldades, é iníligida á popu- 
lação civil na China e, bem mais 
perto de nós, na Hespanha”. 


Accrescentou que, durante a 
guerra, mundial, a Inglaterra pre- 
gervara as liberdades e proseguiu: 
“Se acharmos que ellas ainda es- 
tão em perigo e que não havorá 
outros meios de as MANaRE, com- 
bateremos mais uma vez” 

Declarando, comtudo, quiá da con- 
flagração mundial tinha resultado 
vinte milhões de mortos e de feri- 
dos, o primeiro ministro disse, en- 
tre applausos enthusiastas: “Vou 
repetir o que já afíirmei uma vez, 

e isso não sómente para vós, como 
a o mundo inteiro — numa 
guerra, ambas as partes combaten- 
tes, . podem se declarar vencedoras, 
Mas não hs quem ganhe e, sim, 
quem perca. Esses pensamentos me 
levaram a opinar que o meu pri- 
meiro esforço devia ser o de tudo 
fazer afim de evitar a repetição 
da. grande guerra, na Europa. E 
proseguirei nesse esforço: 

Desde o inicio do conflicto hea- 

penhol os meus collegas e eu con- | 
Mrenendemos o perigo da situação | 
- que esta ultima, talvez, pudes- 
e cáusar uma guerra na Europa 
mm foi esse motivo que nos levou, 
de-accórdo com o governo fran 
a adoptarmos e política de 


não-intervenção com o objectivo 
de limitar o conflicto hespanho! € 
evitar que elle se transformasse 
numa conflagração geral. 

A situação, recentemente, com- 
eereos effectuados pelos eppare- 
lhos do general Franco, ataques 
que atingiram vapores inglezes 
navegando na zona das hostitl- 
dades. O governo, em consequen- 
cia disso, tem sido severamente 
criticado pelos grandes patriotas 
«que, na Camara dos Communs, 
sentam-se em nossa frente, por 
ter consentido que a bandeira bri- 
tannica fosse menosprezada.” 

Depois de accentuar que os va- 

plicou-se em virtude dos ataques 
pores inglezes tinham sido Bcon- 
selhados a evitar os portos hesps- 
nhões, o sr. Chamberlain conti. 
nuou: 
“E” natural que nos peçam 
para adoptarmos uma attitude que, 
talvez, tanto para os nossos ad- 
versarios politicos, como para 
vós, poderia resultar dos horrores 
a que já elludi. Na parte que me 
toca, considero que se attentasse- 
mos para taes pedidos trahiria- 
mos a confiança do povo, 

Isso, 
que deixemos de condemnar os 
bombardelos aereos ou que raco- 
nhecçamos qualquer bloquelo de 
portos, Já protestamos, em nume- 
rosas occasiões, junto «o general 
Franco, que nos asseverou não ter 
sido jamais a intenção do seu go- 
verno causar damnos, deliberada- 
mente, aos vapores inglezes, e que 
os engenhos lançados de appare- 
fhos voando & grande altitude po- 
diam k&tingir objectivos não visa- 
dos, como por exemplo um navio. 
Acho pouco difficil reconciliar essa 
explicação com factos do nosso co- 
nhecimento, mas a verdade é que 
emquanto perdurar a guerra e O5 
vapores britannícos demandarem 
portos hespanhões, persistirá o 
perigo de que esses incidentes ve. 
nham a so repetir. 


não pala força militar ou cm | CAS» 
















entretanto, não significa 








Chega hoje ao Rio 0 enviado 
especial do «Diario de Noli- 


aos Estados Unidos 
O SR. ARMANDO D'ALMEIDA DESEMBARCARA” 


A” TARDE NO AEROPORTO DA “PANAIR” 


Chega hoje, ao Rio, de 
regresso da sua viagem aos 
Estados Unidos, o senhor 
Armando d'Almeida, que 
foi à grande Republica do 
norte, na qualidade de en- 
viado especial do DIARIO 
DE NOTICIAS, organizar 
uma das partes de maior 
importancia das edições 
que, a partir do proximo 
| dia 5, publicaremos sobre 


a vida norte-americana e 
as suas relações com oO 
Brasil. O exito completo 


que o jornalista brasileiro 


missão que lhe foi confia- 
da é a expressão, por um 
lado, da excellente recepti- 
vidade que o esperava no 
ambiente da poderosa - de- 
"mocracia continental pará 
a iniciativa do matutino 
brasileiro, mas, por outro 
lado, reflecte a sua propria 
capacidade pessoal, que se 
traduzio no maximo de 
aproveitamento das condi- 
cões fuvoraveis que encon- 
trou. Graças a isso, conse- 
guio, como elle mesmo já 


teve opportunidade de ex-| 


pôr em numerosas corres- 


Lá 

























UMA ESTRÉA ELEGANTE 
HOJE NO SÃO LUIZ | 


Uma orchestra de 30 professores, 


Hoje dia da estréa 
Strauss — “0 Morcego” — uma orchestra dv 
30 professores sob a regencia do joven mes. 
tro patricio Alberto Lazzoli executará nas ses- 
sões de 8 e 10 horas a “ouverlure” da linda 
opereta do immortal compositor viennense. 


Concurso Popular N. 1, relativo q Junho 


O recolhimento dos Mappas começou em 30 
de Junho e terminará no dia 7 de Julho 


SORTEIO NO DIA 9 DE JULHO 
PELA LOTERIA FEDERAL 


— Os Mappas do Concurso n.º 
lhidos em 30 de Junho, devendo ser trazidos à nossa 
redacção pessoalmente ou pelo correio, Para a entrega 
pessoal o expediente é das 9 às 18 horas. . 

— Publicaremos terça-feira, 5 de Julho, a relação (pelos 
numeros) dos Mappas que forem recolhidos amanhã, e 
assim faremos diariamente até o dia 8 de Julho, quan- 
do daremos a ultima relação; correspondente aos Map- 
pas recolhidos no dia 7, 

— Só entrarão no sorteio, a realizar-se PELA LOTERIA 
FEDERAL, de 9 de Julho, os Mappas cujos numeros 
constarem das nossas listas de “Mappas recolhidos” 
publicadas, diariamente, de 1 à 8 de Julho. 

— Será tolerada a falta, no Mappa, de 2 coupons, no ma- 
ximo. Não temos exemplares atrasados para vender, 
pois estão esgotadas todas as nossas edições de Junho 

— Os premios, sem excepção, serão pagos na residencia do 

leitor, indicada nos Mappas sorteados. 


pondencias suas que publi- 
câmos, e. como esta folha 
recordou ha poucos dias ao 
annunciar a sua partida, 
transformar a sua - visita 
aos Estados Unidos em um 
verdadeiro successo pro- 
fissional. As homenagens 
de que foi alvo o sr. Ar- 
mando d'Almeida e a ad- 
miravel acolhida que en- 
controu em todos os cir- 
culos, como a intensa e ef- 
ficiente actividade que des- 
envolveu, permittiram-lhe 
reunir um material amplo 


e precioso; cuja qualidade 
será apreciada no curso da 


até -o-fim de-julho. x 

O sr. Armando dA. 
meida, que viaja pelo avião 
da Panair, chegará ao Rio 
às 16 horas e será recebido 
no aeroporto do Calabouço 
por numerosas pessoas de 
representação na collectivi- 
dade norte-americana aqui 
domiciliada e por' grande 
numero de amigos e jorna- 
listas brasileiros. 





do filmopereta do 





15 começaram a ser reco- 


publicação das vinte e Er 
tro edições que começarão 
a apparecer terça-feira -pro- 
xima e que se extenderão 


COMMENTÁRIOS DA IM- 
PRENSA REPUBLICANA 
— EM LIBERDADE TO- 
DOS OS SUL-AMERICA- 
NOS PRESOS PELOS 
NACIONALISTAS 


BARCELUNA, 2 (Leon Kay 
— Correspondente da United 
Press) — Os commentarios da 
imprensa desta capital reflectem 
a impaciencia com que se aguar- 
da o início dos trabalhos da 
Commissão de Inquerito a rese 
peito dos bombardeios aereos, 

“Dia Grafico” escreve: 

“Depois do crime de Blanes, 
os chamados  paizes neutros, 
como que receiando a verdade, 
cream difficuldades para o de. 
poimento das testemunhas, Ind:i- 
bitavelmente temem que esse de. 
poimento constitua uma accusa- 
ção contra os agpressores, € por 
isso fazem o possivel para diftis 
cultar as necessarias investiga- 
ções, as quaes provarão que as 
aviações da Italia e da Allema- 
nha bombardeiam, matam e des- 
troem porque bem lhes apraz, 
sem outra finalidade a não ser 
espalhar o terror entre as popu- 
lações civis”. ç 

““Vanguardia” accusa a ime 
presa conservadora de Londres 
e Paris de recommendar aos res. 
pectivos governos que façam 
pressão sobre o governo hespa- 
nhol para que este “se deixe 
bombardear com a resignação 
de carneiro” 

O jornal accrescenta: “Mas ja 
sofremos bastante. Se a Repu- 
blica possue meios — certamen- 
te os possue — de responder ás 
sanguinarias aggressões da av'a. 
cão italo-permanica, deve lançar 
mão desses meios sem mais de- 
longas afim de defender a, nos 
sa retaguarda. Bem sabemos O 
que podemos esperar dos senti- 
mentos |humanitarios das gran. 
des potencias”; 

“Las Notícias” recommenda 
urgencia para o início dos tras 
balhos da commissão neutra de 
inquerito e accrescenta: 

“O sr. Mussolini não tardou 
em reagir contta a organização 
da commissão que seria capaz 
de provar não haver nem con- 
centrações militares nem fabricas 
de munições em Badalona e em 
Blanes. À commissão terá, por- 
tanto, muito que fazer e deve 
iniciar os seus trabalhos o mais 
breve possivel”. 

“EI Diluvio” escreve: “Deve- 
mos tomar todas as precauções 
contra os bombardeios aereos, 
até que chegue a hora do cas. 
tigo”, 

“GIBRALTAR, 2 (U. P,) — 
Todos os sul-americanos recen- 
temente detidos em La Linea to- 
ram postos em liberdade provi- 
soria, prohibidos de atravessar a 
fronteira e obrigados a compa- 
recer diariamente à presença das 
autoridades, as quaes retiverom 
os seus passaportes, 





PROROGADA ATE dE- 


TEN A MORATO- 


RIA DA LAVOURA 


O Presidente da Re- 
publica assignou decre- 
to-lei, prorogando até 30 
de setembro de 1938, o 
prazo estabelecido: no 
decreto-lei n. 150, de 30. 
de dezembro de 1937, 








suspendendo a execução 
judiciaria para cobran- 
ca das dividas dos agri- 
cultores, ' 





O sr. Souza Dantas na 


- Academia Franceza 


PARIS, 2 (United Press) — 
C dr. Souza Dantas; Embai- 
xador do Brasil, recentemen- 
te eleito membro da Acade- 
mia de Sciencias Politicas e 
Moraes, compareceu hoje pe- 
la primeira vez a essa Aca- 
demia, onde foi officialmen- 
te recebido. 

Durante a reunião foi fei- 
ta uma communicação sobre 
os característicos da Ecano- 
mia Brasileira e a influen- 
cia européa na america per 
lo sr. Tuiz Betim Paes Leme, 



















































Escolhidos e agrupados por 
assumpto, estes commentarios, 
extrahidos dos cinco volumes, 
escriptos pelo proprio Presi- 
dente sobre a sua Administra- 
ção, fixam alguns dos seus 
mais notaveis acontecimentos 
e recordam incidentes ines- 
queciveis. 


h HISTORIA DO | 
NEW DEAL 
CONTADA PELO 
PROPRIO 


PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


Numa publicação antecipada e 
autorizada das suas notas e dos 
seus commentarios aos “DO- 
CUMENTOS PUBLICOS E DIS- 
CURSOS DE FRANKLIN D. 
ROOSEVELT”. 


, asdetulhono DIARIO DE NOTICIAS - 


Elles proporcionam um sum- 
mario compacto das realiza- 
ções do NEW DEAL e expli- 
cam os seus commettimentos 
de hoje sem esquecer os seus 
planos de amanhã, 





Esta série de artigos — de trinta 
memoraveis artigos — começará q 
apparecer, com EXCLUSIVIDADE 
para o Brasil, 





Como foi annunciado, o DIARIO DE NOTICIAS inicia- 
rá depois de amanhã a publicação de uma serie de 24 edições consagra- 
das ás relações do Brasil com os Estados Unidos, Serão seis paginas dia- 
rias constituindo uma secção especial a ser entregue aos leitores com o 
exemplar do dia, sem qualquer augmento de preço. Nessas 24 edições, 
além dos notaveis artigos do Presidente Roosevelt, serão publicadas as 
mensagens dirigidas ao povo brasileiro, por intermedio do DIARIO DE 
NOTICIAS, pelos srs. Cordell Hull, Secretario de Estado, Sumneér . 
Welles, sub-Secretario, e Daniel C.Roper, Secretario do Commercio dos 
Estados Unidos, bem como interessantissimas reportagens e cerca de 
100 artigos de collaboração assignados por destacadas e eminentes fi- 
guras da actualidade, do Brasil e dos Estados Unidos. N 

Completam as edições uma ampla e seleccionada materia informa-. 
tiva e photographica, o que as torna o mais completo e mais seguro 
exame, já emprehendido no Brasil, sobre as relações do nosso paiz 
com a grande republica do norte, no campo economico e financeiro, 
como no dominio historico, politico e cultural, 




















TROPAS TURCAS NO 
SANDJAK 


LONDRES, 2 (United Press): 
— As tropas Turcas entrar * 
ram esta tarde no Sandjak 
e em Alexandretta, segundo 
informa de Istambul a Ex 


Grande campanha elei- 
toral nos E. E. Unidos 


APPROVADO O ITINERÁRIO DA EXCUk- 
SÃO DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


YORK, 2, (U. P.) — O, candidatura do leader da maio- 


presidente: Roosevelt approvou os 
detalhes do itinerario da excur- 
são de -propaganda eleitoral que 
pretende realizar por diversos Es- 
tados ds União. 

Sabe-se que o presidente pro- 
nunciará: quatro grandes discur. 
s08,e percorrerá os Estados com- 
prehendidos entre Washington e 
California, onde o programma do 
New Deal será discutido no plel- 
to primario, 

A .campenha começará no dia 
7 do corrente. Além desses discur= 
sos, o presidente falará em diver- 
cas localidades menos importan- 
tes, 

O itimerario publicado nesta ci- 
dade não deixa duvida mo espi, 
rito dos observadores políticos qua 
o presidênte Roosevelt está dis- 
posto a sustentar fiimemente nas 
eleições primarias de Kentucky a 


2.320 AVIÕES PARA OS 
ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 2 (United 
Press) -— Segundo informa- 
ções colhidas pela United 
Press em circulor dignos de 
credito, o governo dos Esta- 
dos Unidos accelerou a cons- 
trucção de aviões de comba- 
te, procurando completar o 
total de 2. 320 unidades em 
1 de Julho de 1939, isto é, 
um anno antes da epoca pre- 
vista para a execução dao 
programma de defesa aerea 








ria do Senado er, Albert Barcley 
cuja cadeira na alta Camara é 


disputada pelo governador do 
mesmo Estado, sr. A. B. Chan- 
dler, 


O presidente Roosevelt não só 
pronunciará Importante discurso 
no Hippodromo de Latonta em 
Convington, no dia 8 do corrente, 
como apparecerá na. plataforma 
do trem em diversas estações du- 
rante a prasagem do comboio pot 
esse Estado, no mesmo dia. 








9-7-1938 
Caça do seu Mappa. 
Diario de Noticia: || Coupons do mez, 
o seu jornat 








esperar, 








CONCURSO POPULAR N. 16 
DO «DIARIO DE NOTICIAS» | 


STR Rod —| DE 1431 DE JULHO DE 1938) 


Recorte o coupon ao lado e colle-o no 


redacção e aguarde o sorteio, 
Loteria Federal de 10 de Agosto. 


Se por qualquer circumstancia ainda não tiver rece- 
bido o Mappa para o Concurso n.º 16, peça-o pelo telepho- 
ne 42-2910, que será attendido immediatamente. 


Não concorra aos premios do nosso 
a preoccupação de QUEM ESTA! JOGANDO, mas com a constante 
e serena confiança de QUEM ESTA! ECONOMIZANDO. 

— E deire que na so te o surprehenda, 
com o nosso premio mator de 5:0008009. 


change Telegraph. 


























2? 
remetta-o à nossa 
pela 


Uma vez collados os 

































“Concurso Popular” com 


quando menos V, 5. 
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MAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS 


| E" 


ULOJA DOS FILTROS 


ESTA? VENDENDO TUDO BARATO. 


FILTROS “TORPEDO E SALUS” 


VELAS FILTRANTES 
BERKEFELD E VENUS 


VARIADO SORTIMENTO 
EM ARTIGOS DE CERAMICA 


«LOJA DOS RLIADO LIDA» 


33 — RUA DA QUITANDA — 33 


ks commemorações da colonia americana 
desta capital ao «Jdegendence Day» 


A data de amanhã, 4 de julho, todos os annos, as festividades 











DOMINGO, 3 DE JULHO DE 1938 





As 


Doenças 
das 


Mulheres 


=” As Complicações! 














HIGHLIGHTS OF SHORT WAVE RADIO:-PROGRAMS 
” Sunday, July, 3 5:58 


New York (*) - 

Boston .. «vv vv ss 
New York .. «. 
Washington (*) 
New York 


OC rr. =» 


' 
“0 
va e 
Ei 

! 

“ 


8:30 p. m, — Walter Winchell 


— 


— WixK —' 9,570 — 318 
— W3XAL — 6,100 — 48.1 


8:30 p. m. — Album of Familiar Muslo (SA) — ves 
9:30 p. m. — “Headlines and Bylines” 
International News 
9:30 p. m, — University of Chicago Chicago (*) 
Round Table Discussion — Schenectady .. secar 

10:05 p. m. — Dance Music from Networks (BA) Now Tork .. 

11:30 p. m, — Pennsylvania, Orchestra Pittsburgh 

(*) City in which program originates, 

(E) European direction, 

(SA) South American direction, 
A 

By The UNITED PRESS ry, announced the approval of two 

NEW YORK — The Stock Mar- hundred and elghty public bull- 
ket closed higher with active tra-| dings to be built under the aixty 

ding. million dollars project provided for 

Bonds showed and upward ten. | the 1938 federal buildings appro- 
dency during the early hours. priation. 

Cotton market closed with 3 NEW YORK — The joint legis- 
rise of eleven to twelve polnts| lative committee headed by Sena- 
with spot deliveries quoted at 9.12] tor McNaboe, for Investigating 
and July delíiveries at 9.02. communism and nazism in the 


— — W2XE — 11,830 — 25.3 


— Woxar — 8,520 — 31.4 
— WIXAL — 6,100 — 49.1 
— WEXK — 6,140— 48,8 


— | 


.. .. “. 





O maior perigo de toda e qualquer aoença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventrs, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa !........ 


Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 


United States, at the end of the 
fornights session, declared. that 
movements were “tacket's”.. 


THE 


K 


















*> eommemorada pelos EstadEos Uni-| nesta capital terão logar no Ga-|, 
“idos da America do Norte, como 
VS gua mator festa nacio- 
v Evtmal, 6 das mais elgnifica- 
ccitivas pera os povos do nosso 
sittontinente, A Declaração de Phi- 


vea Golf And Country Club, assu- 
mindo o caracter soclal-esportivo 
tão ao gosto dos americanos. Or- 
ganizado pela Camara de Com- 
mercio Brasileiro- Americana, 45 13 


grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada-como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 


Para evitar as complicações internas e as 1 


Regulador Gesteira, sem demora. 


nflamações internas, use 


Sales of bonds and shares to- 
talled one million four hundred 
and seventy thousand, 

The closing rete of the pound 
aterling was 4.85.62. 

WASHINGTON — Henry Mor- 












Suicídio com formicida, 


em São Gonçalo 


BRAZISIAN - 


- AMERICAN 


gives to readers abroad more 


and fresher news about Brazil 


«Jndelphia, emancipando o gran- horas terá início o programma, » à 

"ge paiz do dominio inglez, inau- Fesiiuund vas uma ia Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. genthau, secretary ot the Treasu-=| Em sua residencia, á rua Ar- |] than any other weekly = mt 
“gurou na historia do Novo Mun- de diversos spo para  crian- ' anão + ] t a world and to readers ln Braz 
O eradição de liberdade e s0-| A's 15,30 Noras, serão dig- Tenha mais medo das complicações internas * DR aro de boto a fuller, interpretativo account 


preta Rs 


| pranceria que caracteriza as na- 


tribuidos os premios conquistados 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama- 






Folga para os guardas da 


Maria Arminda Camara, com 44 





ot world eaffalrs than any 


“'gões da America. O po competição. o ai ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. duos de idade e solteira, por |] cbr weekiy in this” comtry 
= mão só no territorio dos Esta-| haverá um Guta mm elden- Policia Munici termo á existencia, ingerindo for- SUBSCRIPTION BATES 
“*'gos Unidos festejam os seus fl-| Baseball entro os PAHESS ASS Use Regulador Gesteira olicia MUNICIP micida. 


* lhos, o grande acontecimento. 
+ Espalhados por todo O globo, & 
=: cujos recantos mais atastados le- 
“mm o seu espirito de Hberdede, 
|" ãe paz e de progresso, reunem-se 
“mesto dia para comemorar, 
expansões de jubllo patriotico, » 
--obra dos estadistas de Philadel- 


hta. 
vá No Rio, cômo em outras cida- 


ú des prasileiras em que são nume- 
rosós os residentes “gvankees”, 8 
colonia realizará amanhã um 
bello programma. 
NO GAVEA GOLF AND COUNTRY 
CLUB 
A exemplo do que se verifica 


“A FESTA DO PAPA 


O dia de hoje assignala 
para o mundo catholico uma 
data auspiciosa. Commemo- 
rase a “Festa do Papa”. 
“Varias solemnidades de ca- 
racter social-religioso terão 
logar nesta archidiocese, em 
homenagem ao Summo Pon- 
tifice. Nas missas que se 
celebrarão pela continuidade 
do Santo Padre Pio XI, em 
todas as parochias e insti- 
tuições religiosas, serão re- 
zadas preces especiaes e en- 
-toddos hymnos de louvor no 
Chefe Supremo da Igreja. 
Na séde da Embaixada Pon- 
































(1 tifici a á E sarlo que lhe superava em mais = Gimõ E 

Vi h o sei ão É quiel, do 3º districto, esteve no | tado do Rio e do Paraná, Desde! As pelejas preliminares foram | de pride kilos nd garoa o Bino: CAS) (6 

& oras, represent ções R local, pedindo o comparecimento | o intcio se evidenciou « superlo- | bem interessantes, registrando-se A decisão favoreceu a Guuúcho, MARINHA “ Socelyno é Estevão 

5 das as associações catholiems || gos peritos do Gabinete de Pes- | ridade dos fluminenses que assi-| uma linda e justa victoria ue| allás justissima. Não só collocou ny. Trevisant (10). Julio (3) € 
do Rio, que irão levar no || quisas, laram o score de 48x23. Guúcho sobre Soares na semi-| os golpes com mais efficiencia, (o i VE Salomão e Tei- 
Nuncio Apostolico, D. Aloisi O auto-caminhão era dirigido final. como demonstrou mais classe, les (O) qa 


Masella, as expressões de 


suas homenagens. 


PRIMEIRA LUTA: — Joe ] E 
(I ri p p y ? T OSS y ? (o q ue | UC h e ? O gabineto do titular da || Amancio x Annibal Rodrigues: é bein fa Sos eo qa 0 Film Das Olympiadas 
o .. es Marinha forneceu, hontem, à Venceu Jos Amancio por K. O.| «ounda” do 3, luvas de quatro D B lim 
: 9 i . A) 9 " imprensa, a seguinte nota: no primeiro “round”. onças: is e Der 
N ê o fri hi d 1) p) B í |) fi Ç h | te 4! À S Í h mM d! “No proximo dia 6 do cnr- SEGUNDA LUTA: — Salvador Julz: Armando Jagle. Será exhibido na proxima quar- 


IN otots Ls boto) 


onstipações ist rm 
E G red nossa Marinha de — Luta bem disputada e decisão | com efficiencia nas trocas de gol- Rio fre q eia exhibição À 
Db Doo tl=1 = . justa, OQ pugilista brasileiro não | pes, quando Brasilino chegou 2) gesse film em sua séde resolveu 1) 


0296" 


ojcia beto)! 


entre | 


—eema e eme o e 


tes americanos e os moços. 


Terminada essa parte do pro- 
gramma comemorativo, às 17 ho- 
ras, será realizado um acto clvi- 
co, com a presença de todas as 
autoridades aiplomaticas do paiz 
amigo, convidados ofticiaes, pro- 
cedendo o embaixador americano 
sr. J. Caffery, à leitura solemne 
da Declaração da Independencia 
dos Estados Unidos da America do 
Norte. 


Mais tarde, ás 18 horas, have- 
rá fogos de artifício e és 19 ho- 
ras um “souper” dansante, O qual 
encerrará as festividades, 

Durante as festas sportivas e 
a solemnidade cívica, tocará uma 
banda de musica militar da Ma- 
rinha. 









Choque de vehiculos na 
rua Humaytá 


Pela rua Humeytá, seguia, com 
destino ao ponto, o bonde n, 192, 
da linha “Jardim-Leblon”, diri- 
gido pelo motorneiro Casimiro 
Pedro, chapa 7.303, Na altura do 
predio n, 272, o auto-caminhão 
n. 9.806, da Limpeza Publica, 
avançou para passar á frente do 
bonde e houve a collisão, da qual 
resultou ficar tambem avariado 
o automovel particular n. 25.982, 
alcançado pelo caminhão na sua 
manobra desastrada, 


Os damnos foram unicamente 
materiaes e o commissario Eze- 


por Antonio Rodrigues da Rocha, 
residente á rua B n, 11, em Ben- 
to Ribeiro, 


Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
gmais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 


——— "mu — 


Ultima Hora Sportiva 


Cariocas E Fluminenses Os y 


OS QUADROS DA MARINHA E DO PARANÁ 


A segunda noitada do campeo- 
nato de basket-ball foi brilhantis- 
sima, Alem dos dois interessantes 
jogos foi realizado um desfile de 
todas as delegações uniformiza- 
das, Usou da palavra o commam- 
dante Attila Soares que represen- 
tava o prefeito da c idade, Oscar 
Paolilo o veterano jogador pau- 
lista icou o pavilhão nacional ao 
som do hymno brasileiro, que & 
Banda do Corpo de Fusileiros exe- 
cutou. 

Causou má impressão a ausencia 
mo desfile, dos capichabas, 
ESTADO DO RIO 48 X 
PARANA” 23 


. O primeiro Jogo da noite foi 
travado entre as selecções do Es- 





Vae ser batida a quilha 
de “Juruena” 





rente mez, em Southampton, 
Inglaterra, será batida a 
quilha do contratorpeteiro 
“Juruena”, que u firma 
Thornicroft estã construindo 


Este contra-torpedeiro é O 
quinto da série encommen- 
dada pelo governo brasileiro, 
já tendo sido batidas as qui 


Trate-se 
Use Regulador Gesteira 


O primeiro tempo terminou com 
o marcador assignalando 24 x 6. 

Os quadros com os marcadores 
foram estes: 











E. do Kio — Jessyr (3) e Sero- 
jo (10); Cezar (5), Vital (11), Se- 
bastião (7) e Pepe (12). 

Paraná — Muricy e Antenor; 


BRASILINO VENCEU 
Kid Charoll ll por pantos 


SOARES FOI DERROTADO POR GAUCHO 


Um publico numerosissimo com- 
pareceu, hontem, ao estadio Bra- 
sil para assistir o espectaculo que 
teve como luta principal o choque 
entre Brasilino e Kld Charo) II. 


O combate principal teve um 
transcurso magnifico, tendo Kid 
Charol II offerecido séria resis- 
tência «o nosso campeão, perden- 


do galherdamente por pontos. 


Ceppi (argentino), 65 kilos e 100 
grammas x Guilhermo Schneider 
tbraslleiro), 64 kilos é 500 gram- 
mas: 
«- Julz: — Al Faria. 

Venceu Schneider por pontos, 


se apresentou em grande forma, 
dando margem a que o argentinó 
se agigantasse e offcrecesse com- 
bate, 


Julz: Jayme Ferreira, 

Sotello, .por se achar enfermo, 
foi substituido por Gaúçho que 
actuou bem deante de um ádver- 


apesar de ter subido so ring de 
improviso, o que tem de ser tomea- 
do em consideração. 
Soares lutou mas não convenceu. 
LUTA PRINCIPAL: — Brasill- 
no Fino (brasileiro), 75 kilos e 800 


Kid Charo] II actuou de forma 
etoglavel contra um adversario 
que se mostrou superior no jogo 
à distancia, collocando bons gol- 
pes. 


o pugilista cubano trabalhou 


sentir os seus golpes. 

A victoria de nosso campeão foi 
merecida, tendo actuado com bas. 
tante acerto ante um rival quo 


encedores de hontem 


FORAM ELIMINADOS 












De accordo com as novas 
determinações do sr. Loren- 
co Méga director de Segu- 
rança, os guardas da Poli- 
cia Municipal, passem a ter 
um dia de folga, por tres 
dias consecutivos de traba- 
lho. 





Erone (3), Aleixo (11), Puechel 
(5), David (4) e Goebel. 
CARIOCAS 41 X MARIMBA” 26 
Contra a espectativa geral, o 
quadro da Marinha ameaçou de 
perto o triumpho dos cariocas, 
Para se ter uma idéa da iórma 
exhibida pelos marujos, basta di- 
zer-se que no primeiro tempo o 
marcador assignalava a sua vi- 
ctoria por 18xil. 
Tres elementos da representa- 
ção da cidade, fracassaram, Fo- 
rum elles; Alvaro, Celso e Al- 
bano, Simões foi a grande fi- 
gura, 

“O quadro, 
foram estes: 


CARIOCAS : Alvaro (8), e Ada- 


com v5 marcadores, 


Jacomo Montá e Eugenio Rihel 
foram os juizes, tendo actuado 
bem. 





ta-feira, 6 do corrente, ás 20,30 
horas, mais ume vez, O fim das 
ultimas Olympladas de Berlim, na 
séde do Club Universitario do Rio 
de Janeiro, 


o director de Athletismo do C.| 


U, BR. J. com o apolo do gr, Eus 
gento Rappaport proporcionar à 
todos os interessados, mais uma 


suicida, sobre os motivos do seu 
gesto extremo, suppondo as pês- 
Boas que a conheciam ser resul- 
tado do suicidio que o seu amante 
Norival Mattos Silva, levou a cf- 
feito, 
processo de envenenamento. 


Nenhuma declaração deixou a 


ante-hontem, pelo mesmo 
O cadaver da camareira foi re- 
movido pare o necroterio policial. 





MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — 


& Praça Maria da Graça, ZA. - Phone 29-4655. 
REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquára, 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 148. 



















Brazil — 708000 
- Foreign — 100$000 


Rua Buenos Aires, 287 


Box 629 — Cables “Brazam” — 
RIO DE JANEIRO 


TERRENOS 


EM PRESTAÇÕES MENSAES E POSSE IMMEDIATA 


Informações com Sr. Mario, 


PHONE 28-2101 





lhas dos seguintes: “Tava SEMI-FINAL; — Antonlo Bus. | soube offerecer luta 9 evitar O opportunidade de observarem as a 

Nunca falha cy”, “Jatahy”, “Juruá” e ae (portuguez), 88 Klloa e 200 castigo nos momentos precisos, notaveis performances athleticas k 
“Japurá” grammas x Gaúcho (braslloiro) 78]] Os jurados, de justiça, decidi-) dessa certamen. DV VOS DVD PVE DIV N 

7 DV VA LIA GUGU DIS h 
















ç SÃO PAULO, 2 tA. N.) — No 
kilometro 7, da estrada de Cotia, 


* “Ellveira, de 43 ennos, casado, col- 

-Mdiu com o de numero 84151, guia 
“do por Mauro Duarte. Sahiram 
feridos o motorista Julio Silveira 


(SOFFREU VIOLENTO CHOQUE 


Figueiredo Lime, immediato da fto- 
tilha do Amazonas, foi violenta- 


+ 


. 


* |Violenta collisão de vehiculos N 


“Tres pessoas feridas num choque entre um 
ú automovel e um caminhão 


nandes de 33 amnos, q Raphael de 


soccorridos pela Assistencia, após 
o que prestaram declarações no 
inquerito mandado instaurar. Fo- 
ram. apprehendidos os documen- 





O digno malariolista promettau 
fazer o possível para a debellação 
do mal, installando, assim, um pos“ 
to medico nesta cidade, tendo o 
prefeito facilitado tudo para a 
concretização do seu desejo. 





Bahia 


SUSPENSO Q DESCONTO DAS 


o desconto das consignações em lo- 


lha dos funccionarios publicos, sté. 


que seja feita uma revisão na ta- 
bella de: mesmas. 


MELHORANDO OQ APPARELHA- 
MENTO ESCOLAR DO E"TADO 

VICTORIA, 2 (D- N.) — No ps 
riodo de 1931 a 1097 foram cons- 
truidos no Estado, 16 grupos es- 
colares, uma escola isolada em da- 
caraype (município da Berra), uma 
escola isolada em Bôa Esperança 


Kilos; Dez “rounds” de 3, luvas 
do quatro onças: 





ram unanimemente de 


Brasiljino, 


a favor 


A entrada será franca, podendo 
assim, qualquer pessoa assistil-O, 








ue foi terminada por um gran- 
loso “baile, 
A administração eleita foi a 


Falcão; vo vig.: Albertu Coelho 
Amaral; orad.; Columbano Sans 
tos; Sec.; Servulo Carvalho Mel- 
lo; Sec,; Adj.: Oscar Neves Pe- 


tins Gomes; Hosp,; Mangel An- 
tonio Castro; 1º Esp,; Afíonso 
Saraiva; 2º Esp.: Francisco B. 
Santos; 8º Esp.:; Tuffy Abdalla 
Hollayel; Mest.: Cor.: Josg Ab- 
dalla Hollayel; Mest,; Cor.; AdJ.: 
Carlindo Mello; 1º Disc.: Bene 
dicto R. Lisboa; 2º Diac,; Anni- 


QOUCIAS DOS ESTADOS 


sr, Marcilio Ribeiro do Amaral, 
do cargo de prefeito de São João 
da Bocaina; o sr, João Gualberto 


Monteaduni, para o cargo de pre- 
feito do Espirito Sunto do Pinhal; 
o sr, João Buenu dos Reis, para 


Antonio da Alegria; o sr, Gui- 
lherme Francisco da Silva, para 
o cargo de prefeito de São Joãu 
da Bocaina; o sr. Francisco Alves 
Monteiro, para o cargo de prefci- 
to de Tanaby. 


Paraná 


Rio Grande do Sul 


A PRIMEIRA PROMOTORA PU- 


geral interino do Estado, nomeou 
n senhorita dra, Sophia Galan- 
ternick, pera a promotoria da co- 


que exercerá nesta 
Estado, as funcções de represen- 
tante do Ministerio Publico, 
Pertence á turma de 1936, da 
Faculdade de Direito de Pelotas. 


EM VIAGEM DE ESTUDOS 
PORTO ALEGRE, 2 (A. N.) — 








A victima gritou, ainda 


Sentiu que lhe furtavam 





a carteira | 


a tempo de serem apa- 





nhados os larapios 


na estação de Vila Americana, 
um viajante, ao se sentir empur- 
rado, notou a falta de sua car- 


prendeu dois individuos desconhe- 


“nbr po regar passo, de =. nana casado, tor CONSIGNAÇÕES seguinte ; - de Oliveira Portugal, do cargo de BLICA DO ESTADO CAMPINAS, 2 (A. N,) — Hon-, cidos, que ali se achavam. Leva- 
VR gro ras, os empregados da Repartição dos BAHIA, 2 (A. N.) — Q interven- Ven,: dr. José Navega Cret-| prefeito de Tonaby. PORTO ALEGRE A tem, por occasião da parada de dos á presença do delegado da 
Za (e) conduzido por Jullo | Telegraphos. Os feridos foram | tor assignou decreto suspendendo | ton; 1º vig.: Fernando Marinho E 12 (A. NJ) — Villa Americana, verificou-se que 
R Foram nomeados; o sr. Agenor | O 8r. Abdon de Mello, procurador | um dos comboios de passagsiros, g 


os detidos eram os punguistas Ar- 
mando Martins s Melchiades dos 
Reis. Em poder de Armando, & 


cê pe t - é 
14; deus companheiros Pedro Fer- | tos de habilitação dos motoristas, Sor reira; Thes.: Antonio Mansur; pic de soon? de Santa Ro- a e pia â teira de dinheiro, Immediatamen- cones amos gp tendo 4 
E Es ; Espir Ito Santo eis Aaoi ra cg Eh O ps Eb de retarto da aid essim, a primeira mina form bm às Ro o alarme e o| com alguns claros para serem pre- ', 

à ará G: Ed aaa TR em direito, Go na estação | enchidos, Ambos foram remetti- 


dos para esta cidade. 





tas autoridades federaes, 
duaes e municipaes. 


Minas Geraes 


esta- 


matado voltoy contra si a arma 
e disparou, tendo morte immedia- 
ta. O causador da tragedia teve 
“penas a perna levemente ferida. 


ago és mente alcançado por uma motocy- Parah ba (munici E : VULTOS E 
Ta plo de Muquy), um predio | bal Nogueira; Port,; Esp.: Pau- Em- visgem de estudos, seguiu O ROUBO NUMA 
ocedi aos tendo ficado bastante fe- E y para escolas reunidas em Alfredo | lo Francisco Siqueira; Port. Est. INSTALLAÇÃO DO “CIRCULO | PRr& Montevidão e Buenos Alres, CASA COMMERCIAL Goyaz ç 
pi é L FUNDADA UMA COOPERATIVA | Chaves e a Colonia de Férias de | Cesar Brito Portas Filho; Arch.: OPERÁRIO DE CURITYBA” uma embaixada de doutorandos da | BANTOS DUMONT, 2 (D. N.)| UM CASAMENTO COMO HA 
o M ao DE ALIMENTAÇÃO Marntaises. Ranulpho Accacio Almeida Porto; nossa Faculdade de Medicina. — Foi assaltado, à nolte, o esta- POUCOS 
E 7 aranhão J0Ã0 PESSOA, 2 (AN) — Foi = Mest.: Barq.: Manoel Neves intra 2 fim N.) — Será | Essa caravana será recepclona-| bolecimento commercial de Assed GOYANNIA, 2 (A. N.) — Cas 
Ee: FALLECIMENTO DE UM CONHE- | fundada uma Cooperativa de Ali- Rio de Janeiro pe ep de rt e been pah Dip omaha Dei Tato: pamela dies birra mms pe mosto napitas 4 
ia “e LUIS ra di “ pp capital o que Ee) NOTICIAS DE RIO BONITO Rep. Ass. geral, José Liberato | gradas, o “Circulo Operario de de a 8 de um escada e cordas. No in. idade, com Manos! Silva, de E 
D:= . : NJ) — an + principalmente, n »e o , p INAUG E'- * No im- é 1 dO 
) go P a classe) RIO BONITO, à (Do correspon-| dos Santos, Curityba”, RCA RORO DOR terior do estabelecimento fizeram | “Nos. O casamento teve o com- 


gp. negociante nesta praça o ex-presi- 

o; +-Gente da Associação Commercial 

e “do Maranhão, sr José João de Sou- 
za, falleceu- 


dos funccionarios publicos. 


Alagõas 


dente) — Realizou-se, no dia 28 
do mea de junho proximo passa- 
do, no Edificio Abreu, um baile 
á caipira que esteve concorridis- 


São Paulo 
EXONERAÇÕES E NOMEAÇÕES 


A PAREDE CAHIU SOBRE O 
MENOR 


FUNCCIONARIOS PU- 
BLICOS 


PORTO ALEGRE, 2 (A. N.) — 


uma farta colheita de reloglos, ca- 
semiras em fardos, avaliados 4 prt- 
meira vista em perto de dez con- 
tos de réis. 


parecimento de todos os graphicos 
desta capital 4 cuja classe per- 
tence Luiza Pina, 


a = simo e no qual compareceu o que DE PREFEITOS CURITYBA D. N La- | Realizou-se, hontem, a solemnida- A poli j e 
, NJ) — - -5€, ' cia es 
Ê Ceará A DEFESA DO ASSUCAR ha de melhor na socjedade local, S. PAULO, 2 (A, N,) — Por | mentavel aid AR mÃ? Misco de de inauguração de nova séde jugação pao e e ui de Fóra Matto Grosso 
E] X Foram conferidos premios a|actos do hontem, no Departamon. | no bairro do Juvovê “| da Associação dos Funcclonarios| e Barbacena no 
O COMBATE A* MALÁRIA MACEIÓ, 2 (A. N.) — De regres- | Elius Calil, C M ieip idea Vaz, fi AUTORIZADO O PAGAMENe 
ER doi AE MR og TT O A pi Hg A ni Dna ça Sm Orlando Vaz, filho de | Publicos do Estado, iuxuSSA MON! sur GANDO-SE CAUSADOR TO DOS JUROS DAS APO 
tou, hoje, esta cidade, o dr: Souza | sr: Alfredo de Maya, presidenta ta Monia e e a e Wilson | exonerudos ; f João Vaz, residente naquelle buir-| te installada á rua Paysandú, DA MORTE DO COLLE LICES DA DIVIDA bd 
Pinto, quo esteve com o nosso pre- Commissão de Vendas dos Usinei- : é MENGNEA 0 SAPRDA O sr. José Plinio Fernandes, | ro, quando assiatin no desmoro- A ceromonta de Inauguração de E PUBLICA 


à moça, a menina e o menino mais 


do cargo de prefeito do Espirito 


namento da purede de um paiol, 


salão nobre o dos gabinetes do 


GA, SUICIDOU-SE 


folto, tratando d “Ca. ' 

str Rd nad ne o ca sp car asuaa Ss typleamente vestidos, Santo do Pinhal; o sr, Theophilao | de sua residencia, foi apanhado assistencia social, apparelhadas BELLO HORIZONTE, 2 (D. N) Pd ta 2 Li N) — O ine 

* epidemia paludica, que terrivel. | vista tratando da adido á ae — No din 929 de junho proximo | Siqueira, do cargo de profeito de | pela parede, soffrendo fractura | com material moderno, rovestiu-se | — No momento em que fazia uma | Theso or Julto Muller autorizou o 
, s medidas de de: | passado, foi empossada a nova| Santa Rosa; o sr, Olivio de Oli- | do cranco, de grande soletmnidade, com ume | caçada, o joven Ayrton Machado apo do Ntado & pagas 68 JU 


mente grassa om grando parte Jose 
te município 


fosa do assucar, ultimamente as- 
sentadas pelo Instituto do Alcool. 


directoria da Aug. e Resp, Loj, 
Cap, Guanabars, ceremonia essa 


voirs Castro, do cargo de prefeito 
de Santo Antonio da Alegria; o 


Foi soccorrido pela Assistoncia 
e internado na Santa Casa. 


recepção A imprensa da capital. 
Para q acto, foram convidadas al- 


Lacerda, alvejoy inadvertidamen- 
to um sou collega. Julgando tel=o 


ros das apolices da divida publica 
correspondentes ao primeiro se- 
mestro do corrente anno. 
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As socias do «Woman's Club» visita-", 
ram o Aeroporto da Panair 


CE à À ; 


Partiu para Roma 
o Cardeal D. Leme 
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Deixou hôntem es funcções de 


Banco Portuguez 
do Brasil 


Depositos —- Descontos — 
Cambios — Emprestimos — 
“Administração de Titulos € 
roprikdades. 


Rua Candelaria, 24 


INSTRUCÇÃO 


Inaugurada a Escola 
Raul Leite 


Cooperando para o melhor des» 
envolvimento da instrucção, vem 
de ser fundado pelos Laboratorios 
Raul Leite, nesta capital, sob 08 


e, 


tina a ministrar os conhecimentos 
basicos de instrucção aos menos 
favorecidos, fornecendo, tambem, 
assistencia medica as todos os 
seus alumnos pelo seu serviço de 
ambuisterio, 
O: acto 
ante-hontem, ás 14,30 horas, com- 
parecendo ao mesmo elevado nu- 


inaugural realizou-se, 


COMMEMORANDO 








Aberto um credito de 


3.500 contos 
LISBOA, 2 (U. P.) — No Mi. 
nisterlo das Finanças fol aberto 
um credito especial de tres mil e 
quinhentos contos destinados ás 
despesas com a viagem do presi- 


chefe do Gabinete do Secretario 
de Educação e Cultura, por ter 
sido nomeado professor da Unl- 
versidade do Districto Federal, o 
dr. Joaquim da Costa Ribeiro. 


Em sua substituição, foi desl- 
gnado o auperintendente de Hldu- 
cação de Saude e Hygiene Esco- 
lar, dr. Ruy Carnelro da Cunha 


VALDA 


é uma floresta de 
PINHEIROS e de EUCALIPTOS 
ara as suas vias 

respiratorias: 
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Doga pues? 


ficenço 


a lata maxima da Bahia 


que hontem, mesmo, assumiu ei 


mero de medicos, professores e dente Carmona, a São Thomé, funcções, 


numerosos convidados. 


methodos modernos de educação, do D.N.S.P, + 





fe 

























E O INAUGURADO O INSTITUTO 
D anniversario do Corpo de Bombeiros de Estudos Brasileiros! 





o Ex dessa EEE INICIE sr 
ES ss 


A CONFERENCIA, HONTEM, DO PROFESSOR ROQUETTE PINTO 









Um grupo de pessoas que tomaram parte na festa 


cívica. organizada pela “Hora Universitaria” 

A Bahia commemorou, hon- nicipal, desse nome, em Bomsuc- 
tem, a sua malor data, Ha | cesso, expressiva ceremonia civica, 
115 annos eram expulsas do Com e presença do representan- 
territorio bahiano as tropas| te do director do Departamento 
chefindas pelo general Mndel- de Educação, a directora do es- 
ra, que, um anno após o Grito tabelecimento, d. Bertha Cunha, 
do Ypiranga, persltia em con- relembrou aos alumnos os prin- 
servar a terra do Descobrl- clpaes feitos dessa campanha, 
mento flel ao governo de Por- tendo igualmente sido prestadas 
tugal. Naquelle Estado, cele- homenagens & memoria de Ruy 
braram-se hontem innumeras Barbosa Anna Nery, patronos 
commemorações clvicas. No do Club Zun-Americano e do Cen- 
Rio, promovidos pela colonia tro de Brasilidade. 


bahiana, realizaram-se os pro- o go RO WAS 
gramas cívicos de que demon] Vãg servir na Sub-Dire- 

ctoria da Renda Immo- 
biliaria 







AN 8 ST Ta (Im o my 





A “Hora Unlversitaria”, pro- 
gramma radiophonico organizado 
pelo sr. Asclepiades Corrêa, com- 
memorou a data bahiana, irradi- 












Bombeiros 


Foi solemne o hasteamen- | realizaram-se a seguir ve ando por intermedio da PR A-Z, 

O Corpo de n q “estandarte do vorpo i na “| uma audição civica. O grande con-) De nccordo com a portaria, 150 

mmemorou hontem bri- Ê so; vá p ic ME cá sportivas ro Jo junto da Policia Militar regido pe-| dc 28 de junho ultimo, do prefei- 

eua K na torre de exercicios que rum UIVDAMENTE apps umas lo tenente Antonio Santos deu inl- | SS SA 





to dt Districto Federal, foram de- 
signados para ter exercicio na 
Sub-Directoria da Renda Immobi- 


iaentemente, q passagem do 
82º anniversario de sua jun” 


pelas pessoas presentes. NG 
gravura, vê-se um aspecto tor 


se realizou ao som do hym” 


no do “Soldado de Fogo”, se Aspecto da conferencia do prof. Roquette Pinto | | nº 
Moi , Xi 


hontem á mnoite,| pois, de 


cio ao programma executando os 


H os Nacional “Dois de Ju- i 
ymuos Nacional e 8 Realizou-se favorecer o upro-, que dissertou durante uma hora 








dação. varias solemnida- quindo-se a leitura do Bote” mado no pateo do Quartel,| lho". Em seguida, falaram sobre | liaria, os seguintes funccionarios: a veit t 7 ni L 

ges joram reauzaaas no | tim do Commando. Feita «| no momento em que se PrO"| a data os ars. Pedro Calmon, Eva-| Floriano Pinto Peixoto, Nersos | NO salão do Palace Hotel, a], amento e a collaboração | sobre o aproveitamento do; cl- 
tel da briosa corporação entrega os antomas qos |cedia co nasteamento ao | risto de Moraes, Wanderley de] Reis Alves, Luiz Pinheiro de Albu- inauguração do Instituto de os technicos brasileiros, nos| nema no ensino. - 
quartel da "| movos ojncmes e sargentos, | estandarte da Corporação, Araujo Pinho, academico Salim | querque Maranhão, Jurandyr de sao mais variados sectores de acti-| O thema provocou debates, 
da Praça da Republica, sen Jorge Mansur e o director do pro- | Andrade Pinheiro, Renato Touri- Estudos Brasileiros, fundado| vidade humana, com o fim dei no qual tomaram parte os srs 
do o programma iniciado gramma, A poetisa Iveta Ribeiro | nho e Maria Adelia Scassa, da ex- | recentemente, em nosso meio.| solucionar as questões que di-, Levi Carneiro, Venancio Filho, 


declamou uma ode à Bahia e de 
pois fol executada a parte prtis- 
tica pelos universitarios, 


tincta Directoria de Fazenda; El- 


com missa campal rezada às 
mano Rodrigues Alves Barbosa e 


afim de congregar os estudiosos 
9 horas, em presença dos re” 


y zem respeito com o destino da 
em torno dos problemas nacio- 


nacionalidade e que interessam 


Grande exposição. 


Leonidio Ribeiro, Lafayette Côr= 
vendas u presta- 


tes, Jonathas Serranos e Dul- 


Fogão Junker 


presentantes dos ministros ções, FOGÕES E | como For COMMEMORADO O a BE o ada” nes Pp naes. ARE j ao progresso do paiz. cidio Pereira. 

da Guerra e da Justiça, do | Eos DRT ESA AQUECEDORES A] o ny JULHO NA ESCOLA | | Teixeira ir do Amaral é An- A nova instituição está des-| Constituiu um grande exito) A assistencia applaudiu o 

commandante da Polícia Mi” |GAZ JUNKER ana gd dead O a BAHIA De gro Rois, da Directoria | Pertando vivo interesse entre | a sessão inaugural do Instituto, | conferencista, com o maior en- 

titar, de altas autoridades e usados, — Ep dr sd Mm RUA ASSEMBLEA NO HQ a ACK| conmemorando a data do ter-| de Fisculização; Vitalino da Cunha | OS Nossos intellectuaes,| tendo realizado uma conferen-| thusiasmo, mostrando assim O 

de grande numero de tami” RE Ea pit mino da luta da Independencia nabe Josã Campos Carvalho, do De- especialmente pelo seu cara-| cia o professor Roquette Pinto,| interesse despertado pelo novo 
VENDAS A LONGO PRAZO, Bnhin, realizou-so na Escola Mu- qurtamento de Compras eter cultura, em condições, sejentista e homem de letras,) Instituto 


| tias. 


ate er to er 
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PÁGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO | DIARIO DE NOTICIAS DOMINGO, 3 DE JULHO DE 1938 


IN DEPENDE | À sessão plena de amanhã nO 


JOE DA | Ed à Micas 3 Tribuval de Segurança 


No meio de festas grandiosas, de im- cia, orgulha-se da grandeza e da frater- Manifestam-se industriaes e commerciantes da zona | Importantes debates entre a defesa e a accusação 
onentes manifestações de toda ordem, nidade norte-americanas. ixão so as E Es. E a: . 
5 povo rindo pe celebra amanhã, | se reflectem na segurança externa do da Sorocabana (7 do Paraná são esperados no julgamento dos gua rdas-marinha 
o 162º anniversario da Declaração da| Novo Mundo, não só exaltam o seu pres-| São PAULO, 2 (Do correspon- . ali 
Independencia. tigio. internacional, não só estimulam o| fee js o gsoratari: Toneca integralistas condemnados 
Importantes dabatas são espera: do appelisdo Gypriano Araujo de 
| dos tia sessão plena do amanhã, no | Nascimento, d Minas Géraés o 0 


d : bli nesta Estado e o secretario da Bs- 
A commemoração deste aconteci- engrandecimento das demais Republicas, | gurange Publica reccberam. da 
Tribunal de Segurança: Entra ou- | terceira, de n: 0, do Estado do Pa- 
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-—- Fijuras de cêra. 
= Que fim levam? 












































compete solução que venha de qn- 
contro aspirações collectivas, tra. 
zando definitivamente para o caso 
resultydo bênefico Economia Na- 
cional. 

Aproveita opportunidade pará 
salicitar vossencia suspensão das 
vendas cafés D. N, O., praça de 
Santos, afim de evitar prejuizos 
iavoura em luta cafés finos, pe- 
dindo, tambem, seja Carteira Ban- 
co Brasil autorizada financiar co- 
nhecimentd de cafés bases ruzua- 
veis, 


Confiante patriotismo vossencia, 
esta Associação espera ver coroa- 
do exito trabalho vossencia, Sau- 
dações. — José Ariano Rodrigues, 
presidente, — 27-86-0838.” 









































































mento é hoje universal. Não só os Es- como dão no resto da humanidade um pf pisa a 
tados Unidos são a mais rica, a mais pu- exemplo-do que vale e pôde a união de | quatriges da zona da Sorocabana 
jante, a mais poderosa nação da Terra, 21 nacionalidades dentro da paz, da or-| e do Farenh, menifostendo oppor 


à despeito de contar, apenas pouco mais dem, do trabalho, da justiça, do direito Aição, & morateria a longo práze, 


pleiteada do governo federal quaq- 
de seculo e meio de existencia; não só a| € da fé. do da visita do ministro da Fa- 


sua influencia em todas as ramificações Assim, pois, se o Dia da Independen- o o uenado DESA ai 
. + S + a . , 8 
do progresso humano é consideravel e cia é commemorado por um grande nU-| nhores Seraphim Duarte Górrêa, 


decisiva: não somente são elles um dos mero de nações estranhas á America, | Francisco Duarte, J. Muraro e ir- 

dies : é com muito mais razões é objecto de re-| res “: Bimbata, Prancisco An- 

arbitros dos destinos da humanidade, co- 1 MUNO, À | tunes Ribeiro, Pedro Camacho, 

mo representam o reducto mais potente gosijos festivos em todos os Ru ame-| Raphael Penhalta, Olívio Marana, 

eo UM emocraticas.| Vicanos. esse izes, o Brasil ex-| Romeu Deila Des, José Zantoni, 

da defesa das liberdades democraticas, ricanos Entre esses palzes, 0 Ei ae 4.| Benedioto Beraldo, ia o 

das franquias civis e espirituaes e da di- perimenta com particular intensidade! ganos e Luiz Martins Ferreira, 

gnidade humana, num momento em que uma effusão de jubilos que anno a anno| tradus um appoto ettm da não 

o mundo é invadido pela treva medie- augmenta, com a compreensão cada -vcz ao ni 

val de ideologias escravizadoras, =" [Malor “do-altissimo valor da amizade dos| sos — um dos maiores fagtores 

Eis por que o aconteciriiefito de ama Estados Unidos. do quierecuo da e 

nhã eternamente tutgido a histori a o- Não somente no terreno commer-) guíntes termos: Rag 

Ntica-d ente sido na MEDTO E] cial são elles o mais importante merca-| “Rogamos, sim, Isenção de im- 
tica dos povgs-hão tem apenas uma si-| do de consumo da nossa producção ex-| Postos de exportação do café, cre 

gnificação “domestica, mas, ao contrario CURE, Pp es “X=| dito agricola e liberdade de com= 

pe vivia id nti , tes de f “9 portavel; não 80 lhes devemos as maio-| mercio." 

EP uia contingentes de forças] res facilidades de que goza o nosso paiz 

myjiaes, espirituaes, sociaes e economi-| no intercambio mundial; não só a politi- 

cas com que os Estados Unidos coope- 


merclo," : 
O a ca de boa vizinhança inaugurada pelo 
ram para a civilização do planeta, a con- 


tras. será julgada a appeliação de | rané, em quo, são pacientes Abilio 


n. 96, processo n. 520, do Districto Holgman é outros € impetrantes 
Federal, referente ú condemnação | Josá Moysés Delab, ralstando o juir 
dos guardas-marinha integralistas, | M: Gosta Netto» 
a qual fol adiada da sessão de se: DEZESEIS APPELLAÇÕES 
'gunda-feira passada, por haver pe: Na mesma sessão tigufarão nº 
dido vistas o juiz Raul Machado. | pauta 16 appeiiaçãos a n 

auta para os é | 98, no processo n- 520, do Districio 
a demite: or osa elos pra Federal, da sentença protenoa po 
do Blo de Janeiro, no qual é impo- | lo juiz commandante Lesmos asso 
tranto Lauro Muller Bugno, 6 óy- | Sóndo appollantes Jatyr de sacado | 
tro da à» 384; que será Julgado em | lho Cerélo « outros, à aETS lados : 
grão de appellação, ex-offício, sen- Mario Rodrigues é outros & 0 Bi- 

— am 


NUYMERO TREZE. — Em 

certaa corridas de autome- 

vala Ra Europa, o numéro trero 

nto é aitribuido a nenhum car- 

re, Em athletisma e em eyolis- 

mo, es corredores supersticiosos 

| resupamrso a condusir essa Bu- 
meração, O qireçtor do hospital 
do Binghampton, nos Jstados 
Veldos, achou que era negensar 

elo qupprimir vo estabeleçimen= 

to à pala treze, porque esse nu- 
vera, considerado geralmento 

como fatídico, exercia um effei- 

to deploravel sobre o moral dos 
duentes supersticionos,. O pavor 

de ftrese mggravava as doenças 
mentaes. Agora, no hospital de 
Binghampton, da sala dore se 
Págsa pars m sala quatorze... 
Na Buissa e principalmente na 
Italia (berço da crença na jel- 
tafura), numerosos hoteis não 
possuem quarto treze, pois que 

com esto algarismo solemne- 

pa mente implicam certos hospedes. 
z Em Paris, » rua Faraday não 
possua qasa com o numero tre- |. 

no, E difr-se que numa penitey” 
ciaris emericans um condenína- 

do Italiano offereceu, tiamendga 





nisterio Publico e mais às appel- 








lações n. 74, no processo nº 12, do 


ntini mi ; Rio Grande do Norte; n. 18, no 
| ICIas Ú INIS erio HH Herta processo n. 45, do Districto Ea 
cada , : deral; n- 80, no processo n: 504. de 


'S, Paulo; n. 85, no processo n. 891, 


Conferencias — Prompto o ante-projecto do esta- proceso m 80, do Pará; a st, 19 
e. rocesso n: ; de 5: Paulo; n. , 
tuto dos militares — Outras notas |n 


no processo n. 299, de 5. Hantos 

. | nº 89, no processo n: 422, de inas 

Conferenciaram, hontem, , regou, hontem, so ministro da| Geraes; n. 90, no processo n. 3, 

com o ministro da Guerra, guerra. o ante-projecto do Esta | do Rio Grande do Norte; n: 91, no 

os generaes Góes Monteiro, »uto dos an Pr e processo n: 391, Re s- Psulos Da. 

” comnmissão que funccionou sob sua | no processo n: 442, de 5. Fautn; 

Ri qa is 
E ' + 

Firmindo Borba, Toledo Bor | VÃO SER EXCLUIDOS DAS 
































































































































































UM BANÇO PARA ENCAM- 
PAR DIVIDAS 
SUGGESTOES DA ASSO- 
CIAÇÃO COMMERCIAL 


n. 93, no processo n- 476, de S. Páu- 
lo: n, 95, no processo n: 499, do 
Districto Federal = n. 98, do pro 


























































































' presidente Franklin Roosevelt abriu ain- DE LINS dini, chegado, ha dias do Rio] FILEIRAS OS SORTEADOS io 
luta sos Wuardat, tuo, À entrada quista de 4 de Julho de 1776 attrahe 0] qa mais dilatadas possibilidades ás nos-| , SAO PAULO, 3 (Do correspon- | Grande do Eu aonde fôra a CASAODS ms dia el 
a so Ge ononaas interesse, a sympathia e o respeito da to-| sas relações de commercio, como tem ente) — A Associação Commer-| serviço; Pedro  Cavalcanti,| O ministro da Guerra, em data 


cial de Lins, instituição que con: 
grega elementos de relevo nos 
meios agricolas de São Paulo, en- 


talidade das nações livres. 


Será refermada a Se- 
Das 13 colonias inglezas que em 1775 


cretaria de Justiça de 


Heitor Borges, Valentin Be- 
nicio da silva, Manoel Rabel- 
lo e gebastião do Rego Bar- 


de hontem, endereçou um aviso, 
sob n. 490, ao general director 
da Directoria Provisoria das Ar- 


com trege. “No Brasil, raros te- 
Pão cora cém de sentaprso a uma 
mesa onde Já ha dose convi. 


sido tradição secular invariavel a estima 
sincera entre os nossos dois povos, do 





do problema da moratoria: 

“Exmo, interventor dr. Adhe- 
mar de Barros — Bauru — À 
Associação Commercial de Lins 
apresenta a vossencia votos de 
boas vindas e cordines saudações, 
Ao mesmo tempo tem o prazer de 
dar conhecimento a vossencia do 
telegramma que enviou ao mi- 
nístro dr. Souza Costa e cujo 
teôr é o seguinte; 

“Associação Commercial Lins, 
orgão representativo interessess 
Commercio, Industria e Lavoura 
Comarca, formúla votos boas vin- | 
das vossencia e apresenta cordiaes 
cumprimentos, Conhecendo obje- 
ctivo viagem, esta Associação, co- 
mo baluarte que sempre tem sido 
em favor interesses classes pro- 
ductoras, toma a liberdade sug- 
gerir vossencia creação pelo go- 
verno de um Banco Central ou 
Garteira annexa ao Banco Brasil, 
que, pelo prazo de 20 annos, en- 


de Barros, em companhia do sr, 
Cesar Vergueiro, examinou o 
plano de reforma da Secretaria 
do Interior e Justiça, abrangendo 
varias repartições a ella subor- 
dinadas, entre as quaes.o Ministe- 
rio Publico, a Junta Commercial 
e a Penitenciaria do Estado, No 
mesmo plano, cogita-se da situa- 

ão dos respectivos funcclonarios, * Es 
inclusive do aproveitamento dos : 
contractados e sua effectivação, 

A reforma da Secretaria de que 
é titular o sr. Cesar Vergueiro, us 
será decretada em breves dias; 

e entrará em execução immedia- 
tamente após a publicação do acto 
governamental, 


AINDA O 80º ANNIVER- 
SARIO DO BANCO DA 


nado o tempo de serviço regula- 
mentar, 


OFFICIAES QUE NÃO SE SUB- 
METTERAM A* INSPECÇÃO DE 
SAUDE 


O general Isauro Reguera, dire- 
ctor de Aeronautica, determinou 
aos primeiros tenentes de aviação, 
Manoel José Vinhaes, José Costa, 
Aloysio Teixeira e Roberto Carlos 
de Assta Jatahy, informem, por 
escripto, por que motivo, até esta 
data, ainda não se apresentaram 
ao Departamento Medico de Avia- 
ção, afim de serem submettidos 
4 inspecção de que trata o ar- 
tigo 35 do R. S, M. Av., apesar 
das reiteradas ordens nesse sen- 
tido, 


cticut, New Hampshire, Maine, Carolina 
do Norte, Carolina do Sul, Pennsylvania, € 
Georgia) e que, em plena guerra, que 
durou 8 annos, proclamaram a sua eman- 
cipação politica, conduzidas pela espada 
heroica e pelo ardente patriotismo de 
Jorge Washington, os norte-americanos 
fizeram a maior Republica do mundo, | tutinos, a festa da ephemeride declaratoria 
com 47 Estados e um Districto Federal,| da Independencia orte-Americana, con- 
de onde a intelligencia dynamica e a ener-, sagrando aos Estados Unidos um grande 
gia mascula de uma raça em exuberan-| numero de suecessivas edições especiaes. 
te e rapida typificação faz irradiar para E a antecipamos já aqui as nossas con 
todos os quadrantes do globo os benefi- gratulações enthusiasticas com o glorioso 
cios maximos da cultura scientifica, das| povo irmão e com a brilhante colonia 
conquistas do espirito e da razão, do pro- norte-americana do Brasil, representada 
gresso economico e do bem-estar social, | na eminente personalidade do sr. embai- 
O nosso continente, sem discrepan-| xador Jefferson Caffery. 


O general Valentim Benício da 
Silva, commandante da 1º Bri- 
gada de Infantaria da guarnição 
da Villa Militar de Deodoro, en- 


! Vl viou eó interventor Adhemar de i e ã 
vas,” se insurgiram contra a metropole (Vir- que resulta que sempre contou o Brasil Barros, em sua feponeisa por ros, Tanto mandando À iodo Catas São P aulo 
qu tes SA e “ A . , ? 
: / . .. ginia, Massachusetts, Maryland, Rhode-| com o apoio desinteressado ea cordial so- Rusia ARA reguinto. telegrammia, |O ANTE-PROJECTO DO ESTA- | considerados mobilizaveis, mesmo PR ag ter soa sopa | 
I : éxb SRppsi ira aa Island, New York, New Jersey, Conne-| licitude da União em varias circumstan- za importantes aspeotos TUTO DOS MILITARES os que ainda não tenham termi- Loss interventor emar 
; O Sum 


8 realmente amigo do ho- 
a them, Até trabalha por elle « 
para elle,.. No Estado de Via- 
comsin, da União emericana, an- 

nok atrãs, um cachorro chama- 

do Rip impriimia sózinho uma 
Fequena revista, a “Plymouth 
Revue”, Gão impressor? E' pos- 
sivel? No cago de que se trata, 

Br ps duvida: era possivel. 
gstava-lho mover a roda da ps- 

quena machina, utilizando, para 

isso, com extraordinaria mes- 

tria, as patas deanteiras, E “vi- 

t rava bicho” quando qualquer pes- 
Som £9 approximava com a 08- 
ridosa intenção de ajudal-o. 
Acuava, gania, ameaçava mor- 
der,.. Era muito closo do seu 
trabalho, e o facto é que traba- 
Jhaya na perfeição. A classg de 
impressores offereceu-lhe uma 
meêdalha de ouro, a titulo sym- 
bolico, 4 claro; e durante mut- 
to tenpo nenhum animal, de 


cias da sua existencia politica. 

Por essa razão, é no escopo de acce- 
lerar e distender o desenvolvimento dos 
nossos vinculos fraternos em todos os do- 
minios, o DIARIO DE NOTICIAS vae 
commemorar, a partir do» dia 5, terça- 
feira, por não cireularem amanhã os ma- 





Generaes attingidos 


pela compulsoria 
EM VISTA DE RELEVANTES. 
SERVIÇOS PRESTADOS, TEVE 
AUGMENTO DE VENCIMENTOS 
O GENERAL JOS' PINTO 
BARRETO 
Na pasta da Guerra, foram as- 
signados decretos pelo presidente 
da Republica, reformando, por 
terem attingido a idade limite 
para a permanecia na Teserva, 05 
genernes de divisão graduados, 
Narciso Feixoto Lopes, Salvador 
Barbalho Uchôa Cavalcanti e Ma- 
noel Ignacio Bittencourt, e o te- 
nente-coronel João Dionysio da 
Silva Pereira; e mandando accres- 








Conferencias na Agri- 
cultura 


hontem essa legitima “instituição nacional” que conversa com os reporters dos jornacs, informou 
é, pela sua fama, pela sun tradição, pelo seu pres- que serão arborizadas as ruas da cidade no malor 
tíglo, “pela sua força,o Banco da Provincia do Rio | numero possivel e que para tsso já providenciou 
Grande do ul, sobre a vinda de mudas de arvores frondosss do 
Para ter-se desde logo uma idéa precisa da, | norte do palz. 
importnncia e da solidez desse estabelecimento, A noticia é Incontestavelmente das mais agra- 
nada mais é necessario do que considerar as con- | daveis. Póde crer o sr. Henrique Dodsworth que 
dições da commercio bancario num paiz, Como o | Va prestar ao Rio de Janeiro um serviço de alta 
nosso, sem organização economica, sem estabilida- valia, 
de financeira, sem os verdadeiros requesitos de Até hoje é motivo de incomprehensão e mes- 
continulândo e segurança que constitulem a ga. | mo de estranheza o facto de ter sido a arborização 
rantia dos negocine contra vicissitudes periodi- urbana relegada para plano secandario entre os 
cas de toda natureza. differentes problemas que & administração mu- 
O facto do Brasil tr crescendo economicamen- | Nicipal cumpre resolver, 
te por assim. dizer sem rumos definidos, abalado gie » a indie quina a essa. asas : Prefeitura 
* | quando em quando por depressões commerciaes e uma repartição especial, apparelhada com um 
bos gn pp proprias ou pela repercussão de crises exteriores, horto onde se preparam mudas de plantas de 
Lo ras a pl dam Mito indefeso has agitações tumultuarias de tres aba- sombra e onde se fazem experiencias para verl- 
cem ( us é da Nova Zelandia» tos, expilca mil razonvelmente o mallogro de ficar os typos vegetaes mais apropriados para & 
p iq st torso teve von. | Nimérosos emprehendimentos micionars hem aus- arborização 
rep E a, VOv ne a | plélndos no dominio das actividades ereditortas, ambos esses serviços, ao que se sabe, vêm sen- 
cr e em pessoa Mogi Es Conseguintemente, para que o Banco da Pro- do feltos ha longos annos, Quer isso dizer que, se 
seu magem bro cêra, A Ce, | vinela atravessasse incolume tantas e tão repe- es diversas administrações que se têm succedido 
MdeobpspegnA se o sap MS amics dot | tidas, provações verificadas nos meios especiall- | no governo do Districto houvessem, cada uma 
e Dis a sua Bag RR vados no sen ramo de acção commercial, e che- | Por SUR vez, arborizado um certo numero de logra- 
erre ea o es m | gasse nos 80 ennos com a invejavel antoridade | “ouros, & metrópole não estaria, como hoje está, 
pheo apso ea pecas e pg = | ie que goza no palz e no estrangeiro e com a pros- | em maxima parte, desprovida de arvoredo em suas 
ne pis”. Ph Ad cs de | peridade incessante que realça O Seu nome pres- | ruas e praças, 
naipe aee! Experimenta - pol tigioso, preciso serla, de um ladó, que elle se hou- Por outro lada, a resolnção do prefeito de 
K com : eo, cota sensação vesse identificado profundamente com as exactas | Importar mudas do norte parece demonstrar que 
' verdadeiro mal-estar nesses mt | conveniencias do seu meio economico e do sem | Os ensaios a que se vêm procedendo no horto ou 
seus onde se exhibem A tas tempo, e, de outro, que os homens incumbidos | foram totalmente Improficuos, ou SÓ agora, tan- 
tomicas em céra. Tudo es de ed de promover essa Identificação fossem realmente | tos annos gepols, deram resultados, a crer-se que 
al posso para esvê - Nisa 8 la: | aptos a conduzir com firmeza, por entre imprevis- | em taes ensaios se inspirou o sr. Henrique Do- 
Ra o pingo EM endo em os > tos e Incertezas, os destinos da instituição, dsworih na sua preferencia pelos typicos floris. 
4 brilho do olhar, a As P pe Com effeito, não se explica de outro modo a | ticos do norte, 

o boneco 56 falta «+ NO | magnifica vitalidade do Banco da Provincia que, Mas, seja como fôr, o essencial é que a cida. 
museu Grévin, de Paris, repro- | iniciado como vegulador da economia gaucha, | de tenha o seu arvoredo, o melhor que seja pos- 
dutinm-se entigamente scenas | não tardou em inflntr poderosamente nn EXPpan- atvel, como elemento de projecção contra a Eoa- 
do Terror, com Marin Antonlet- | são da economia nacional, Jheira, sem, entretanto, perder-se de vista a con- 
tá no cublculo, espionads pelos Com um carrtal de 50.000 contos, reservas de | veniencia de serem incluldos na arborização al- 
sans-cullates” ferozes, Era mes- 21.000 contos e depositos que sommam 32% 000 guns typos fndigenas de florescencia vivaz, como, 
mo de aterrorizar... contos, o Banco da Província vence a octapgesima por exemplo, os ipés, maravilha authentica da 

? etapa da sua fecunda trajectoria justamente ufar nossa flora, 
no do solido credito que embasa o seu patrimonio Emfim, vamós esperar que as FuAs cariocas 
moral e merecidamente convicto dos consideráveis não continuem por mais tempo privadas das galas 
serviços que vem prestando tninterruptamente as arboreas que ha tanto reclamam, nem por mais 
energias vivas não só do Rlo Grande do Sul, mas tempo da gua sambra protectora e fresca se ve- 
de todo o Brasil, jam' privados os cariocas cidaditos, 


sidente da Republica 


campe todas as dividas agricolas | cer aos vencimentos do general : A 
patas GR fa ema tome eee | O BANCO DA PROVINCIA A ARBORIZAÇÃO URBANA | assis. morainio,  contedendo | jog “Pinto, Bacreo, tantas vezes | ogeg, hontem, em Seu gabinete PROVINCIA DO RIO. 
- : + , 
por iuimitigi ar | O BANCO DA PROVÍNCIA, | A AMICS a pot sm | atas tras to tita tt o org rem) — GRANDE DO SUL 


cão impressor do Visconsin. Faria, director do Foménto, do D, 


N. P. V.; Arthur Torres Filho, 
director do D. O, D, P.; Solano 
da Cunha, director da Contabilida- 
de; Blanc de Freitas, director do 
Pessoal; Oswaldo Orico, dr, Joa- 
quim Bertino de Carvalho, Riu- 
tens Fearrula, Jorge Vidal, Raul 
de Faria e José Alberto Baer, 
directores da Associação Citricola. 


Despacharam em conjuncto com 
o ministro, os srs, Fleury da Ro- 
cha, director geral do D. N. P. 
M.; Avelino Ignacio de Oliveira, 
do Fomento; Djalma Guimarães, 
do Laboratorio; Jerson Faria Al- 
vim, do Geologico; e Waldemar 
José de Carvalho, do Serviço de 
Aguas, 


clonamento Carteira ou Banco, 

Essa medida, logo que posta. em 
pratica, viria contentar credores 
e devedores e restabelecer confi- 
ança negocios, trazendo como con- 
sequencia o desenvolvimento de |. 
todas as actividades e melhoria 
condições gerges vida brasileira, 
Momento exigo estudo acurádo 
magno problema que a Lavoura 
deseja ver satisfetoriamente re- 
solvido e aos poderes publicos 


de serviço, tendo em vista os re- 


= levantes serviços prestados, 
. ARA PO e 


ja tag DE CERA. — Exlt- 
tem no mundo dois celebre» 
museus ceroplasticos: o de Ma- 
D ama Tussaud, de Londres, 6 O 
révin, dé Paris; squelle 6 o 

- mais afamado, Esses museus re- 
produzem com extraordinaria se- 

k melhança ss celebridades mun: 
tr diats da política, da militanças, 
EA da aviação, da sclencia, do sport, 
i do ring. Não faz muito tempo, x 
heroica aviadora Jean Batten, 


Como falou, ófferecen' 
do o banquete comme: 
morativo, o sr. Stenio 


Machado 


Conforme noticiâmos hontem, O 
80.º anniversario da fundação da 
Banço da Provincia do Rio Gran- 
de do Sul fot commemorado, na 
succursal do Rio, com um grande 
banquete, offerecido pelo gerente 
sr. Mario Petruccl, a todos os * 
funccionarios da agencia, inclusi- 
ve continuos, decorrendo o “aga- 
pe” num ambiente de sympathis 
e cordialidade. 

Ao “champagne”, o contado? 
Stento Machado, offerecendo q 
banquete em nome da directoria 
da gerencia, pronunciou as seguin- 
tes palavras: 

“Ag coisas, 44 vezes, têm um 
significado que lhes é proprio, co 

MARTINS TOLEDO mo condição peculiar à sua estru. 

O Supreino Tribunal Militar, na se8- | CtUTA, 

ato de hontera, ConfrmoA fcondemsa- Goo DO O MAO CRá 

o enc mente. " preciso qua 

ram Francisco Pinto de Soa Pote. | So lhes attribua uma virtude, um 

phino Alves Filho o Claudio Murillo de | predicado que não possuem intrin- 
Souza Lemos, pelo do 1! rija | Seonmento. 

pe 178 n. 1 (falsidade daministrativa)s Os banquetes, estes, prestam-se 

annullou o processo de Octavio Rodrl-| & todas es manifestações, inter 

ques da Cunha, por ter sido condomna-| pretando varios sentimentos, do 

mais eublime ao mais sórdido, 
Dizer o que este expressa é & 


do em artigo de le! que não commina 
pena; julgou. em sessão secreta OS pro- 
missão de que me desincumbirei 
em meia duzia de conceitos. 


cessos de José Rodrigues da Costa é 

Dialms de Souza, absolvidos na 1% fna- 
toncin pelo crime do e do 9 e 
á abeas- 

rido Codigo Penal; concedeu e! Desce da montanha para a Pi&- 

nicie, isto é da Directoria do 

Banco para o seu funccionalismo. 

Não é, como consequencia, de sa- 


corpus” a Joaquim de Almeida, Apricio 

de Souza, Manosl Ferraz, José Geraldo 
grossamento, resalvada a desele- 
gancla da palavra. E como isso 6 


Woermellingor, José Luis de Freitas, Ms- 
que, em regra, predomina Dos 


noci da Bilva Jacintho, João Quintino 
Vargas e Elias Durich Michel; negou os 
“agapes", o nosso está puro dessa 
mácula, 


nedidos de Fernando Guimarães Fortes 
E' um gesto espontaneo, que 


Sobrinho, José Rodrigues Baptista é 

Alfredo do Nascimento; não conheceu 

das pedidos de Pulvio de Andrade Pi- 

queira, Paulo Vieira da Rosa & Gentil 
não nasceu de nenhuma premen- 
cla. Aquilo qua é natural é bom. 
Pois, nosso banquete saberá 20 
paladar de todos, porque é uma 














No Ministerio do 
Trabalho 

o sr, João Carlos Vital esteve: 
hontem, em Valença, no Estado do 
Rio, onde, em companhia do in- 
terventor fluminense, visitou os 
estabelecimentos industriaes da- 
quella cidade, Por esse motivo, 
o titular interino do Trabalho não 
compareceu ao seu gabinete, 

-" Afim de agradecer no sr. 
João Carlos Vital o seu compa- 
recimento á cerimonia da installu- 
ção do Instituto Brasileiro de Geo- 
gruphia e Estatistica, esteve no 
Ministerio do Trabulho, em nome 
do embaixador Macedo Soáres, O 
gr. Teixeira de Freitas, membro 
daquelle Instituto, ' 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagadoria da Thesouro 
Nacional serão pagas, amanhã, 
as seguintes folhas do terceiro 
dia util: 

Ministério da Educação — In= 

ternato e Externato D. Pedro ll 
— Bibliotheca Nacional — Fa- 
culdade de Medicina — Faculda- 
de de Direito — Instituto de 
Surdos-Mudos — Museu Histori- 
cp Nacional — Faculdade de 
Odontologia — Escola Polytech- 
nica e Hospital Psychiatrico. 
“ Ministerio da Justiça — Casas 
de Detenção e Correcção — Ar- 
chivo Nacional e Officiaes de 
Justiça. 

Ministerio do Trabalho — Ins- 
tituto Nacional de Technologia 
— Departamento Nacional do 
Povoamento e Conselho Nacio- 
nat do Trabalho, 


| 
EPE 4 q 





No primeiro anniversa- 
rio de sua adminis- 
tração 
O INTERVENTOR HENRIQUE 
DODSWORTH FOI CUMPRI- 
MENTADO PELOS SEUS 
AUXILIARES 
Commemorando a passagem 
do primeiro anniversario de sua 
administração, o interventor 
Henrique Dodsworth receheu 
hontem em seu gabinete os Se- 
cretarios Geraes, directores, che- 
fes de secções e demais func- 
cionarios que ali foram cum- 
primentar o chefe do executivo 

municipal. : 

O professor Clementino Fra- 
ga. Secretario de Saude e As- 
sistencia, saudou o gr. Henri- 
que Dodsworth, que regpondeu 
agradecendo a homenagem dos 
seus auxiliares e subordinados, 
tendo occasião de referir-se, em 
termos 'elogiosos, á collaboração 
prestada pelos mesmos. Mais 
tarde, o er. Jorge Dodsworth, 
chefe do gabinete, esteve na 
sala de imprensa, agrarlecendo 
em nome do interventor a pre 
sença dos jornalistas . sli des- 
taçados, 








Justiça Militar 


A ULTIMA SESSÃO DO SUPREMO TRI- 

BUNAL MILITAR — JULGADOS 08 

PROCESSOS DOS CAPITÃES VIEIRA 
DA ROSA, GENTIL BARBATO E 






















qm ereções João Berbato, os dois ultimos capitães, 
é pregos é disposição do Tribunal de Be- 
murançe Nacional, e, finalmente, jul- 
ou prejudicado o pedido de Josquim 
Furquim, : 
Tárminados os trabalhos, foram pos- 
» tos em mesa, para julgamento ns pro- 
Kima sessão, os seguintes processos ; 


O novo vice-reitor da 
Universidade de São 


. cê - aulo Ministerio da Agricultura -— | Shbelações ne Sao = p408 - 5435 | homenagem e toda a que nos é 
Decretos assignados nas pastas da Viação e da Fazenda — Nomeações, apo- vomeado DO sprivcrr | Instituto, Geologico, e Mineral | iss - 8% - 8408 = Rúga : 4 | prestada Câm ano assi lento 
Eu . : Sais 407; e : 3 ç 
t d " d ear ai t a VAMPRE' Bico — serviço de Aguas — InS= | recurso Grimingi nm. 2.088 sa consulte Foi, Agi oa dá 
sentadorias e demissões nesses ministérios S. PAULO, 2 (Do rorrespon- tituto de Biologia Vegetal — | n. 193. 


confraternização, como que a di- 
zer que no nosso banco nin- 
guem exerce funcgões maiores € 
menores, mas apenas differentes, 
como exemplificou o epostolo São 
Paulo, dizendo que o corpo todo 
não poderia ser cabeça, por que 
então onde estariam as mãos é 
os pés? ; 

Simile antiquissimo e talvez por 
isso mesmo perfeitissimo do tra. 
balho especializado para o bem 
commum, 

E se elle quer significar uma 
apreciação e e harmonis reinaato 
entre o orgão dirigente e o dirigi- 
do, rejublliemo-nos e acceitemos 
esta hora como um symbolo: rece- 
bido tão a contento pelo nosso 
apparelho digestivo, salba nosso 
espirito tirar as relações moraes 
que este quer significar e, afina!, 
significa,” 

Em seguida, falaram o sr, De- 
elo Quartin, pelo pessoal, o sr. 
Ayres Álves de Barros, pelo Syn- 
dicato dos Bancarios, e o er, Al- 
fredo Rosadas, que pediu um mi- 
nuto de silencio em homenagem À 


dente) — O interventor federal Departamento Nacional de Pro- 
em 8, Paulo assignou. hontera, ducção Mineral — Escola Na- 
o aeto de nomeação do profes- | cional de Veterinaria — Depar- 
sor Spencer Vampré, conhecido | tamento Nacional de Producção 
jurista, para exarcer n csrgo| Vegetal — Departamento Nacio- 
de vicereitor da Universidade | na! de Producção Animal e Ins- 
desta capital. “ | tituto de Biologia Animal — Ser- 

Foi, tambem, desiguado para viço de Fomento e Defesa Sa: 
às funcções de director in Re- nitarla Animal e Serviço de Ins- 
partição de Águas e Exg-tos,| pecção de Productos de Origem 
o. engenheiro Hyppolito Silva. Animal. 


BUBSTITUIÇÃO DE JUIZES MILI- 
O sr. presidente da Repu- | Geraes; Maria Iracema Ber- | administrativo Helio Cruz de TARES o 


blfea assignou os seguintes | game de Oliveira, de Plaue- | Olivetra do Departamento de 
decretos: roby, São Paulo; Pedra Paulo | Portos e Navegação para a 
Na pasta da Vinção Muniz Barreto de Aragão, da | Secretaria de Estado. 
romeráado & 4 carreira de dactylographo; e| — pemittindo, por abando- 
Mio ria nao (ate aposentando Augusto  Ba-| nc de emprego, o carteiro do 
immediatamente superior, O | ptista de Bá, agente posta] de | quadro XXXIV, Rubens No- 
desenhista da classe G, Lulz | America, Amazenas e Acre. | vaes. , 
Gomes da Paixão. ; — Goncedendo  aposênta-| — Nomeando  escriptura- 
ze Nomeando agente fis- | orla; a Manoel pedro da |rlos de accordo com o artigo 
cal: Rosa Julia Bandeira, de | gunha, inspector de linhas | 4º da lei n. 467, de 31 de ju- 
Jataly, no Panará e Fran-| telegraphicas; aos telegra- | lho de 1937 e q artigo 2º das 
cisco Alexandre Grarellos, de | phistas Eleutherio  Dtonysio | instrueções baixadas pelo 
Festge ei de José Pedro, em | de Moraes e Pedro da Costa | acto n. 31, de 1 de setembro 
Juiz de Fóra. Saldanha: aos officiaes ad-| do mesmo anno, escriptura- 
np Concedendo  exonera-| ministrativos Marto  Archias| rios: Oswaldo Barbosa Cor- 
são: ao escripturarlo José de | Aché Cordeiro, do quadro IV; | ra, Nelson Pereira de Cas- 


8á Fréire do quadro II: gos | Martinho Boanerges Ferrei- | tro, Americo Prondi, Eloah 
estaclonarios do quadro V,|r 4 ir e ag aa 
Charlette Blegind e Vivaldi a, do quadro XV; Onlas| Cunha Lopes, Lyga Miranda, 


Bento da gilva, do quadro | Adelmo Galdanha de Medel- 
na feng e aos agentes | XV; Alonso Bosteldo de Mel- | ros, Yára Bird, Marlo Mear- 
per aes Otto Dias, de Rio do | jo, do quadro XV; e Alberto | tins Lage, Henrinue de Abreu 
Pe xe, em santa Catharina; | Othelo Corrêa de Sá e Bene- | Mala, Salomão de Sá e Bene- 
Eneaia Moraes Santos, de | vides Corrêa, do quadro | vides, Celina Fernandes, Ray 
Tartaruga, Babia; Luiz Me-| XXI; e aposentando Avelino | mundo Egydio de Castro, e 


Na auditoria ds D. P, A. fol proce- 
aldo o sortélo de novos juizes militates 
pára substituir os que se encontram im- 
pedidos por necessidade de serviço no 
Exercito, O copltãã João da Dri Rs- 
bello ostá indicado pera substitui? o 
gexicral Bliva Junior, no Conselho que 
está procgisândo é kentnte José Maria 
Fritdman é o coronel Pedro Paula Fér- 
reira de Menezes ao sei collega de igual 
patente Luiz Procopio de Bouza Pinto, 
no Conselho incumbido de apurar to o 
major Americano Flarys praticou o de- 
líicto que lhç é attribuido, 


Tambem na 1.º Auritoria fol Indicado 
por sortelo o tenente coronel Leon do 
Campos Pacen para substituir o offl- 
cinl de. igual posto João Damasceno 
Marques Dias, no Conselho de Justiça 
que está processando o tenente Fraonsis- 
co de Assis Olivelra Magalhães, 


“HABEAS-CORPUS" ENTRADOS NO 
SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 


Deram entrada, hontem, na secreta- 
rin do Supremo Tribunal Militar, sendo 
immediatamente autuados, os pedidos 
de “habeas-corpus” em favor dos so- 
guintes paclentes, Antonlo Pereira Mon- 
telro, Ary Carlos, Alberto Medina de 
Moraes, Jorgo Dies Araujo, Hermoge- 
nto Joaguim Vieira, Jonquim Mária Tel- 
xeira de Carvalho, Angenor Vieira da 
Rocha, Orildo Ribeiro da Silva, Manoel 





raappapécem voluntariamente é 
querenta por cento & força. Dos 








Corrôa, Bernardo Xavier da 
ara José* de Oliveira Rol- 
m, Jeronymo alves, Eraldo —Nomeando Richelieu Al- 
Amerlco dê Urzedo  Rocha,| ves Pedrosa e Mario Jugar- 


K 30 annos á Fazenda Na- 
Arnaldo Barroso de Mello, Couto agentes fiscaes de 


cional, 
ca male”... 


PAGAMENTOS NA 
- PREFEITURA 


Serão pagas amanhã, na Pre 

feitura, ss seguintes folhas: — 

Va Na 1º secção, llvros 9 2 11 — 
Na 2º secção, livros 205, 207 
a 211 — Na 3º secção. percen 

tagem a Felizardo de Oliveira 


Manoel Baptista de Abreu, | imposto de consumo, respe- 
José Loretti Werneck, Jorge | ctivamente, no intéiios do 
Rodrigues Vasconcellos, e| Maranhã e do Plauhy. 
Ethon Saroglia Rocha. Declarando sem effeito a 
nomeação de  Genobaldo 
Aristobulo Cavalcanti  Avel- 
lar, agente fiscal do imposto 
de consumo no interior do 


Na pasta da Fazenda 


— — Aposentando Oscar 
Loup, estatístico da classe 


L, de accordo cóm o artigo P é 
Ps sed É jengo, de Manso pro São | Perretra Lopes, chefe de por- | para os servicos rerlonaes | 177 da Constituição Federal, O as d ii Ao io Ag Co o Do a cc Puta 
juímar e restituição a Al-| Paulo, Geny Teixeira, de Rio | tarla. do quadro I. Octavio da Silveira, Fernan- | tendo em vista os bon o p É do o servente | Kebling e João Currl Magagna, cendo| Pp 1 

varo Ribeiro. Manso do Bompim,  Minasl -— Removendo 2 sfficial! do Eduardo Cunha. Antonio s ser- | Cosme Francisco Corrêa, do que estes ultimos aguardam O pagamen- or fim, o gerente da succur- 


vicos prestados durante mais quadro VIII. to do sellos fedoraes e custas pora o| 88, sr. Nfario Petruccl, lovantou 


rescantivo undamanto. um brinde á directoria. 


Peep e mg 
; E dei ga 2 US RE ESA 
SOS 
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DIARIO DE NOTICIAS 
O CT l nu 


- UMA BIBLIA AVALIADA 


em cerca de tres mil contos! 


A BIBLIOTHECA NACIONAL E A SUA FREQUÊNCIA — DADOS ESTATISTICOS QUE NÃO DEPOEM 
MUITO A NOSSO FAVOR. . . — LEMBRANDO OS LIVREIROS DO CAES DO SENA QUE NÃO ENCON- 
TRAM IMITADORES NO BRASIL — LIVROS VARISSIMOS, QUE SERVEM DE ATTRACÇÃO TURISTICA 


A Bibliotheca Nacional, dada 
a exigencia de um melhor ap- 
parelhamento para attender ás 
necessidades do publico que a 
frequenta, dia a dia mais selec- 
to e numeroso, está passando por 
grandes reformas, não só na loca- 
lização das suas multiplas secções 
mas, tambem, ma parte propria- 
mente technica. Ultimados esses 
importantes melhoramentos, a Bi- 
bliotheca estará à altura de suas 
similares européas e americanas, 
satisfazendo o seu elevado obje- 
ctivo Intellectual, 

Infelizmente — é forçoso con- 
fessar — o nosso povo ainda não 
attingiu o grão de cultura neces- 
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CÓ-SINTO NÃO-TER COMPRADO 
TEMPO! 





UM RADIO G.E. HA MAIS 


= 


dr TR a 













GENERAL (ELECTRIC ÍS, 
O noME UMIVERIAL DO RADIO SEM IVAL 1 


) novo calhedratico da 









Esto 
Nacional de Bellas Artes 


Uma figura brilhante da nova geração intellectual 


Está nomeado lente cathedrati. | numerosos, se tem aftirmado bri= 





















Pera todas as molestias x k ite” : gario para comprehender e esti- co de Theoria e Philosophia da lhantemente. ; 
medi R id Si Labs. Raul Leite" fabricam | as instituições dessa or- ; e P Verdadeiro artista, com qua 
camentos de maxima efficiencia, Procure conhecel-os |dem que existem no Brasil para Architectura na Escola Nacional | lidades raras de elegantia, de 


o gozo quasi exclusivo da elite. 
Tem-se como certo que o indi- 
ce da grandeza de um paiz de. 
ve mer computado através as es- 
tatisticas do movimento de suas 
bibliothecas e da circulação de 
seus jornaes., 

Nas grandes capitaes do mun- 
do, as Jivrárias publicas func- 
clonam quasi ininterruptamente 
e um commetcio tradicional de 
“belchior” de literatura funccio- 
na em plena rua, supprindo as 
necessidades culturaes dos que 
não. podem adquirir as edições 
novas que apparecem nos miiha- 
res. Os livreiros dos cáes de 


originalidade, de gosto, de bcl- 
leza nó desenho e na composi. 
ção, creador de projectos -adini= 
raveis, é um architecto do séu 
tempo, mas com o preéiso equi- 
tibrio e o exacto discernimento 
que o libertam dos exaggeros e 
das excentricidades de innovas 
cões absurdas em materia archi- 
tectonica. 

Sua formação esthetica appa- 
relhou-se com uma cultura !ite- 
raria extensa e systematizada, O 
que sobremodo singulariza em 
nossos circulos profissionaes & 


de Bellas Artes da Universidade 
do Brasil o engenheiro architec- 


to dr. Wiadimir Alves de Souza. 
Muito moço, já tem, entretan- 
to, o dr. Wiadimir Alves de Sou- 
za magnifico renome como ar- 
tista e como technico, sendo in- 
contestavelmente pelo talento, 
pela cultura, pela capacidade ve. 
monstrada, um dos maiores válo. 
res da nova geração intellectual 
do paiz. 

Formado pla Escola Nacional 
de Bellas Artes em 1930, quando 


nas bôas pharmacias 


Não faltará «Emulsão 


de Scott» no Brasil 
A MAIOR PARTIDA DE OLEO DE FIGADO DE BA- 
CALHAU Já RECEBIDA NO PAIZ 











Um aspecto da sala de leitura publica da Bibliotheca Nacional, onde se con- 
fundem estudantes, scientistas e siw-ples apreciadores de bons romances. 


Paris e os ambulantes de Lon- 
dres, Nova Jork, Berlim e ou- 
tras cidades, são exemplos do 
interesse popular pelas coisas do 


| espirito. 


..E no Rio de Janeiro? 


Quaes os meios de adquirir 
conhecimentos? 
DOMINIO DA LITERATURA 
AMENA 


Temos, certamente grande nu- 
mero de livrarias, editores e 0% 
chamados “sebos”. Entretanto, A 


lcrise do papel e a alta do cam- 


blo não permittem a venda de 
livros por preços ao alcance de 
qualquer bolsa. Mesmo mos bel- 
chiores escasselam as bôas obras 
em taes condições, 

Resta, pois, ao carioca, & sala 
de leitura da Bibliotheca Na 


A grande maloria, 
nos ou traducções de 
ros celebres do genero romance. 
Afóra esses, contamos com uma. 
enorme frequencia de estudan. 
tes que procuram livros ditacti- 
cos para consultas sucessivas. 


DUZENTOS E OITENTA E QUA- 
TRO LEITORES POZ DIA, 
EM MEDIA 


No relatorio do movimento de 
Maio colhemos, ainda, os seguin- 
tes numeros; entre as obras con- 
gultadas, as de sciencia medica 
figuram 1.502 vezes e as de Di- 
teito 1.189, o que aliás, pouco 
representa para essa “terra dos 
doutores e bachareis”... 

Os compendios des physica e 
chímica foram manuizados 1.016 


lê obras ame- |nos franqueou a visita ao local 
autos | em que se encontram, 


Explicando-nos o culdado reque- 
rido para a conservação de taes 
obras, o dr. Gaudie Ley declarou, 
ainda, ter a maxima cautela do 
entregal-as á consulta, que só é 
feitá em condições muito espe- 
cines, em sala reservada e sob 
vigilancia dos funccionarios. En- 
tre essas raridades, uma estã 
avaliada em cerca de tres mil 
contas] 


Trata-se de uma Biblia, texto 
latino, Impressa sobre pergaml- 
nho, em dols grandes volumes, 
e editada em Moguncia, no anne 
de 1462, pelos socios de Guttem- 
berg. Na  Bibliotheca Nacional 
existem dois egemplares dessa 


contra uma referencia á blblio- 
mania; um exemplar da carta de 
Colombo, aos reis de Hespanha 
sobre o scobrimento (4 paginas, 
texto Intino, edição de 1493, de 
Veneza); um folheto anonymo do 
anno 1508, intitulado “Gazeta do 
Brasil" e que é uma das primei- 
ras notícios acerca do nosso 
pair; um exemplar de grande va- 
lor da “arte de gramatica 


Brasil, do Padre José Anchieta 
(Coimbra — 1595); um exemplar 
da 1º. edição dos Lusiadas, tres 
exemplares da 1º, edição da “Mar 
rilia de rceu”; um exemplar 
da obra de Herodoto, da cele- 
bre edição Princips, de Veneza 
(1502) e muitos outros livros que 
lembram aos homens da nussa 


mereceu a grande Medalha de 
Ouro, conquistou em 1931 o Pre- 
mio Caminhoá de viagem à Eu- 
ropa, tendo visitado em exctir- 
são de estudos a França, onde 
residira em criança e fizéra O 


seu primeiro aprendizado, a Del- 


gica e Allemanha, 


De volta ao Brasil, entregou- 
da se à vida profissional, em que 
lingua mais usada na costa do | q sia competencia, em trabalhos 





CASA SOUZA 


personalidade do joven compa- 
triota, a quem uma irradiante, 
sympathia pessoal ainda mais! 
realça as qualidades e o valor. 

Associado ao séu collega 
Enéas Silva, o architecto Wiadi- 
mir Alves de Souza alcançou O 
primeiro logar no concurso dê 
projectos aberto em 1936 para O 
novo edificio do Ministerio aa 
Fazenda. 











Biblia, de que existem somente 
30 a 40 em todo o mundo, En- 
tretanto, os exempláres nossos, 
são os unicos completos e um 


vezes, mantendo o record sobre 
os outros ramos de sclencia; 08 
trabalhos de mathematica, carto- 
graphia, etc; apresentam . um 


época os vultos que construtram, 
através as idades, o patrimonio de 
cultura, de arte, que é, sem du- 
vida, m melhor justificativa de 
nossa existencia sobre a terru, 


| cional, onde ha de tudo para to- 
dos os gostos € gratuitamente, 
o que é principal ... 
O dr. Luna Freire, 





Chegaram, ba dias, ao Fio, pelo!embaraço desta materia prima, secretarlo 


“Salta”, procedentes da Noruega, envolve particularidades que s 
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quinhentas barricas de oleo de publico certamente. desconhece, Eragon o ng pan 
figado de bacalháu, pesando nada | mas que merecem um registro es- ' 9 

menos de setenta toneladas, ou pecial. Assim, os importadores, ; CAFE AMORIM 
seja, a maior partida Já entrada | que são om ers. Scott & Bownse, ' | 


O des-| fabricantes da “Emulsão de 
Scott”, pagaram, só de direitos, 


a vultosa somma de 280:000400, 








mo pais, de uma só ves, 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo Dormitorio fantasia para casal com espelho bisaucé, e. 4 | 


ee faire 
Augmenta a crise de dor- 
mentes para a Central 
do Brasil 


Yu varios annos, afortuna- 
dos fornecedores vêm tiran- 
do a concorrencia de forne- 
cimento de dormentes & Cen 
tral do Bresil. 


de Scott”, para o abastescimento 
do mercado brasileiro, como tam- 
bem & venda, puro, em vidros 4 
em latas, de modo a não faltar o 
producto no paiz, no decorrer des- 
te memestre, O nosso cliché fixa 
uma parte do lote ainda nos ar. 
mazens do cáes do Porto, aguar= 
dando conducção para a fabrica 
dos srs, Scott & Bowne, 


a 


li 








numa média de 5$300 por kilo, Torrel 1 e 

Esta grande remessa destina-se, ao telephone: 42-22º5 ||| PeSas. Kemette-se para O interior mediante ordens de pa* | 

não só ao fabrico da “Emulsão | == gamento, 153, Frei Caneca, 155, toy 
| É 





| 
|] 








de pen e es AD QUER A IMAGEM DE 4 
téra do mercado totosos seus! HRISTO NO JUAY aj 


Ha prazos certos € determi- 
nados a as entregas. No 
entretanto, estas se accumu” 
jam de um para outro anno 


PORTO ALEGRE, 1 (Do 
correspondente) — O pro” 
curador geral do Estado em 
exercicio, recebeu do cidadão 





vom grande prejuizo para a 
Central, que está impossibill- 
tada de extender novas M- 
nhas, duplicar outras. já exia- 
tentes e substituir dormentes 
apodrecidos que têm sido orl- 
gem de não poucos desastres. 


Ainda ha pouco, à Central 
promoveu uma concorrencia 
administrativa, fóra da Com- 
missão Central de Compras. 


Os mesmos fornecedores lá 
appareceram, tambem. 'Tlra- 
ram a concorrencia embora 
tá devendo milhares de dor- 
mentes. 


A Central, todavia, facultou 
a autros madeireiros o forne- 
cimento, de vez que elles se 
sujeitem &os preços daquelles 
que vendem mas não entre- 
gam. 

Não se comprehende, afinal, 
como póde uma firma, além 
de tudo, estrangeira — não 
eumprir com os contractos a 
que se obriga e venha ainda 
dar preço padrão para forne- 
cimento 4 central. 

Aht está um caso que mere- 
ce attento exame por parte do 
dr. Waldemar Luz, director 
da grande ferro-via. 





Prorogado o prazo para 
que os elevadores sejam 
providos dos dispositivos 
de segurança 


Por decreto de hontem, O pre- 
feito Henrique Dodsworth proro- 
gou até 1 de julho de 1939, o pra- 
zo a yue se refere o paragrapho 
35 do artigo 679, do decreto mu- 
aicipal numero 6.000, de 1 de ju- 
lho de 1937, para que todos os ele- 
vadores Instaliados anterlormen- 
te à dat4 do decreto 6.000, sejam 
providos dos dispositivos de segu- 
rança preventivos de ncecordo com 
o que se estabelece nos paragra- 
phos 28, 29, 30, 31, 322, 45 e 44 do 
alludido decreto. 








Victor Leivas da Silva, rest |. 


dente em Rio Grande, o se” 
guinte requerimento: 
“Exmo. sr. dr. procurador 


geral do Estado, em exercicio. 
— O abaixo-assignado, brasi- 


leiro nato, 2º tenente da re 
serva de 1º linha do Exercito 
Nacional, em pleno gozo de 
seus direltos, amparado pelo 
item 10 do art. 113 da Con 
stituição da Republica, vem, 
perante v. ex. protestar, co” 
mo protesta, contra o acto do 


exmo, sr. dr. Celso Affonso 


Pereira, Jjulz de Direito da 
comarca de Rio Grande, per- 
míttindo a collocação da ima- 
gem do Christo Crucificado 
na sala do Tribunal do Jury, 
nesta cidade, pelos motivos 


que passa a expor: 


a) — ceremonia eminente- 
mente religiosa, ao ser collo- 
cado o Christo Crucificado 
na sala do Tribunal do Jury, 
por delegados da Igreja Apos- 
tolica Romana, padres frei 
Caio de José e Gustavo Sech- 
midt (jornal “Rio Grande”, 


de 20 do corrente, junto); 


b) — que, sendo um emble- 
ma religioso, conforme se vê 
do item acima, fére e cons” 
trange aos individuos de ou- 
tras crenças que ali tenham 
de comparecer; 


c) — que contraria o pre- 
ceito constitucional do item. 


6 do mencionado art. 113; 


dy — que, na conformidade 
do item 2 do supra menciona- 
do art. 113, “Ninguem será 
obrigado a fazer ou deixar de 
fezer alguma coisa senão em 
virtude de lei”, sente-se O si- 
gnatario do presente coagldo 
com o acto do exmo. sr. dr. 
juiz de Direito de Rio Gran- 
de, acima relatado, e pede a 
v. ex. as providencias que o 
caso exipe. 

Certo dos actos de justiça 
que caracterizam vossa ex. 
P; J. 

Rio Grande, 23 de junho 
de 1938. — (a.) Victor Leivas 
da Silva” 


No primeiro plano, 


fechado, o “Code des Français”, 


são o “Stultifera Navis”, 


daquelle departamento educacio- 
nal, a quem .procuramos para cor 
lher algumas informações sobre 
o assumpto, mostrou-se satisfei- 
to com a proxima terminação 
das obras all renlizadas e que 
—lisse-nos — permittirá o des- 
envolvimento dos serviços con- 
forme já accentuámos, 

— Quanto à frequencia — pro» 
segulu, respondendo á nossa per- 
gunta — & das mais animadoras, 
Progressivamente, vamos regis- 
trando um augmento no numero 
de leitores. 

E nos apresentou a um fune- 
cionario encarregado do serviço 
de fichario, que gentilmente nos 
presteu outros informes, forne- 
cendo-nos entatisticas completas 
do movimento da  Bibliotheca. 
Tomamos um desses boletins (o 
do mex passado) e verificamos, 
confrontando-o com outros, a ves 
racidade da Informação; de fac- 
to cresce o numero de consu- 
lentes Mas, que qualidade de 
lelura mereçe a preferencia dos 
frequentadores da  Bibllotheca? 
No mez referido, num total de 
12.479 obras impresfãe manusea- 
das, 2.131 foram de  Wteratura, 
da qual 1.179 brasileira, 

Perguntamos ao nosso interlo- 
cutor a especle de literatura mais 
procurada: 

— Lêem de tudo, Os mais 
cultos, geralmente, preferém a hi. 
teratura  franceza no original, 





“A SS SS 
Banco do Commercio & Industria 
do Rio de Janeiro 


RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 
Capital. ......... 


Fundo de reserva . ... 


a Bíblia rarissima, avaltada 
que pertenceu a Napoleão. 





de 1497 e a Historia do 


quociente irrisorio, Quanto ás 
linguas, em francez houve 1.831 
consultas, hespanhol 193 e dahi 
para baixo em relação aos outros 
idiomas, até o latim, figurando 
na lista com o numero 13, Os con- 
sulentes da lingua portuguesa, 
foram, naturalmente, os mais nu- 
merosos:; 10.018. 

Leram, os frequentadores da 
Bikliotheca Nacional, durante 
Malo pasado, 19961 periodicos, 
11.576 manuscriptos e 12479 obras 
impressas. Estas, em média, dla- 
ria, alcançaram somente a clfra 
de 1940. > 

E, para edificação geral, aqui 
temos o numero exacto de con- 
sultantes nos 27 dias uteis da- 
quelle periodo: 7.101 —- apenas 
284 em média diarla, para uma 
população de quasi 2 milhões... 


UMA BIBLIA AVALIADA EM 
TRES MIL CONTOS! 


No decorrer da pulestra que 
mantivemos com o dr. Luna Frei- 
re, o secretario da Bibliotheca 
Nacional referiu-se ao facto de 
varios turistas, de passagem pelo 
Rio, visitarem a Bibliotheca para 
examinar lHyros rarissimos que 
ahi existem, Mostramos curiosl- 
dade em conhecer essas obras € 
o dr. Luna Freire nos apresen- 
tou, então, ao dr. Emanuel Gau- 
die Ley, chefe da secção de im- 
pressos e encarre ado de zelar 
pelos preciosos alfarrabios, que 


5.000:0008 
600:0003 


FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Descontos 
Depositos 


«&s melhores taxas» 


em tres mil contos. 4º direita, 
Os outros doi slivros 
Dominio Hollandez, de 1647 






























delles — o que está avaliado em 
cerca de tres mil contos — goza 
de renome universal, sob à do- 
nominação de “Coustard”. É que, 
pregado á capa de pergaminho do 
2º, volume, ha um recibo de ven- 
da, passado em Paris, no anno 
de 1470 (por conseguinte oito 
annos após a Impressão) assig- 
nado por Herman — da Allema- 
nha — representante dos edito- 
res — vendendoo a  Gnllher- 
mo de Tournevile — arcipreste 
de Angers, 

— Este exemplar, disse-nos 
dr, Gaudie Ley, pertence á serie 
das primeiras datadas e deve ser 
a quarta impressa, Seus editorés 
foram Johann Frust e Peter 
Schoeffer, continuadores immédi. 
atos de Guttemberg. 

-— E como veio narar essa ra- 
ridade do seculo XV na Biblio- 
theca Nacional? 

— Velo para o Brasil na li- 
vraria de D, João VI e passo a 
fazer parte da bibliotheca dos 
nossos imperantes, Segundo estã 
apurado, 9 arcipreste de Angers 
vendeu-o ao seu compatriota 
Caustard de Paris, cujo “ex-librle” 
está colado no verso do frontis- 
pício. Dahi o nome pelo qual é 
conhecido o exemplar. Não sabe- 
mos, porém, como fol parar ás 
mãos de D. João VI. 


PERTENCEU A NAPOLEÃO 
Outro livro rarlesimo, existente 
na Bibliotheca Nacional. é um 
volume do “Code des Français” 
— edição do anno XII — (1861) 
de L'imprimerie de la Republi- 
que — édition originsle e séyla 
officiele. 

Esta obra está encadernada em 
couro com a declaração; Biblios 
théque de la Malmaison que por- 
tenceu a Napoleão Bonaparte. Fol, 
tambem, da livraria de D. Pedra 
IH, tendo na capa o ex-libris de 
D. Maria Theresa Christina. 

Ainda examinamos outros exem- 
plares rarissimos, em companhia 
duo chefe da secção de impres 
sos, Entre elles, merece destnque 
um volume do “Stultiphera Na- 
vis”, (o barco dos loucos) poema 
matírico allemão de Sebastião 
Brant, editado em Basiléa na 


auno de 1497, no qual já se en- 





sãe de casa. 


E, quando não está deliciando aos 


À LEITURA 


é UMA DAS POUCAS DISTRACÇÕES QUE LHE RESTAMI 
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Alquebrada por longos annos de vida. a Vóváíiá quasi não 








ATE rondcina a ia RS E SS Ent pl ado SP age 


mo 


lidera nhasas o «—w 


so o ES 


netinhos com a “obrigação” 


de uma historia “bem comprida”, é na leitura dos bons livros 
que encontra um dos raros prazeres de sua velhice 

Nessa edade. mais do que nunca, zele pelos seus olhos can- 
cados. proporcionando: lhes bôa luz e. asstm, conforto e bem 
estar aos seus ultimos dias 
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Ú RI Os trabalhos do Congres- 

Umgrande acentecimento à, insitis de eo 
ra ç Ei d enRn t OS, graphic Estatistica 

A REABERTURA, ANTE-HONTEM, DA “CAMISARIA PROGRESSO” | Sua installação e os de- 


, bates realizados 













Prosseguem animados os 
trabalhos da Assembléa Ge 
ral dos Conselhos do Institu- 
to prasileiro de Geographia 
c Estatística, cuja installa- 
ção verificou-se, . . ante-hon- |. 
tem, no edificio do sSylogeu 
Brasileiro, sob a presidencia 
ão embaixador: José Carlos 
de Macedo Soares. 

'As reuniões ordinarias es 
tão sendo effectuadas na sé- 
de daquella instituição, no 
edificin de “A Noite”, 11º an- 
dar. Em virtude da ausen- 
cia do sr. Macedo Soares, 
foi acclamado para dirigir 
os trabalhos o sr. Eusebio de 
Oliveira, director do serviço 
mineralogico - do Ministerio 
da agricultura. 


Em torno : das materias 
constantes do expediente, 
travaram-se, na sessão de 
hontem, animados debates. 
A assembléa do Conselho 
Nacional de Geographia es 
colheu suas - commissões de 
finanças, coordenação e re- 
dacção: Tambem o Conselho 
de Estatistica elegeu os 
membros das respectivas 
commissões de orçamentos, 
crganização technica e Tê- 
daccção final. 







































Não é uma simples loção ocul 





ari 
É um medicamento com acção 
therapeutica, indicado nas seguintes 


MOLESTIAS DOS OLHOS 


CONJUNCTIVITES: 


Catarrhaes 
Sub-Agudas 
Agudas 

Chronicas 
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[a mos > p 
à Das * ss : : 
TESS O Rio de Janeiro, como todas as | collaboradores, notadamente nos socio Carlos Brandão, as nossas 


LABORATÓRIOS MOURA BRASIL . . grandes cidades, tambem conta, | socios Augusto Brandão Filho € vivas. felicitações pelo successo de | E 
| 0 DIA DO PESCADOR 


nos annães da aus historia, a his-| Arthur Dias Brandão, que asbu- | ante-hontem, que de certo se pro- 
ii em 
As solemnidaes de hoje) IMPORTANTES MELHORAMENTOS NO HOSPITAL 











toria particular de Buss grandes miram a gerencia na ausencia do longará ainda por alguns dias. 
avenidas, de suas russ mais po) "0 — Eae im EO Sac OR 
pulares e dos estabelecimentos 





. MEIO SECULO DE ESPECIALISACÇÃO EM OPHTALMOLOGIA 



































commerciaes, evoluindo parallela- em homenage a São ki 
, mento & grande, metropoio mi a CENTRAL DA MARINHA ' 


4 


Y 
/ Todas as vezes que os registros v 
| mprensa carioca. assignalem à 500 CONTOS A Confederação -Geral dos O commandante Adalberto Landim, represen- 


E ir ms ee 
E : f de 1 
t og Naa ali emita Pescadores do Brasil, em home- d inist d Marinha in E tres U 
a q 3 nagem a S. Pedro, seu exalso| tan o ministro da arinha inau ou pu 
i iris sa a cada 1 DE AGOSTO padroeiro, fará realizar hoje in- 4 E v avimentos se IN 
sad seo ay Pes Penn ep q numeras festividades, em conti- novos P ar 


opaca nusção ao programma hontem| . O comma dante Adalberto Lan- | local inaugurou & enfermaria para 
i é omman 5 na E ta 
lusr fo! classificada na La Divisão o) tra” GU mes ' iniciado. Dessas, destacar-se-á | dim, chefe do gabinete e repre-| 05 officiaes da activa, com amplos E 
a procissão maritima, àaq R.30| sentante do ministro da Marinha, | e luxuosos apartamentos & respe- O 
R ) insugurou, hontem, no Hospital | ctivo refeitorio, melhoramentos es- It 
horas, com a marcha de uma g A : faia 
milha horaria, partindo para & Central da Merinha, tres pavimen- tes que virão, concorrer para 
doca do E Feia P to Federal d tos, construidos recentemente, | maior efficiencia do Hospital, Po 
oca do Entreposto Federal dR | para ampliar os serviços com ins- Dali seguiu o commandante E 
Pesca, para onde foi transpor- | taliações adequadas, Recebido pe-| Adalberto Landim para o gabi- o 
tada hontem a imagem de $. | lo director, medicos q internos do | nete do director, onde assistiu á | 
Pedro, Hospital, ás 11 horas, o comman- posse do capitão de mar e guerra mi, 
Formarão nesse desfile bar-! dante Landim, logo após á troca Ranulpho Sampaio, no respectivo YE 
co-automoveis, yachts de pesca, | de cumprimentos, dirigiu-se para | cargo, O qual-foi transmittido pelo ih 
| flotilhas, embarcações de diver-| o primeiro pavilhão, ali inaugu- official de igual patente e do no 
sas associações maritimas, ca- rando-a sala para -05 medicos de | mesmo “quadro, Tosta ds Silva. AE 
nôas, lanchas, etc. - serviço, com um excellente ves- O novo director, no' acto da 
? tiario, sala para exames, banheil- | sua posse, pronunciou um discur- 
—emm e | vos e demais apparelhamentos. | 50: discorrendo Sobre organizações 
Em cgeguida: rumou para o Se- hospitalares e solicitando a col- 


ARCHIVAMENTO DE PROCESSO — 
De nccordo com a resolução do Con- 
selho Nacional do Trabalho, foi man- 
dado archivar o processo em que o 
funscionario da Central do Brasil, 
Carlos Furtado Braga pede transfe- 
rência de logar. 


CLASSIFICAÇÃO — A escriptururia 
da classe “FP”, Hortensin Brunet Zoa- 


nomeada por decreto de 3 de junho pacidade organizadora, commer- 
proximo passado. cia] e financeira do seu fundador 

AUTORIZAÇÕES — O sr. Weldemar | e chefe. Está neste caso & “ca- 
Luz, director de Central do Brasil, au- | migaria Progresso”, que ante-hon- 


torizou & construcção de casá&s nos R 
terrenos da Estrada pelos funcelona- tem reabriu as suas portas ao pur 


rios Antonio Estevam, Antonio Gon- | blico, para a grande venda especial 

ni ei BS e qu mana commemorativa do seu 40º enni. 
anoe! Lucio de velra, Flodosldo . sefoi 

Portugal e Raphael Corrta de Lima, NOFERTIO. Devem estar satisfeitos 

os dirigentes daquella grande casa, 

APOSENTADORIA — Fol aposentado | yma das malores da praça, tal 8 


no cargo de conductor de trem, O 

funccionarlo Menoe] Proença dos Ban- aftluencia de amigos e cllentes que 
tos. Tambem fol aposentado no cargo | fizeram questão de comparecer &O 
do agonia, Antonio Goncalves Maran-| grande certamen, 
uba. 


DESCARRILAMENTO — Pela manhã 
de hontem, a locomotiva 312, descarri- 















Designiações e dispensas 
na Marinha 


No O almirante Guilhem resolveu 
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, 


larynigologia e ophtalmologia espe- 
cializadas A aviação e physiolo- 
gia da altitude. No mesmo des- 
pacho o titular da Marinha dis- 
pensou das funcções de chefe do 
Serviço de Prompto Naval, o ca-, 
pitão de mar e guerra medico, dr. 
Renulpho Sampaio. 


N 


505000 cada uma, em prestações nistro da Marinha, falando, por 


' ! té bd bhs e 
- COMPANHIA . PETRO- - recl |essa ocasião o commandante 
LIFERA COPEBA S/A, Um cock tail olfe eq Landim. SAD ea 


ipa Assistiram” a todos os actos, 
Avenida Rio Branco, 50, do à imprensa pelo repre-. acima mencionados os slmirantes 


— 23-4170 — chefes do Estado-Maior, directo- 


EAST ro res da Saude Naval, da directoria 
Parahyba RM de Fazenda, O commandante em 


oO sr. Salviano Lelte, re | chefe da divisão de cruzadores e ) 
presentante do governo da | varios outros' officiaes ajudantes f 
Parahyba junto aos poderes de ordens o do corpo clinico do TA 
centraes, reuniu, no Palace | Hospital. Ser E 
Hotel, numeroso grupo de ES E “> 
jornalistas aos quaes fez Espancada, deu à luz um 
uma exposição  cirecumstan-' or E 
ciada das realizações da filho morto 
ectual administração daquel- 3 
le Estado, durante um “cock- Hontem, à noite, compareceu à 
tail”, que lhes offereceu. | delegacia: da capital fluminense, 
| Usaram da palavra, em rapi- Almirio Gomes, morador no Alto 
dos improvisos, os sts. gal-| do Atalayo, em ui 
, ve se queixo no commissar O- 
aaa a ao ru lonÃ thior, de ter sido sua filha, Ame- 
, e. AUB + » | lia Maria di Conceição, espanca. 
agradecendo em nome dos | da pelo amante Albertino José 
collegas a homenagem. Na: dos Santos, empregado e mora- 
occastão foram distribuidos | dor numa chacara de verduras 
aos presentes artisticos al- | do Viradouro, tendo, em conse- 
buns, ilustrados com photo- quencia do espancamento, ao que 
graphias das obras realiza suppõe, dado á lúz uma criança 


designar, hontem, para es fun-]| lou proximo é estação Demetrio Ri- tarde de hontem, numa hora em y 

cções de Instructores dos cursos dente Ro ANN no emtanto, seci- | que o photographo consegua es. v) gundo pavimento, onde tambem | laboração' dos medicos « que ali RE 
“de especinlização. de Medicina de Pp ç paço pare armar a machina. Ao VA À , ) inaugurou 0 departamento de phy-| servem, terminando por, agradecer AM 
EA IR pena o septo bai me ; Ea Avg ie Castro o ra MA, ; À siotherapia, organização aoxaido. a confiança do ministro de Mari. E 
a! ' co,. Anoe : erreira endes, É o e q todos ós seus estorç 25 4 al 4 dá rada a mais completa e moderna nha, nomeando-o para aquelia in= É im 
e aê * neuro-nsychlatria e os capitães E o v j = / A VR 1/7728? it! pi] É Teit - os grandes lucros do petroleo sc da America do Sul, indo, por fim, vestidura, Fe3l E 
ER tenentes medicos, Edgard Barro- N : .. E Vi à Nua | | = . |; NIM | cabem pos que suúbscrevem ao terceiro pavimento, em cujo "Perminado o deto de posse: do n 

À e bia e agi ia ; : A h | MH z, “Me EM ll) NE Faé ds co acções E ES ET E novo director, foram inaugurados 

astos, respectivamente oto-rhino- : CAFE AMORIM | pro Es IN 5 ' no seu gabinete os -retratos do 

| No | ubsereva emquanto é tem m 0 fall orierecião - i i 

/ | | MAN SE Che | ta Po, residente da” Republica e do mi- 

iiMa DZ E = n h - 


as 





Só UMA CASA : | 
| in E Pci s bilhetes serão postos á venda | 
Metro de Quro!| .. Sm cien. | no dia 6 de Julho | 


159, R. ROSARIO, 159!  Torrefacção, telephone: 42-2228 4 






















CONCESSIONARIA: S, A. THEATRO 


[THEATRO MUN ICIPAL = Conststido TD 


| GRANDE TEMPORADA LYRICA OFFICIAL DE 1938 













Assignaturas para cum oe] REPERTÓRIO 









HENRI RABAUD — LOUIS MASSON — EDOARDO DE GUAH- 
NIERI — MARIO ROSSINI 


Mefistofeles | Aida / 
16 recitas nocturnas | OUIROS MAESTRO | MS hovnioemm Eee 



































ao praça tierra 5995000 (sello 805) — GALERIAS A CAR G AQUI L Boh me 
: B, 4498 sello 645)  — GALERIAS, outras filas, 360S$U0U ARLO GALEFFI — JOAQUIM VILLA Ê L à 
isto 488). | BAIXOS: esc | Mme, Butterfly | Gonti D'Hofimann 


CONDIÇÕES DE PAGAMENTO — 5 eripç 
: 50 % no acto da inscripção| apBINO MARONE — ANDREA MONGELLI — L. SERGENTI DE PUCCINI DE OFFEMBACH 


us restantes 50 % dez dias antes da estréa da companhia, E iai | 
COMPRIMARIOS : Werther Elisir D'Amore Marouí 


f [=] " 1] N 
e cidi do É | DADO ip PR Traviata Barbieri DI | Carmen das na, ndminisiração do 8º. | TO isto ot regitcado, no due 
Na bilheteria do theatro (lado da Avenida) | maestro de córos: SANTIAGO GUERRA — Regisseur: MARIO ER - Si li DE BIZET ferido Mstadio edo no Te-| ncia da capital para os devidos 
está aberta, GIROTTI — Choreographa: MARIA OLENEWA k DE VERDI Iga hi oleito Aa = e 
LE ARTIS : DE ROSSINI | 
Das 10 horas em deante, a assiignatura para DEZESEIS : ad pd Ap ço André Gheniei Manon Lescaul E VERDI ; 
RÉCITAS NOCTURNAS (tres por semana), COM DEZE- DE GIORDANO ' 
SEIS OPERAS DIFFERENTES escolhidas entre os do SOPRANOS: À ua E RSCaNA Piccolo Marat | 
FERAS , O | vERA AMERIGHI — JULIETA AZEVEDO — RINA DE FERRARI p j Í 1) ; 
epertorio annexo, aos seguintes preços para as dezeseis | — LINA PAGLIUGHI — LILY PONS — FRANÇA SONIC ESCAION.  Perli Mosé DE MASCAGNI 
récitas: (Sello-á parte) MEIOS-SOPRANOS: GIOCONDA COPELLI — NINI GIANT decê isa sa coli 
: ROSSINI 
FRIZAS, 7:5005 Ja O - “É ES «x T E N O R E S : 2 [h lavo 
ralio 9608) RUNAS, e e io. UR e "BALDAS LUIGI FORT — FREDERICO IAGEL — DOMENICO MASTRO- G! Lucia de DE €C. GOMES PROPORCIONA 
OBEE À e B, 1489000 (ella 1605) — BALCAO NOBRE C e D NARDI — 4 SALVARBZZA — GEORGES THILL Uarany A CASA PROPRIA A 
500U «sello 1288) — BAIÍCÃO NOBRE rom MBERTO. TODDI BROCCH b : 
188) — BALCAO DIMPLES, RO O Vo RORNR0O (RAS ELES) IE BARYTONOS: giéS corais Lammermoor Tosta sa PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM “ 
: DE DONIZZETTI EVOCIN QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- “ 
, = + 
x 


RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 
QUALQUER ESTADO 


Peçam prospectos 










-“REFERENCIA PARA OS SRS. ASSIGNANTES DA TEM- 
PORADA LYRICA OFFICIAL DO ANNO PASSADO (1937) 



















à ROMEO BOSCACCI — C. GUICHANDUT — LOUISE : 

Os be em ri da Temporada Lyrica Official do MELCHIORRE — 8. POL DE, MASSENET DE DONIZZETTI DE RABAUD 

uno passado ( ) têm preferencia ás suas localidades du - 

é o proximo Sabbado, 9 á QUADRO FRANCEZ: I a apo os : 
p Us d >» do ontrendos se E empiend Tenor: MICHELET Sopranos: LUCIENNE TRAGIN Peligas El Melisande 
o em diante serão postas à disposição dos no-| Barytono: ANDRE” GAUDIN SOLANGE RENAUX DEBUSSY 

atom alias quo” tara ias Secretaria do Theatro, as! Baixo; CLAUDE GOT Melo soprano; ILKA POPOVA| >>> >> ——— 
DE ORDEM DA PREFEITURA será exigida, quando QUADRO NACIONA L: GER NONO TARA O Rio “87 RUA DO OUV 


-ecessaria, a prova de identidade dos portadores dos car- 
jes da assignatura anterior, para eliminação dos assi- 
uantes fallecidos ou ausentes, ; 


HELOISA DE ALBUQUERQUE — ALAYDE BRIAN] — VIOLEETA | [H] D Ji AI 8 i M | D t 
somo, vurro De Freiras, — macima Coiianon q No:!  UIMENIO LEGO mir:  Monacella Della Fontana 


PEREIRA — GERMANA DE LUCENA — NANITA LUTZ — MARIA DE PERAGALLO DE MULE* Resultado do 386. sorteio, realizado em 


2 de JULHO de 1938 


















































E opus E == NAZARETH DE AURELINO LEAL — THEA VITULLI — BRUN i 
' a FE ê À MAGNAVITA — ROBERTO MIRANDA — JOSE'' PERROTTA sá . Rolande El Le Mauvais 
Inscripção de novos assignantes para locali- SYLVIO VIEIRA, Arlesiana PLANO N. 2 
dades vagas Ponto: LUIGI BELLOBONO em DE CILEA Garçon 1 E 
; Director de scena: CARLO MARCHESE s . 
Pla sei e Heairos a persa a 9 de julho, Chefe de Machinaria: FRANCISCO MORAL mem neto ad ci A N umero Sorteado 152 
as oras) se farã a inscripção dos novo ee ici 1 ) q 
a LS DABNadOR Quê “DONNTA ui rliidda pr Chefe de electricistas: ALFREDO DE CARVALHO Operas a serem cantadas pelo Quadro Francez O proximo sorteio terá logar no sabbado 
Ee ara Grande Orchestra — Massa Coral — Corpo Conti D'Hoffmann — Marouf — Werther — 9 de JULHO de 1938 
ni : de Baile | Pelleas Et Melisande — Rolande Et Le 
| ASTRÉA — NA 1. SEMANA DE AGOSTO Dos Corpos Estaveis do Theatro Municipa o VSROMA! DO GOVERNO 


Mauvais Garçon 
e. Ê. Armenio Cruz. 





y à saco, 
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- E PETI pe E - 
MRE E ER UR OUT O TT E PRO Ta ra 









ação... Pi 


“Ricardo PINTO 


tanto. Temos de .encontrar: cu- 



















Fugindo á haj 


'Os jorhaes publicaram noutro 
















































































































































































































































































































































die a seguinte nota forvccida | tro. Seja qual fôr... Rio, Domingo, 3 de -Julho de 1938 
directamente pelo gabineto do| -— Espere... Ha quantos an- a, - - 
refeito: nos foi nomeado? 
“Como, se musentará da — Já fez quatro, mo mez 
cidade, no «ila 3 de julho | passado. 
proximo vindouro, o prefel- — Então está dificil... 
to Henrique Dodsworth, agra- — Puxe pela imaginação, meu 
decendo, decima de todas | caro. Preciso desta manifesta- 
as demonstrações de apreço | ção, mesmo sem pretexto ne- ) - c 
com que pretendem home- | nhum. O coronel Praxedes rece- : Es 
nageal-o amigos e auxiliares, | beu uma, ante-hontem. Quero Í : ) 
por motivo da passagem do outra, melhor ainda. E com n 
primeiro enni-ersarto da sua | muito discurso, heim, Veja sa , 1 a . y » 1 o: ja 
administração”. consegue o Briclo Filho... A dolorosa occorrencia de hon-,'O ar: 'Monteito tol-o-iatBanselh SH 
Ra vETO. preparadas para hoje, O diabo é o pretexto... tem, no Meyer, de que demos noti- | a procurar um medici 3 E subitamente. Outro irmão do Leo- | Maria -leyou-o: ao Posto: dé Assia- ! 
Juelias demónstrações de apre- | Anniversario. não pode ser... cia em edição anterior, teve. seu * pela primeira vez Fi | cadio, tambem engenheiro, soffro | tencia do Meyer, ás primeiras ho- EE 
És Prato ne po o nb pa ço Pe o inicio ha bem poucos mezes, O es- sd pé corta Hen- |.das faculdades mentnes, estando | ras da noite, entregando-o aos cui- : 
% vam os “dobrados” e ' rique Roxo: O coná | int io. - , 
» a discurseira encomlastica re- | movel, recentemente? Eis receitoú-lhe . im ! dt ESA ce a Ro a À siga (6) MASTODONTE ALLEMÃO AINDA QUER É 
“ebia os ultimos retoques. qvan- | — Que tem Isso? próprio ar Montéito) Gsi] CONEEIDUIUADÕSA ABRO eo | Faso 
Mo fo! annunciada a louvavel | — E' o pretexto, doutor! Olhe seu genro: Q mal, é0 ; Não | tado do agronomo o conhecimento VOLTAR AOS ESTADOS UNIDOS 
intenção do Indigitado homena- | º Programma: ás dez horas, se attenuou. Pelo cortinas | da" noticia da morte do dr: Rober- | ; E pe 
sado. Allás, o er. Henrique | missa solemns, em acção de gra- tempo, foi progrédin A ia er dr Er debito VELHA YORK, 2 (Do correspondente: 
odsworth não se limitou a de- | 928. por ter escapado tllesu; & ; gos: falar ao sr: Monteiro - Ds Ei E R ; k 
'nlinar, agradecendo, da festança | tarde, manifestação de regosijo afrqmonio dieta pt Tok que re Pain A se a especial) e) pugilista allemão Max Sch- 
organizada. . Para evitar os re- | dos amigos. e correligionarius: e " ficar: "'oucura, dizendo que elle estava r i: E Ao 
“olcitrantes, sempre humernsos, | Á noite, recepção em casa, com gaa ls bem proximo de ter 9 mesmo des- meling acaba de conquistar a mauis uma ful BR 
formou loo que se qusentarta | farta distribuição de cerveja nos mesmo acontecido tino dos seus irmãos, minante victoria. No hospital, onde se acha- |: 
ta, cidade, E fugiu mesmo para convidados. Que “o: Pol. ; : 3 Ã z E PSA 
[onge, com verdadeiro PR to seco «OPtimo! Mas... quanto és e pr SO bb a va internado, depois do encontro que teve com | 
ajulacão. O caso não tem, é | despesas... não acha que a “BR oo avi - ; - e 
claro. innmortáno alema: Term | Grao vam. iiotisos E ro o advogado rdr: Rob após ouvir as palavras, amigas do Joe Luois, Schmeling deu um formidavel es- | lh 
teve, por sienal, qualquer re- | Pode-se dispensar a missa... ê a pi e E . tas 
Esta ras óiace is Pa angra gu cio np ART pirro, pondo knouck-out, com a simples deslo- |W 
=“emonstrar que os homem resl- | lhe. Um detalhe de bom esto. caçao do ar, «a um dos enfermeiros da casa de do 
mente intelligentes são Imper- | E pouco commum, Entretonto, d f d Lé À ERR 
menveis á lisonja rasteira, por |o principal é a manifestação saude, que estava fraco as pernas. ógo | 3 
um lado; pelo outro, que estão | publica. Quantas pessoas quer? 4 ç 1 no: 
afinal desmoraltzadas essas ma- | Duas mil e — quinhentas, tres Pã e empate victoria, ba Sernaina 
nifestações convencionnes, feitas | mil, não? Perfeitamente. E os fot 7 ta nf 
a todos os administradores .E'| oradores? O Bricio não- é facll o eum em dpi aaa atras ot e Cu 
weciso que todos comprahen- | arranjar. E' um sujeito cheis é Bremen » que deve zarpar, amanhã, para | 
a dam que as apprehensões da | de pontos de vista, gó far o o RO Hamburgo | 
) nora presente exigem, de todos, | elogio de quem conhece real- . A o : 
a mais sinceridade.” Passou, com- | mente. Ha o Cavaco, não serve? || O agronomo  Leocadio D.-Maris Monteiro. da O empresario Mike Jacobs, que parece ser | 
' pletamente, a época das “mani- — A organização technica não Fonseca Camargo da Silva: Fonseca = ni 
Sept de -apreço”, preparndas e bora re Po parente do M ickey Mouse, declarou que Sch- 
fi nós sabemos como e com «ue | achar mais acertado. QUETO || ado de saude do engenheiro agro- dados do dr. Mario- Luiz Piragibe, . pr e e 
| objectivo. O abuso acabou por | saber é o preço. : CAMaERO E - meling ainda desejava voltar aos Estados Uni- 
, desvendar os segredos dessa es — O preço... Tres mil pes- tio ater principal don Dee ut À rei d fi d f É John G ão | 
pecie nactionalissima de home- | sozs, dois oradores, pelo me- || iavel acontecimento, era porfeita- É é agronomia dé unia tralha os, afim de enfrentar Jonn FogEY, campeao 
nagens. E ficamos sabendo,. as- | nos... mais a missa solemne... |] mente bom-. Leocadio era um ho- Mas, ao chegar 4 residencia, voltou || do Oldmen Rheumatic Hospital of Chicago 
sim, que, quando julgava peri- | Crefo que vinte contos chegam... mem vigoroso o forte; não tendo ppp Piatã O neCadNOR pera : ts ) 
k clitante O proprio prestigio, 0] — Vou falar com os amigos... |) necessitado antes de procurar os res Sua esposa conseguiu acal- (Hospital dos Velhos Rheumaticos de); 
a cidadão poderoso mandava cha- O prefeito Henrique Dods- ervicos profissionses da medi- mal-o, mandando elis fosse pa- . [W 
) mar o especialista de sua con- | worth, desertando, no dia de Es $ P ra a 'sua RC CRRa O: [9] Ai Chicago). | E “98 
E dg e icon fc pi pr ajrrabalhava durante quasi todo o ficon all a lr um livro sobre eu As costas de Schmeling ainda estão en: |: 
BR: uma manifestação, ito | invarlavel de uma 'manifesta- ido sempre go Mossasa vem. Sos ana co nt rg , -se:n ja io 
| im uma “manifestação, com, mutto | invariavel de uma “mantota jogo, Nem mesmo às auas activi de hontem, foi presa de nova agi- faixadas por ataduras, commentando senas ro: | 
2 escolhidos. Arranfe isso tempo applicou um ponta-pé || dades exhaustivas lhe prejudica tação nervosa. Allucinado, tirou || das pugilisticas que, se não fosse essa circums: |' |; 
— Quendo é o seu enniver- | exemplar nessa praxe ridicula e || vam a saude. Era funccionario do de dentro da gaveta da secretaria a . Ê f . Pd E 
) sarlo, doutor? desfrutavel, tão do agrado dos ar e Paura sra ds ielio dea começou & vp a tancia, a sua victoria sobre o enfermeiro teria. 
- ii — Está muito longe ainda. dlocres victorlosos. Merece nisterio da Agricultura, onde de- a sua esposa, depois o o e e pi a 
AR Esse pretexto não SNEVA, por- appiausos, portanto. sempenhava o cargo de assistente contra Ro Ta e afinal contra a || sido muito mais convincente. SAE or 5 
AM technico: Além disso, trabalhava propria a, Leticia, que acabava : É -. TP dA pum 
po em sua residencia e se dedicava & de acordar com os estampidos da Por isso, acredita se que, se dentro de ps E 
' ri gi ln até arma: Em seguida, como o revólver |) MEzes, conseguir retirar as ataduras, Schmeling | 
altas hores da noite: Para arran- E carga deflagrada 4 % RA Pale. 
| dele «deusas “acindos. Gram SENHAS romunisiow-o o, virando-o contra “|| poderão arrebatar com reltaivo facilidade o cin-: 
ta vezes necessarios os cuidados e & proprio ouvido direito, desfechou a | 
insistencia de sua esposa D. Marla dois tiros, cahindo para morrer ins- turão de John Groggy » QUE; ese CUsO, deverá: 
| A birra gatas Aro pe euraa o poli sahir do ring com as calças na mão. Gt 
Mas, de alguns mezes para cá, & O enterro do mallogrado agro- ; 
situação mudou. O engenheiro co- nomo realizou-se hontem, ás 17 ho- 
meçou & sentir-se presa de cons- ras, no cemiterio de S. Francisco A quadra do dia 
tante agitação nervosa: Elle mes-|  ElBiantaaaadids Ra OR Xavier, sahindo o feretro do. ne- 0) CUMULO DA | 
mo chegou & Dora que era L sr ips do Instituto Medico Le- L ICA 
precario o seu estado de saude. eticia, a gal, onde o cadav õ - ' OG 
Communicando o advento da es- a o SUR Mintéiro sind ésna psiado cid tod 
tranha molestia ao seu- sogro, sr: | seuirmão. O dr. Robertg: gr. Monteiro, tinha apenas a rec I- 
Alfredo de Souza Monteiro, que re | curso brilhante-de" Dk ando | momentos de calma . 0 a a SOBRE- Offe ag a Leoni 
sido. com sua esposa, D. Adelaide desistindo”. polon joe ” ab): A folieldado, que arde à disc É ” das um “diamante 
Monteiro, á'rua Miguel Calmon; g4. | turmá para:fazer é qi dk “casada qua Paraguay, P vO estado de d, Maria, de. ; , ; 
pre ento pat E den ma ela tér fugido dali. A En nino filha bem como 'de sua era -mégro”, encastoado 
! do chefe da familia punha todos | ainca grave .e não apresentava 'Our 
numa situação dolorosa: D. Maria | alteração nt6 ás pia a horas || SIM. o Preto,, 
“se desdobrava ent cuidados com o| de hoje. Acham-se todas ainda 
esposo, procurando distrahil-o, to- | internadas no Hospital de Proms 
da vez que o via atacado dos terri- | pto Soccorro, sob os cuidados dos ; 
veis Accessos nervosos: medicos ali de serviço. Tomando alturas 
Seguindo os conselhos dos seus ma mulherzinha baixa poderá 
e iemadio nesta 19 dias de sentir-se bem na alta sociedade ? 
rias à que tinha direito na re- : 
partição. Mas, durante os dias de) am deem LIQUIDO Orgia aerea 
descanso, o agronomo, habituado & O aviador americano Howard 
estar sempre em actividade, reco- Hughes devia ter levantado vôo; | 
lhia-so 20 seu-quarto e punha-se a ANTI-FEBRIL hontem, de Nova York para Pa- = i 
AMPOLAS E PEROLA bstudar. D Maris ia tiralo fre- ris, cujo. percurso pretende realk | Ha certas coisas na vida 
l k quentemente das Suas occupações, Cort zar em 18 horas. Que dão mesmo que pensar, 
a mas,, apenas ella so descuidava, “= Após 'duas horas de repouso, | Como é que um barrigudo . / 
TRATAMENTO DA GRIPE. tia do anto-dontam doi para | MPALUDIIMO. EM 3 QIAS | O O acigom | SO 
. : ara scou r olicitou 
ello cheio de soffrimentos, Sentin-) ESFRIADOS-EM 1 DIA A CR o 








Caixas thermicas para venda de peixes, 
Ministerio da Agricultura bem recebida pela população. Mas acontece 
que nas felras e nos mercados a colsu não se modificou. O peixe é 
colocado assim, como se vê no flagrante acima que foi apanhado no 
Mercado Municipal, pelo chão, exposto á poelra e nos microblos... 





Com o Ministerio da 
Viação 
645 UM ABUSO DA COMPA- 
NHIA LEOPOLDINA — Es- 
erevem-nos* 


“Ea tempos — vae isso para 
dols annos, se mão nos falha a 


| memoria, — a Companhia Leopol- 


dina cuídon de alterar — para 
mais, já se vê — o preco das suas 
passagens nas linhas de Petropo- 
lis. e dos suburblos. Os passagel- 
ros: da cidado serrana não tive- 
ram como eppellar e passaram a 
pagar mais cincoenta por cento, 
Apenas! Mas os suburbanos, me- 
mos complacentes, protestaram, e | 
resultou dahi um compromisso: os 
preços vigentes seriam mentidos, 
abrindo: elles mão do direito às 
passagens dos domingos. A com- 
binacão foi submettida & aprecia- 
cão do ministro da Viação, que a 
aprrovou. 

Valerdo-se desse precedente, a 
Leopoldina agora, subreptiícia- 
mente, sem nehum aviso, sem 
nenhuma justificação, e natural- 
mente sem o consentimento da 
Fiscalizacão das Estradas de Fer- 
ro. entendeu fornecer aos seus; 
assignántes de Petropolis o livrl-| 
nho de passagens mensa! sem as 
blihetet currespondentes aos do- 
mingos, jstn é, sem quatro ou cin- 
“co passagens, conforme o mez, O 
que representa na realidade um 
augmento de vinte ou vinte cinco 
rmi reis nos preços das assigna- 
turas, pelas quaes continua ella 
a cobrar os mesmos 1505000, 

Trata-se evidentemente de um 
abuso e de- uma extorsão, coisas 
com que o ministro da Viação, co- 
fonel Mendonça Lims, não ha de 
estar de accordo. O precedente dos | 
suburbios não pode ser invocndo. | 
porque o preço das passagens não, 
foi ali augmentado, ao passo que 


Esta fol uma Iniciativa do 


os petropolitanos soffreram um 
accrescimo de cincoenta por cen- 
to. Mas a Leopoldina achou pou- 
co e atira-lhes por um processo 
indirecto mais 13 por cento so- 
bre as costas. 

Os assignantes  petropolitanos 
telegrapharam ao coronel Men- 
donça Lima, pedindo-lhe providen- 
cias contra o abuso da Compa- 
nhia, que representa para o pu- 
blico uma ageravação de nus 
absolutamente injustificavel”. 


Com a Directoria de 
Abasticimento 


646 EMERGENCIA.,.. PARA 

INGLEZ VER... — No lar- 
go do Capim fol creado um açou- 
gue de emergencia. Nada mais 
justo nem mais louvavel, tanto 
mais que o mesmo annuncia vre- 
cos realmente convidativos: 18900 
o kilo da came de primeira. Quel- 
xa-se, entretanto, uma leitora, de 
que, indo ali comprar .3 kilos de 
lagarto, cobraram-lhe & razão de 
28400, preço dos demais ecougues, 
quando os de emergencia forain 
justamente creados para vender 
malz barato... 


Com a Limpeza Publica 
647 DEPOIS DAS FEIRAS... 
— Queixam-se os moradores 
da rua Paulo Fernandes, na pra- 
ça da Bandeira, de que, após .as 
feiras livres que all se realizam, 
são atirados os detrictos e o lixo 
para um terreno baldio existente 
naquella via publica. E ninguem 
pôde supportar o máu cheiro e a 
quantidade enorme de mosquitos 
provenientes desse abuso... 


Com a Directoria de 


Obras Publicas 
COMPLETAMENTE ABAN- 
648 DONADA... — Os morado- 
















LABORATOR 


IOf RAUL LEITE-- RIO 





Raul Leite” fabricam 
Procure conhecel-os - 





Para todas as molestias os “Labs. 
medicamentos de maxima efficiencia. 
nas bôas pharmacias 








estação de Engenheiro Leal, re-| escolas publicas, As professoras, 
clamam o estado de completo | já exhaustas de lldarem com os 
abandono em que se encontra | alumnos, em aula, são ainda abri- 
aquella via publica: sem calça-| gadas a fiscalizal-os em horas de 
mento, sem luz, sem limpeza, sem | recreto, attendel-os, : procurar le- 
nada... Matto, val-os a casá quando doentes, del- 
muito matto... xando assim suas obrigações mul- 


Com o Conselho Fe- tas vezes urgentes. E' preciso, 


. pois, a nomeação de novas guar- 
deral do Serviço dlãs, mas que sejam senhoras 
Publico 


«educadas, carinhosas para com as 

crianças e que tenham pelo me- 
649 CANDIDATOS PRIVILE- 
GIADOS — Escreve-nos um 


nos o curso elementar. Serventes 
não poderão, de maneira alguma, 

leitor tecendo * commentarios em | 1esempenhar o papel de guardiães", 

torno do concurso para provimen- 

to dos cargos de dactylographos 


dos Ministerios. Tendo lido, numa 
das ultimas edições do “Diario 0f- 
flotal”, um edital de chamada 'dos 
candidatos ao referido comcurso, 651 

estranhou aquelle nosso leitor NARIOS TOMAM CAFE... 
que a alludíida chamada não obe- —: Pedem-nos a publicação do se- 


apenas' matto, 


- Com a Caixa Econo- 


res da rua Tavares Belford, ma | amplie o quadro de guardiSs das 
mica 


EMQUANTO 08 FUNCCIO- 


decesse a um numero de ordem | guinte: 
consecutivo. Assim, por exemplo: “A Caixa Econamica mantém 


o citado edital chamava o n.º 1 

e em seguida o n.º 8, depois os agencias em diversos pontos da 
ns. 13 e 18, etc. O leitor attribue cidade, inclusive na rua Impera- 
esse facto a siluações privilegia- | trIz Leonoldina. Nesta agencia, 
das de certos candidatos... E co- | 95 funecionarios ficam palestran- 
mo elle tambem é concorrente| 4º e &s partes nos guichets & es 
receia ser prejudicado, e com 'a-| Pera de que elles acabem dé con 
EA a versar ou de tomar cafê,., Acon- 
. tece que não se tem a quem re- 
Com a Secretaria de :| ciamar, pois já nos dirigimos ao 
« director sem que este tomasse 
Educação providencia nenhuma, Todavia, 
1 650 A QUEIXA 473 — Ainda a) pedimos que seja publicada esta 
respeito do quadro das guar- | reciamação, polis talvez os func- 
Miãs qas escolas publicas, confor- | clonarios da agencia da Caixa 
me publicâmos em queixa n. 472, | Economica da rua Imperatriz: Leo- 
esrrevem-nos novamente: poldina sefam chamados ao. cum- 

“E' necessario que a Prefeitura | primento de seus deveres”. . 





Utilize-se desta secção, vehiculando, por Intermedio do ' 
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone 
para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten- 
dido com o maximo prazer. 

Renove suas reclamações sempre que, dentro de quin- 
ze dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 
sido attendidas pelas autoridades competentes. 

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma 
reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que 
a mesma já tenha sido publicada. 

Agua mnle em pedra dura... 


« —— e ——— —————— mae em e e 
























O delegado incumbido de presl- 
dir ao Inquerito sobre o assalto 
ao Palacio Guanabara deu por 


“terminado o seu trabalho, entre- 


gando-o ao chefe de Policia, para 
ser remettido «o Tribunal de Se- 
gurança, para os devidos fins. 

O relatorio é uma peça longa e 
termina assim: , 

“Diante do. exposto verifica-se, 
salvo melhor juizo, terem incor- 
rido os accusados Severo Four- 
nier, Julio Barbosa .do Nascimen- 
to e Manoel Perelra Lima, nas 


péênas do art. 1.º combinado com, 


o art. 49 da Lei n. 38 de abril 
de 1935 e art. 11 da Lel n, 136 de 
dezembro de 1935, e ainda o art. 
284 combinado ' com o art, 13 da 
Consolidação das Leis Penaes. 


Luiz Gonzaga de Cárvalho nas 
penas do art. 1.º combinado com 
o art. 49 da Lej n.-38 de abril 
de 1935 e art. 11 5 Unico da Lel 
n. 136 de dezembro de 1930 e ain- 
da do art. 294 combinado com o 
art. 13 da Consolidação das Leis 
Penaes, 

Antonio Gonçalves Cabral, in- 
curso na spenas da Lel n. 38 de 
abril de 1935 e art. 11 da Lei o. 
138 de dezembro de, 1935, por ser 
official da reserva do Exercito e 
ainda o art. 294 combinado com 
o art. 13 “da Consolidação das 
Teia Penaes. 

Os accusacos Antonio Humber 
to Vieira Alves Barbosa, Osmar 
Tavares de Campos, Manoel Seve- 
rino Gonçalves, Heitor Martins 
das Neves, Rubens do Nascimento 
Telles, Raymundo Ribeiro de 
Britto, Antonio Lopes Carneiro 
Filho, Enir Pimentel, Lnerte Ame- 
ricano da Luz Couto, José Corrêa 
de Bá Benevides. Jarbas Corrêa de 
Sá Benevides, Ezequiel Jesuino 
de Menezes, Oswaldo Sonres de 
Oliveira. Olavo Cardoso e Geral. 
do Paula Lopes, nas penas do 
art. 1.o da Lei n. 38 de abril de 
1935, e art, 294 combinado com 
u art. 13 da Consol. das Leis Pe- 
naes: a 


Terminado o inquerito sobre 0 


assalto ao Palacio Guanabara 

OS-AUTOS FORAM CONCLUSOS AO TRIBUNAL DE 

SEGURANÇA, COM PEDIDO DE PRISÃO PREVEN- 
“TIVA PARA OS PRINCIPAES ACCUSADOS 





- remettidos para os fins de Direito 


O —eee e e em 


& mdministração do meroporto de 
Le Bourget que tenha á sus dis- 
posiçãe dez mil litros de gazolina, 
quarenta maços de cigarros, qua- 
renta garrafas de cerveja, 20 H- 
tros de café e cinco refeições. 
Para q us tanta refeição ? 


ROEODOENESDNNAANAEGADESGARERADARENANAARAERAESARALAR ERES DERDASAASAANSA RADAR RA DAN END: nd 
Atropelada por auto na| Uma menina queimada, 


praia de Botafogo com leite fervente. 


A joven Maria Percida da Con- A menina Maria da Conceição, 
ceição, de 20 annos, foi atrope-| de dois annos, filha de José Nas-  “h% 
lada por automovel, na praia de| cimento, residente à rua Cobtr Ji 
Botafogo, esquina da rus Marquez 
de Olinda, soffrendo ferimento na 
cabeça e contusões generalizadas, 

No Hospital Miguel Couto, on- 
de recebeti soccorros e ficou in- 
ternada, e victima não declarou a 
sua residencia, Ao que parece, a 
infeliz se acha com o craneo fra- 
cturado, 

A policia do 3º districto tomou 
conhecimento do facto e foi in- 
formada de que o auto atropelador 
tem o numero 2,640, tendo a Ins- 
pectoria do Trafego declarado não 
haver motorista matriculado no 
referido vehiculo, : 


























NÃO CONFUNDIR... 
»+.o mano Genaro 
com genero humano: 














Gervasio Bahia Aguilla e Ollne 
do Semeraro nas penas. do art, 4º 
de Lei mn. 38 de abril de 1935. 

Quanto B João. de Orleans é 
Bragança, que fo! qualificado & 
fls., mada ficou apurado contra 
elle nes diligencias feitas, pare- 
cendo ter sido fortuita a sua pres 
sn no-local dos acontecimen= 
os, , 

Feltos os necessarios registros 6 
assentamentos, sejam estes autos 


accidente, recebendo queimaduras 
de primeiro e segundo grãos, em 
todo o corpo, produzidas por leite 
fervente, Ná 

A inditosa menina: foi interna- =: 
da no Hospital de Prompto Soc- 
corro, | 


Moringues e daladeiras + 
Esteniisantes 




















ao Egreglo Tribunal de Segurança 
Nacional, a quem peço venia para 
encarecer 's necessidade da prisão 
preventiva dos accusados acima 
méncionados, em face da gravida- 




















de do delicto por elles commetti- 

do, e ainda por não offerecerem Agua Acção 
os mesmos a menor garantia de E Isa pe 1º 
permanencia no districto de cul 4 constantement nygodinamica (MB 
a”. y E o * A 
PR esterll da prata 








Quer comprar um braço 
mecanico 


Os Leitores Do DIA- 
RIO DE NOTICIAS At- 
tendem Ao Appello De 
Anotnio CyTiaco Dias 


Victima de um desastre de tem 
na Central do Brasil, o npsrario 
Antonio Cyriaco Dias, desejando 
adquirir um braço mecanico, afim 
de poder trabalhar para a sua 
subsistencia, lançou um appello 
nos leitores do DIARIO DE NO- 
TICIAS . pedindo um auxilio para 
conseguir obter o apparelho. 

Numerosas pessõas têm coptri- 
buido com donativos, perfazendo 
o total já publicado de cento e 
cincoenta e cinco mil réis (1556), 

Hontem, recobemos para o mes- 
mo fim, da senhora Maris da 
Graça Duarte, n quantia de vin- 
te mil réts (208000), subindo por 
“mnseeuinte, aquelia Importancia 
a 1758000 (cento e setenta e cinco 
mil réis). : 


EEE DESSE» 
TIDUCA| 
O melhor clima do Rio. 
Mesa farta e esmerada. 


Conilições especides para 
erianças e grandes 
estadias 
Grande parque. Alamedas 
de bambiús, chacara, gara- 
ge e optima piscina de trin- 


ta metros, com agua propria 
e renovação ininterrupta. 


algicid 
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EVITA Us rENIGOS DA 


Fodos os quartos e SALADA 


apvrtamentos dão para 
as montanhas 


Conde de Bomfim, 1053 


> Tel, 48-5502, 48 0373 


Dana ind 


EFFEITOS GARANTIDOS B 
CONTROLADOS SCIENTI. 
FICAMENTE 


A' venda em todas as boas cusas 
de louças e ferragens 
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Amor 
QUE 
PERDURA 









BEITY DIOANCTS 
OS MAIS FAMOSOS ARTISTAS PRETOS DO 


MUNDO NOS ALLUCINANTES BAILES DOS 
“COLOREDS” DE NOVA YORK 


PRIMEIRA APRESENTAÇÃO NO BRASIL DO 
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Os tres Conselheiros nas 


CORRIDAS ROMANAS 


> 
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AUTHENTICO “CAN-CAN” DO BAL TABARIN 
DE PARTS PELAS JOVENS E LINDAS GIRLS 


DO ATLANTICO 





HOJE: MATINEE DANSANTE COM A APRE- 
SENTAÇÃO DO “SHOW” | 


CASINO | 
ATLANTICO 


THEATROS 


| que ” 9 : e Odilon, com a sus companhia de 

1 comédias, despedem-se da platéa ca- 

e aa. K b) rioca, por terem de iniciar sus annun- 
; A -clade exoursão no sul do palz, 

, Gerá representada nos tres ultimos 

> espectaculos da Cla, Dulcina-Odilon, 

: que terão logar hoje, no Eival, a di- 

A CHEGADA HONTEM DA COMPANHIA PORTU- | isitsistsa os: teorias 

nior “Mentirosa”, que tanto successo 


vem aléançândo no thestrinho da rua 


“GUEZA DE REVISTAS MIRITA CASIMIRO o co 04 espoctacuios de 





VOU CONTAR-LHE O MEU SE- 
GREDO. TINHA A CUTIS APPA- 
RENTEMENTE ENVELHECIDA, 








OQUE FIZERAMI 
PARA GANHAR?ES 












id, 


ca 


TRES! 





QUE DESCOBRI O SABONE- 
TE PALMOLIVE, FEITO COM 
OS OLEOS DE OLIVA E DE 
PALMA... AGORA MINHA 
PEILE E SEMPRE FRESCA 
E JUVENIL ! 


EUSA 


= sa 





hoje encerrada a temporada Dulcina- 
Odilon, no Rito. 
“FAUSTINA”, NO CARLOS GOMES 
- Alde Garrido está representando 
agora mo Carlos Gomes( a burlets ser= 
taneja de Paulo de Magalhães “Faus- 
tina”, com enredo sentimental. 
"Faustina” é ums peça que mostra 
com fsso ser de facto uma lição de 
brasilidado com o enbor tambem de 
engratadas sconas que divertem o pu- 
blico. Alda Garrido encarna a prota- 
-“nnista da peça com multa graca e 
Nor isto faz rir bastante a plaotéa. 
“raustina”, irá ú scena hole em 
vesperal: ás 15 horas, e á noite. em 
duas sessões, Amanhã, o espectreulo 
de Alda Garrido é dedicado nos ar- 
tistas da Companhia Portugueza Miíri- 
ta Casimiro, 












AÇA uma experiencia no seu “carro, usando os  — Para melhor funccios 

: tres productos Atlantic: Gazolina Atlantic, namento e vida mais longas 
fere Atlantic Motor Oil, e o Serviço Atlantic de Lubrifi- use 08 TRES) 

Rs cação Technica. Terá assim: Economia no consumo, 

Velocidade, Força e Efficiencia de Funccionamento. 


ZANGA-SE,S! EU ROU- 
BAR O SEU SEGREDO? 
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Fonseca Moreira 


O FALLECIMENTO DESSE GRANDE 
AMIGO DO THEATRO E DA GENTE 
DO PALCO 

Com & idade de 97 annos falleceu 
hontem, em sus residencia & nvenids 
Gomes Preire, 30, o commendrdor An- 
tonto José Fonseca Moreira, figura co- 
nhecida nos melos commerciaes € 
theatraes, Viotimou-o um ataque de 
urem 











A. 

Vindo de Portugal, com 12 annos 
de Idadé Identificou-se com a nossa 
terra e aqui fes fortuna, escrevendo 
nas horas de lazer peças pars thea- 
tro, sobretudo magicas ou fantncins 
como a “Passagem do Mar Verme- 
lho”, "Diabo & solta”, “Fantoches do 
Diabo”, etc. rn, aliás, um sincero 
noaixonado do thestro. Ha cerca de 
50 annos. já rico, abandonon a nett- 
vidade commercisl e viver entre Bra- 
sil e Portugal, pois viajava muito. 
Nunes te casou. Ultimamente. domm- 
te, e alquebrado pelo peso dos pn- 
nos, já não sahis de casa, Era com- 
mendador, feito pelo governo portu- 
ques, pelos servisós que prestor & sua 
terra matal, Portencia nm innumerar 
associações de classe. Entre ellns é 
de er destacar n Bociedade Brasileira 
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O quinto dia eleitoral na 
- União dos Empregados. 


do Commercio 


FUNCCIONARÃO HOJE AS 
SECÇÕES ELEITORAES 


O pleito eleitoral na União dos 
Empregados do Commercio regis- 
tra hoje o quinto din do seu 
proseguimento. No sentido de ta- 


EA ço 
do ias 









Cedros mei toa ig hoje da 

| ias Es ag meme ge) e a oras 

k mem tê um apetitoso “cosido & prata- 
a! o “pa, oltereei 


Syndicato dos Lojistas do Rio de Janeiro 


Av. RIO BRANCO, 111 - 4.º, SALAS 402-405 — PRONEB: — 
DIR. 23-4132; SEC. 33-3682 — Presidente: Dr. José de Freitas Bastos 


do sos chronistas carmava- 

escos e das 17 &s 34 horas, realizar-= 

* pe-á a vesperal dansante dedicada És 
gentis bailarinas frequentadoras do club 
anagem so abnegado fentano 


; Ariin ap 1a e, : dentro do seu mandato a expirsr brovo, 
rr po bre motivo do] Reunião da directo"ia | “Ceião um oficio da União dôs Syn- 


Quinta-feira última mera renniio a pm Eaironnes: Ermana jantar Adr 

directoria do Syndicato dos tns, | sidente em exercicio sr. AUEUS - 

reg mara at AMRS cmd o Bois realizando a ultima sessão ordinaria | la Corsino, promettendo interassar-sa 
A , -r 


ela questão do Fundo do Commerclo, 
Ros cimo do Guves, mais tia po colaNoradão com o Gyndicato, fun- 



















PO-L-38221 



















res, que “receberão em scena nberta, 
medalhas commemorativss do grânda 
feito sportivo no velho mundo, 

— Duloina e Odilon apresentem, por 















ca + b bterá llitar nos associados o uso do|& de Autores Theatraes, Cara dos Artia- | todo O oiço cn a psp ucdl 
E esta dansante que obier to & pessoa do ministro do Trabalho, | O a E tas é Caixa Beneficente Theatro! Fra , ed e 
ESA l to, a | E ; ? "A | munho mais frisante e caloroso da 
E certo completo exi! ( AS MERIN o ram é o do Commercio e da hope pesiriad bens Acento By NÃ RO ir meras vç o sata sus pratidão e reconhecimento pelas 
= , = rmino' na to s + . " q ntten E Z e 
PE 4 tre ed Dior npc at “ola (de À |) o Ldiataçd e Aa sto À e seiniar duas secções eleltoraes, das 9 ho- Á truvessa mírita Casimiro ao lado da formosa Maria passados beneficentes, recrentivas e Pao rag Me É Meo df uma, É Va aa 
TR oje, das 20 ás 24 horas, mais uma RUA BUENOS AIRES, LI À | jante & Bllva, Ernesto Giglio, André de | ras da manhã &s 21 horas, espe- Paula, ao desembarcarem, hontem, nó Cães do Porto pare ortg duas imiás é um Jrmio: em mento é feito, sínda, em nome dos 
“e "das suas formidaveis reuniões dansaa- Morses & Cla. Jonquim Merques Fira- | rando que os mesmos aproveitem 


demais elementos da Companhia. 


— Activam-se os ensaios da Com- 
panhia Negra ds Operetas, que sob 0 
direcção de De Chocolat, se estreará 
ns proxima segunds quinzena do mez 
torrente, num dos theatros da nossa 
capital, 

A peça de estrén que se intituls 
“Algemas quebradas”, focnlisa os mais 
Interessantes momentos da vida dos 
escravos nas antigas senzalas, e 


Portugal e aqui no Brasil duas so- 
brinhas e um sobrinho. 

O testomento de Fonseca Moreira 
registra donativos elevados a finstitul- 
ções daqui e de sua terra, 
| O seu enterramento teve Jogar, hon- 
tem és. 17 horas, saindo o prestito 
funebre de sua residencia para € ce- 
miterio de São Francisco Xavier, de 
onde, depois ds emhaisamado, será 
transportado pars Portugal, afim de 


aa, N, Gurcia & Cia, Jamil A. Rebih, 
Leão Andrads & Cla. A. Ernesto Lou- 
renço, Bouto & Barbosa e Bouza & Lesl 
Limitada. 


A directoria tomou conhecimento do 
memorial enviado pela União dos Eyn- 
dicatos Patronses so ministro do Tra- 
Quatapissmas eleotricas saocos balho, com suggestões sobre o projecto 
para agua quente « gelo, lrrl- official da Justiça do Trabalho, sugges- 

4a borracha, de vidro tões resultantes do estudo colleotivo pro- 
gadores da dd vidr movido por aquells União entro os Te- 


+ Ei — and cs eo lo ronda o domingo, durante as doze horas | chegou hontem á tarde, pelo “Si- | nhoso e irrequicto de Mirita Casimiro. 
q y do pleito. queira Campos", a oenpanta pd a himona falar com ten os 
gueza de Revistas que vem fazer tom- | artistas, mbraçar mesmo alguns, & 
— O er. Eugenio rena ae porada no Theatro Recreio. Era gran- | maioria mesmo, já nossa conhecida. 
Barros, ex-presidente da U E. 0.,| =, q numero de pessons que foi Bo | Podos quoriam vir para terra, Esta- 
procurou & junta directora do | Cães receber os urtistes portuguezes. | vam ansiosos por rever O Rio, ou cor 
syndicato, accentuando que con- Pi A Etr qui que 0 nao ogro 0 ie — à ny re e 
ta na | brasileiro atracou, vimos & - | 6a cuja fame se. confirmára équella 
na ig ti ag nt dia rinha sravenem, e im mea Sema nos da ip cor a claridado ar- 
“estrela! enco, actriz de tu ava ouro em 

2 do meg p. findo, deliberou não simiro, “estrella oe o, T. ente do sol que derramava our: 


a BANDA PORTUGAL — Os salões da 
“= Banda Portugal serão hoje abertos afim 
o ums encantadora tar- 
to, das 18 ás 33 horas, 


Ga-tor transcurs 
€b-noite dansan 











k popularidado que, pela primeira vez, | logo nas' aguas lrrequictas da Gua- repousar em Filgueiras, o torrão de| sue bella partitura original do inspi- 
e esmsitados, cermometrus neerentantes foridicos dos Glvertos syno interessar-se pela sotual elaição | nos visita, Falómos a=Antonio Silva, | nabara imménaa., À : seu nascimento. tada maestro Jeronymó Cabral. 

CASELA americanos o altas icatos a ella filiados, no qual & que está sendo processada, del- actor comico de evidente merito, que-| A Companhia deve estrear, QUaTia- O rico guarda-roupa que está sendo 

Syndicato dos Loflistas representado pe- rido e admirado pela nossa platén, | feira, no Recrelo, com a revista — a à » q 

CAFÉ TAMOYO temperaturas, meias elasticas lo dr. Aldemar Garcia Rosa da parte xando plena liberdade de Reção Pp p Pequenas noticias confeccionado pelo “costumier” A. Cam 


RR ! Bi! “ X inca”, 
para varizes, seringas hyglent- | | fórenso do seu Departamento Jurídico. | sos seus amigos. Nestas conti. | Saudánios sus esposa, Josefina Eva, Olaré, quem brinca 


vas, Fo! decidido que essas suggestões teriam 
muúblicidade, parcolladamente, na revis- 


Ce — | ta do ayndicato, "O Lojista”. 


dos, obedeco a Ba a da épocas, 
D mesmo acontecendo com os, scena- 
theatraes rios, que estão sendo culdadosamen» 
— Em dia da semana vindoura, Dul- et pintados pelo seenographo Casale- 
cina ec Odilon, com seus contracta- | NO. Na proxima semana daremos 
dos, seguirão para Porto Alegro, onde nome do theatro em o qual se estreará 
vão estrear, na primeira quinzena cor- | * original Companhia de De, Cho- 
rente, no Theatro Colyseu, com “To- | t0lAt.., 
varich”, — Com s peça “Holigwood”, um 
— A estréa de Companhia Palmel- | dos seus successos, estresm amanhã, 
rim-Cruz terá logar no proximo dia | no Clne-Thentro Central, de Niothé- 
5, quarta-feira, no Rival Thestro, com | roy, os festejados artistas Dulcina e 
“gimplicio Pacato”, de Paulo de Ma-| Odilon de Azevedo. Em torno: desse 
galhães. Os scenarios, em scenoplas-| espectaculo existe curiosidade do pt» 
tia, são do autoria de Hyppolito| blico da vizinha cidade, T stel= 
Coliomb, ra, Dulcina e Odilon pars atender 
— Alda Garrido, vae homenagear no | nos milheres de pedidos das familias 
dia 14 de julho, os foot-ballers que | nictheroyenses, arão vesperal, 
estão a regressar á Patria, após as | “Mentirosa”, e & nolte,, “O ride 
pelejas em que temaram parte na Euro-| 0.º 5", duss comedias engraçadisai- 
pa. Para este monumentel especta- | mas. Havendo grande interesse pelos 
culo já foram convidados & C. B. D., | espectaculos all, Duloina e Odilon da- 
a Delegação Brasileira, os dois teams. | tão quarta-feira “Aventuras de Goli- 
Nessa festa o dr, Paulo do Maga-| nho", e no dis seguinte a comedia 
[hães, saudará os viotoriosos Jogado-à “Official da Gusrda”, 


THEATBO RECREIO 


QUARTA-FEIRA, 6 NAS DUAS |SESSÕES 
DAS 20 e 22 HORAS ESTRÉA 


da COMPANHIA DE OPERETAS E REVISTAS DO 
THEATRO VARIEDADES, DE LISBOA, com 
MARITA CASIMIRO — VASCO SANT'ANNA — ANTONIO 
SILVA e o grande realizador PIERO, apresentando & 
REVISTA PORTUGUEZA em 2 actos e 22 quadros 


Olaré Quem Brinca! 


, ” muito estimada do nosso publico. Vas- — 
çõés desautorizava qualquer a'fir- | co Sant'Anna passou, apressado, eo) Foi retirada de bordo por uma am- 
mativa em seu mome, de. vpolo | nosso Indo, Depois estivemos com Rey- bulancia da Assistencia & actriz Bran- 
a qualquer uma das chapas, naldo Duarte, o Barroso Lopes. Ma- | ca Baldanha, e internada na Benefl- 
O DIA ELEITORAL AMANHA ria Paulo, clegante e bonita, vimos | cencia Portugueza, afim de softrer 


de longe. Philomens Casado apenas | uma intervenção cirurgica, por 58 
lo Syndicato, om relação & momentosa Amenhá funceionarão as UBS | cumprimentâmos, achar stacuda de appendicite. 


questão da reseliagem dos stocks, provi-| secções eleitoraes, des bD qn 21 


: Ea a 
q Ha uma azofama e bordo: gentê 
E dancias constantes de dois telegraminas * horas, Qs- socios poderão votar 
. que subls apressada es escadas, gen- 
dd ag o o tanÃo com o recibo de junho. Os tra- | te que descia rapida, para o desem- B A o) T I D O R E S 
junto a 5. ex. sobre & necessidade de ! balhos das dues' mesas eleitornes | barque. De relance, appareceu-nos a “TINOCO”, NO GLORIA 
nroromação daquela medida, como Jam não serão suspensos para O al- Pipas EB pr rg irao A Companhia Jayme Costa continua 
Erg e cond dp re CAI: moço e o jantar. Esta medida tlea. dando com agrado, no Gloria, todas 


visa facilitar o exercicio do voto.” E por fim revimos o sorriso carl- | à8 noítes, ús 90 e 22 horas, a hilarian= 
te do uma visita, no dia 28 por uma p rena 
pari ve de representantes do Bynail- te comedia de Armando Gonzags “Ti 


ta re = reis E noco”, que por estes dias deixará o 
Maio OA LIRAÇÃO, A A RN ID ga ia oo ve ro pi ea “-INSOLAÇÃO- cartaz do maior theatro da Cinelandia, 
à IENE, + AMENTO. 


t icad esmo dia “Tinoco”, que já está nas suss ule 
ara O communicado nesse mes TYPHO-UREMIA U Joj do in M | NA fiimio, nepracentaçõas, sá, representa 
INFECÇÕES Na proxime semana Joyme Costa 


distribuido & Imprensa, segundo o qual r 
resolvera o ministro adiar por 16 «ias 
& “Fora da Vida”, de Jora- 
INTESTINAES  |peGIFFONI-Em TODAS As PHARM. E oRocARIA) PRM Eds eres 
E URINANIAS G |-EM TODAS AS PHARH. E DROGARIA 
“Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em 


o termo do prato para e sellsgem dos 
“MENTIROSA”, NO EIVAL 
PRE] FRANCISCO GIFFONISC1a.: A. 1508 MARÇO. 17 - RIO 
“todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 


teoidos de sedas, além de conceder fnci- 
Com os tres espectaculos de hojé, 
prio, orchestra diaria. Preços modicos. 


lidades a esta, como por exemplo & 
um em vesperal ás 15 horas € dois 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REGINA 


dispensa da medição exacta das poças 
à noite, ás 20 é horas, Dulcina 
TELEPHONE: 25-3752 


| à Marca de Confiança 1... 








Deu o presidente conta, é assemblén, 
das ultimas providencias adoptadas pê- 

































e prorogar por 90 dias o prazo para & 
sellingem dos demais stocks. Communi- 
cação essã que o Syndicato re amresnara 
n vehicular pars tranquillização do 
commercio, e & isso devidamente auto- 
rizado, 


No melo da reunião, recebou a diro- 
ctoria a visita do sr. Antonio Ribeiro 
Prança Filho, ex-presidente do Syndi- 
cato, ex-deputado classista e actual 
presidente da União dos Syndicatos Pa- 
tronaes, o qual volu trazer ao Syndicá- 
to, na pessoa do seu presidente. dos di- 
rectores, funeclonarios e associados, Os 
seus vivos agradecimentos velas nrovas 
































Attenção! 


Façam como nós. Segurem seus empregados e operarios nu 
LLOYD INDUSTRIAL SUL-AMERICANO. Unica Companhia de 
Accidentes do Trabalho, no Br .sil, que possue Hospital proprio es- 

pecializado desde 1925!... 


SÉDE: — AVENIDA RIO BRANCO Nº. 20 - 2.º ANDAR 






















dr, de carinho e conforto que lhe dispensa- 
E sou recentemente com o fallecimento de 

a seu progenitor, o sr. Antonio Riheiro 
TE França, propristario da concoltuada 

a ve) sr. na gg que esta 

, k odas as 

“Apartamentos magnificos com agus corrente e banhos privativos. dia pgzeras 3 O ein das PAdA ala 


rt: ram por occsalão do golpe por que pas- 
Confeitaria Colombo. O presidente fez 
* Optimo jardim pars recrelo. Telephone o agus corrente em fisera do que cumprir o seu dever, no- 














: todos os aposentos, dendo assegurar-lhe ter sido multo Pê- x Ea ' . 
À va FERREIRA VIANNA LA — TEL: 25-20 || Coser ice a sm mec 7a 8 SERVIÇOS MEDIGOS — Direcção Technica do Dr, Mario Jorge dor CANalho, DIE ASS é petcaca coatora a oito E 
(Junto ao Flamengo) DRI de um Grant “aa is o indaga será Pesto hoje ás 19 psi pet gs UE, 
Dc ret a nos emas, | ERES A CRS HOSPITAL CENTRAL DE AGOIDENTADOS: — Rua do Rezende 7 154 || Eis aceno aofiaam tos pai 
57 tendo agua corrente e banho proprio. RA itêos varios asumptos: da tndoiê > mingo, 10 do corrente, não se aeceitando encommendas pelo 
” ; RUA DO CATTETE 187 Interns inclusive relativamente & pro- 


telephone para estes dias, 





o) EEE =p) nova directoria, foi suspensa a reunião. - 
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A RRRerseeros cem 
Pi li ds à Co A de NAT ; 7 
Iy n | 
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O DESTINO, SEGUNDO 
A ASTROLOGIA, DAS 
CRIANÇAS QUE NASCE- 
REM HOJE E AMANHA: 


A criança que nascer hoje 
será intelligonta e carinhosa, 
possuindo todas às qualidudes 
para vencer. 

A mulher é corajosa e apta 
para a inita pela vida. Deve 
procurar especializar-se numa 
só actividade. E' muito curiosa 
e tem grande capacidade de 
assimilação. Ao realizar trans 
acções, seja de que especie jór, 
ndo acceite accordos verbass 
que lhe serão quast sempre 
prejudiciaes, e sim escriptos, 
Como mvvielo, escriptora, artis- 
ta ou misstonoria terá grandes 
onportunidades. O casamento 
its sera propício. , 

O homem possue imaginação 
e jaciidade de palnvra. Como 
somediographo, escriptor, advo- 
gado, rolítico ou medico, pode 
conseguir reputação e Jortuna, 


DIA 4 


A criança que nascer ama- 
nhã descobrirá, desde a sta 
infancia, o segredo ds popula- 
ridade., 

A mulher goza de boa saude, 
é progressista e vigorosa. Gos- 
ta muito dos sports aquaticos. 
E' muito facil nas suas antiza- 
des, deposttando demasiada fé 
e confiança em pessoas que 
mal acaba de conhecer. Deve 
ter muito euldado nesse par-, 
ticular, pois será varias vezes 
enganada... E' muito caritattva 
e tem dom de saber usar 
bem o dinheiro. No jornalismo 
e no theatro poderá ganhar 
bastante dinheiro. Tudo tndi- 
ca que será feliz no casa- 
mento. 





Nascimentos 
ra 


ARIEL — Em Porto Alegre, nasceu no 
dis 29 de junho ultimo, o menino Artel, 
primogenito do casal tenente Arlel Fon- 
seca-Vedds Pereira Fonseca 6 neto do 
professor Octacilio Pereira, secretario 
do Extermato do Colleglo Pedro II. 


'Anniversarios 
e 


HOJE : 
mês Prancisca Candida da Olivelra, 
esposa do tenente Rodolpho Evaristo de 
Oliveira e mãe do ar. Carlos de Ollvel- 
ra. contabilista e sssistente do dire- 
ctor da carteira de penhores da Caixa 
Economica, que tambem festeja nesta 
data o se anniversario natalício. 

— Sra. Joaquim Gomes de Andrade. 

— Bra. Tesbel Velloso Maciel, esposa 
do sr. Alcides Rodrigues Maciel. 

— Bra. Alda Cardoso, do Couto Ra- 
mos, esposas do capitão João do Couto 


os. 
— Brta, Odette Deschamps. 

-— Lêdo, filhs do sr. Rubens Salino de 
Freitas e ds srs. D. Geny Guimarkes 
itas. 
se Elsine, filha do sr. Altino Eyra 
Lobsto e da sra. D. Leonor Bandeira 


ato. 

— Dr. Jorge Dutra da Fonseca. 

— Cotamasdante Gustavo Parahyba, 

— Dr. Rocha Lagoa Filho. 

— Tenente Raul Pereira Nunes. 

— Dr. Amiicar ds Costa Rubin, offl- 
ujal ds secretaris do Bupremo Tribunal 
Militar. 


' 


SR. . LUIZ ANDRE' GUIOMARD — 
Membem transcorre, hoje, a data do 
anniversario natalício do sr. Luiz André 
Gulomard, figura de destacado relevo 


ia “EA Ra é 
Sr. Luis André Guiomard 
ossos clreulos cinematographicos. 
Homem dynemico, de invulgar capast- 
dado de trabalho, sendo so mesmo tem» 
po productor de films, exhibídor e gr & 
tribuidor, O anniversariante ellis és 
suss qualidades de Ja o valholro, 
um X 
a rage de “wnumeras e ineguivocas 


to. ensejo, 
Er Por do mesmo, BS manifestações 


ig o de apreço que recebor 
ão a renão das suas relações de 
amizade, O 5F. ig André Guiomard. 


-—— 


MAR 
ei lema o capitão Adhemar 
ordens do general 
do Estado Malor 


CAPIT FONSECA — 


annos 

aço ajudante de 
+G6:s Monteiro, cheto 
De Anta: 
uva Margorido marques dos Santos, 

— Viuva Teixeira Gouvêa. 

— Srta, Jeruza Gomes Carneiro. 

Es Pat De enio Balles 

— .- Julita Ep , 

— Nelly, filha do sr. Manoel do Al- 








MODAS 


Gracioso conjuncto de 
vestido e capa 





NOVA YORK, (Junho) 
Aqui está um gracioso e ete- 
gante conjuncto e capa. Esta 
é confeccionada com abertu- 
ras para os braços, sem Je 
cho algum. -Como se vê, ejar 
cil e commoda, deixando en 
trever a frente do vestido. ES- 
te é simplesmente encantador, 
com pusspdos na parte ae tras, 
corte alto na frente, e pregas 
tambem na frente da sata. 


CHAPÉOS 


CASA MORAES 
Acaba de receber ultimos 
modelos de feltro. 
Acceitam-se reformas, 
KR. da Assembléa, 107-loja, 
EE ST 








meida e da srs. D. Meris José de Al- 


meida. 


— Srta. Dulce Mynssen, filha do cr. 
Danfel Fontoura Mynssen, 

— Professor Henrique Roxo. 

— General Marcondes de Azevedo, 

— Dr. Orozimbo Gomes de Paiva. 

— Dr. Antonio Carlos da Rocha Fra- 

O. 
e Br. Heliodoro Gonçalves de Boiza, 
tuncelonario da Directoria de Fundos do 

erocito. 
pasa Dr. Adhemar de Lacerda. 

— Br. Themistocles de Mello Bantiago, 

— Dr. Luiz Maia. 

— Br. Ary de Almelda Rego, funcclo- 
nerio da Caixa Economica, 

— Br. Armando Guimaráes. 


Noivaros 
— ———— 


"Com a srta. Maria ds Conceição sims 
tins Pereirs, filha do sr. Geneslo Mar- 
tins Pereira e da sra. D. Maria Mar- 
tins Pereira, contractou casamento o 
nosso collega de imprensa, Clovis Mu- 
zell Faria, filho do fallecido general 
Accaclo Faria Corrên c da sra. D, Julia 
Muzell Faria. 


Casamentas 
DO 


SETA. AMELIA FLORES TEIXEIEA- 
JOAQUIM MARTINS DUARTE — Civil 
e religiosamente, casou-se hontem, com 
o sr. Joaquim Martins Duarte, a senho- 
rita Amelia Flores Teixeira, filha do sr. 
Antonio Vaz Telxelra, antigo lavrador 
em Nova Iguassú, e da sra. D. Antonia 
Friores Teixeira. Ambos os actos foram 
celebrados na residencia dos paes da 
notva, naquella localidade do Estado do 
Rio, 


SRTA. VERA SALVIANO-JOÃO BA- 
PTISTA DE QUEIROZ VIEIRA — Na 
Igreja de &. Francisco Xavier, realizou- 
se, hontem, & ceremonia do casamento 
do senhorita Vera Balviano, filha do rr. 
Antonio Balviano e da sra, D. Ruth Gus- 
mão Balvisno, com o sr. João Baptista 
de Queiros Vieira. A solemnidade foi 
paranymphada pelo sr. Juvenal de Quel- 
roz Vieira, presidente da Camara Ayn- 
dical dos Corretores e sum esposa, sra. 
D. Nair Lemos de Queiroz Vieira, o &r, 
e sra, Antonio Salviano, paes da nolva. 
O acto civil foi effectuado na 5% Pre- 
torla, testemunhado pelos casnes Se- 
tastião Balvinno-Arlette Saivisno e Jo- 
sé Lauro de Queilroz-Dulco Rodrignes 
de Queiros Vialre 





! 





a Socied 


Chás 


CAMPANHA SANTA THEREZINHA — 
Terá Inicio, amanhã, no salão da Asso- 
ciação dos Empregados no Commersio, 
a sério de chás promovida pela Com- 
missão Executiva da Campanha Santa 
Therezinha, em beneficio das obras da 
igreja da popular thaumaturga, que es- 
tão sendo executadas na rua do Tun- 
mel. Nessa primeira reunião usará da 
palavre a escriptora sra. Maria Euge- 
nta Celso. 


Conferencias 

















f 





Paulo Fritsche e Rudolf Melstgeler; pa- 


* rm Campo Grande, o sr. Milton Alvaren- 


ge; pera Cuyabá, o. sr. José Mariano 
Raymundo de Souza; para: Cochabam- 
ba, os srs. dr, Hang Juergen Bullig c 
Otto Breyer e para Oruro, 0 sr, Fritz 
Hermann e sus esposa & sra. D. Mar- 
gareth Hermenn. 


Fallerimentos 


————— ee: 


DE. ATTILA NEVES — No Sanatario 
de Corrêns, onde se encontrava intsr- 
nado, em virtudo de pertinaz enformi- 

| dade, faleceu, ante-hontem, o dr, Attl- 
| Neves, antigo jornalista e ex-delega- 
do auxiliar dn policia carioca, Com- 


Ne séde do Centro dos Opererios € | quanto esperada, e noticia do seu tal- 


Empregados da Light. à rua Mala La- 
cerda n. 46, o engenheiro Rubens Porto 
pronunciará, amenhã, às 20 horas, uma 
conferencia sob o thema “Politica do 
Estado em face do problema da habl- 
tação operrrin”, 


Viajantes 





Pelo avião “Electra”. da linha minel- 
ra da Panair do Brasil, viajaram hon- 
tom os seguintes passageiros: do Rio de 
Joneiro paro Bello Horizonte, dr. José 
Dantas, Fernando Duresnd, Oscar Fe- 
reira de Carvalho, srn. Sarah H. Car- 
valho, Philippe H. Carvalho, Oscar P. 
Carvalho Filho, srta. Wilma Britto Da- 
vles, Oswnldo Reis e Jack Leonard; e 
de Bello Horizonte para o Rlo de Ja- 
neiro, João Machado Coelho, dr, Godo- 
ftredo Borges dn Costa, Adolpho Fink, 


|esrta. Mary Lucy Hargreaves, Henry 8. 


Lowes, Robson Dixon, sra. Magelene 
Rose Dixon e Willem Percival Johns. 

— Com destino nos portos do norte, 
até Fortaleza, parte hoje, às O horas de 
manhã, do Aeroporto Bantos Dumont, 
um hydro-avião da linha cearense da 
Panair do Bresil, conduzindo os se- 
guintes passageiros: para a Cldade Go 
Salvador, dr. Mario Porto de Mattos e 
José Guertzenstein; para Aracajú, Cro- 
dofrédo Diniz e Antonio Machado Viel- 
ra e para Fortaleza, Herbert Brand, 
gre. Izar Brand, Liane Brand, Custodio 
Netto Junior, »sra. Durvalina Fonseca 
Netto e srta, Judith Netto. 

— Destinando-se a Corumbá, com cs 
escalas de costume, deixou hoje esta 
Capital a aerquave “Jacy”, do Syndica- 
to Condor .Liímitada, sob o commandao 
do piloto sr; João Urupukins, Begulram 
na referida neronave os seguintes pas- 
segeiros: para 8, Paulo, os srs, Carlos 





Jecimento consternou profundamente os 
nossos cireulos forenses e jornalísticos, 
onde o extincto contava com os malho- 
res amigos e onde se impuzern pela in- 
telligencia e communicativa gympathia. 

As suas netividades, como homem de 
imprensa, elle as exerceu sempre nos 
mais importantes orgãos cariocas e, ain- 
da recentemente, occupou alto cargo na 
dirocção do “O Paiz", ná sus ultima 
phese, Attila Neves deixa viuva e filhos 
menores. Os sous funerses realizaram- 


se, hontem, nesta capital, paia, onde 
velu o corpo, sahíndo o feretro Co- 
pella de Frei Fabiano, com grande 


acompanhamento, para o cêmiterio de 
S. Francisco Xavier, onde fol dado é 
sepultura. 


—— 


COMMENDADOR FONSECA. MOREI- 
EA — Em sun residencia, & Avenida 
«Gomes Freire n. 30, fellecéu, hontem, 
pela menhã, o commendador "Antonto 
José da FoMseca Moreira, figura muito 
conhecida e popular nos ciroulos com- 
mercines e theatraes. Tendo vindo com 
a idade de 12 annos para. o: Brasil, O 
extincto, que nasceu em Portugal, des- 
epparece sos 97 annos de. idade. Dedi- 
cando-se, no começo de sua" vida, ro 
commercio, ha 47 annos eabandonou-a 
para um viver mais tranquilo, Era o 
commendador Fonseca Moreira um apel- 
xonado do theatro, tanto que chegou 
até mn escrever sigumas peças, genero 
comedia, entre as quaes “A passagem 
do Mar Vermelho”, “Cynicos”, -"Fanto- 
ches do Diabo", “Diabo é solta” e ou- 
tras. Tornou-se, assim, soclo-e, -depols, 
benemerito da Casa dos Artistas, Sol- 
teiro, sem majoros responsabilidades' de 
familia, é com invejavel fortna, fez 
cerca de 50 vingens é Europa 'e no 
Oriente, E pelos relevantes: serviços que 


DIARIO DE NOTICIAS 


.—— 
e re 
AU A 








EEE. 
| MOVEIS!!! 
Dormitorios e salas de 
fantar dos mais recentes 
modelos, por preços excen- 
cionaes. A' vista e a prazo 
Só na CASA NAUM 
| 8. SENADOR EUZEBIO, 67 
t — Teleyhone: 43-4234 
“EE EC 
pressou mo seu pais natal, o governo 
portuguez concedeu-lhe o título de com- 
mendador. O extincto deixa duas ir- 
más e um irmão em Portugal, duas so- 
brinhas e um sobrinho aqui. Sus fortu- 
na, avaliada em alguns milhares de con- 
tos, consta de títulos e immovels, lega- 
dos agora, em parte, & varias institul- 
ções de beneficencia do Brasil e de 
Portugal. Seu corpo será embalsamado e 
envindo para Filgueiras, em Portugal, 
cidade aonde nasceu, 


Missas 
e 

Serão celebradas, amanhã, A memo- 
ria de: 

CELIA DE PAULA CALLEIA — 7.8 
dia, és 9.30 horas, no altar-mór ds 


igrota de Senta Therezinhs. 

MATALENA MIRALUNA ALFREDO — 
7.o dia, ás 10 horas, no altar-mór da 
igreja de B. José. 

ALFREDO CASEMIRO DE EBOUZA 
BASTOS — 7.º dia, ás 10 horas, no al- 
tar-mór de Igreja da Candelaria. 

J0ÃO ANTUNES LEITE — 7.0 dia, és 
9 horas, na igreja de N. 8. ds Concel- 
ção de Olaria e Ramos. 

ALVARO RAMOS — 6.º mer, ás 9.30 
horas, no altar-mór da igreja de São 
Francisco de Paula, 

LUIZ DUTRA MACHADO — 1.0 dia, 
és 11 horas, no altar-mór da igreja de 
&. Francisco de Paula. 

WANDA MARIA PEDERNEIRAS - 7.9 
dia, às 10,30 horas, no sitar-mór ds 
igreja de 8. Francisco de Paula. 

MAJOR CARLOS ANTONIO DOS 
BANTOS — 18.0 mez, ás 9.30 horas, no 
altar-mór da igreja do Santissimo Sa- 
cramento. 

JOSE' PINTO CARDOSO — 6.º mes, 
&s 9 horas, no altar-mór da igreja de 
8, Francisco de Paula, 

BENEDICTO SARMENTO DE OLI- 
VEIRA — A's 8.30 horas, ne cnpelia de 
N. 8. das Victorias, da igreja de São 
Francisco de Paula. era 





GAROTAS DAQUELLE GEITO... CHEIAS DE 


“SABEDORIA”... 


MUSICAS QUE ENSINAM A GENTE A DANSAR... 
7 CANÇÕES QUE ALLUCINARAM A AMERICA... 


(VARSITY SHOWS 
Um espectaculo de 
bom humor, de ale- 
gria para encan- 

to do publico 


t 


= 
FARM 


Uma escola da 
gente da “farra” 
e alumnas 
“ sabidissimas”. 


APRENDÃA| 
SORRIR 


à BROADWAY 








social e artististu é o flagrante acima 





DOMINGO, 3 DE JUL 
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"PROGRESSO |. 
Craça Jiradonias 2e4% | 


DO) 


es 


Realizou-se hontem a audição annual de alumnos da acatada professora pianis- 

ta Ruth Araujo, a que compareceu avultado publico. Foram muito applaudidos 
os jovens artistas que desempenharam excellente programma, comprovando-se,;.. 
mais uma ves, o valor do miethodo que .os vem orlentando, Dessa bella festr 


pá 
Pç mp 





Mariou Matheaus Singer 


Ostontando a bella escola allemkã do canto, Marlon Matheaus 
realizou o seu recital na Escola Nacional de Musica, 

Um programma em que so viam varios estylos e dpocas, abran- 
gendo, outrosim, escolas oppostas no espirito da musicalidade pro- 
pria, houve margem a bem se apreciar » recitalista, com ella atra- 
vessando a longa estrada da historia da musica, dos romanticos 
aos modernos, da renovação de Wagner, ao lyrismo de Verdi, 

E não cansou a ninguem ouvil-a, Fol antes um gozo puro e 


elevado, I 


Voz opulenta de sonoridade, rles de expressão, o seu canto 
transprssa uma vida intensas, emquanto o mngnifico trabalho que 
se opera nos varlos registros, torna imperceptivel qualquer esforço 
no attingir os graves ou os agudos, 

Mas, não ho que louvar tião sómente os seus dons vocaes. 
Elvalisam, com elles, as suas qualidades do Interprete, a resaltar 


uma forte musicalidade. 
Tradicional no viver os 


antigos, romantica e mystics nos 


“led”, Marlon Singer igualmente sodus na transparente fluidez de 
um Debussy, ou na grandiosidade wagneriana. 


E' que a sun feição artística é profunda e complexa, multo 


precisa e Segura, ao mesmo tempo que uma grande elasticidade de 
sentimento domina » essencia do seu cantar, i 


D'0B. 





Bidu Sayão triumpha| Arnaldo Rebello e Ma- 


em São Paulo 


Og jornaes de São Paulo refle- 
ctem o enormes successo obtido 
naquella capital pela cantora pa- 
tricla Bidu” Sayão, O “rouxinol 
brasileiro”, iniciando pela. pauli- 
cér a sua tournée deste anno, no 
interior do paiz, devia dar ape- 
nes um concerto no Theatro Mu- 
nicipal, pois o contracto que a 
obriga a iniciar a sua actuação 
em Buenos Aires, em fins de 
agosto, força-a a realizar este 
gyro, na maior rapidez possivel, 
com o systema que ella acaba de 
experimentar nos Estados Unidos, 
realizando quasi todas as viagens 
de uma a outra cidade do paiz, 
por via aerca, 


Mas, o successo do primeiro 
concerto, verificado na segunda- 
feira passads, á noite, com a lota- 
ção do Theatro Municipal com- 
pletamente esgotada, decidiu o seu 
empresario, o maestro Sylvio Pier- 
gill, a annunciar um segundo re- 
cital, que se realizou quinta-fei- 
ra, com os mesmos resultados do 
primeiro, mas despertando tão im. 
pressionante enthusiasmo ante a 
gala novamente esgotada, que já 
se annuncia um terceiro e defi- 
nitivamente ultimo concerto, o 
qual terá logar, hoje, de tarde. 


Bidu” Sayão sahirá, pois, de 
São Paulo, esta noite, para passer 
o dis de segunda-feira no Rio, 
partindo daqui no mesmo dig, pelo 
nocturno de Campos, e seguindo 
depois para o norte do pais. 





Zino Francescatti na 
Cultura Artistica, 
amanhã 


Amanhã, segunda-feira, ás 21 
horas, no Theatro Municipal, terá 
logar o 65º sarau da brilhante 
Bociednde Artistico-Cultural (Cul- 
tura Artística), 


Apresentar-se-á o grande viol!- 
nista francez, Zino Francescatti, 
nome eminente entre os maiores 
artistas contemporandos do arco. 


E e ço mm 
em 


rio Azevedo na Acade- 
mia Brasileira de 
Musica 


Com um programma finamente 
organizado, terá logar no proximo 
dia 8, sexta-feira, ás 21 horas, 
no salão da Escola Nacional de 
Musica, o concerto 89º. da Acade- 
mia B, de Musica, com o concur- 
go dos distictos pianistas Arnal- 
do Rabello e Mario Azevedoa que 
executarão a 2 pianos com acom- 
panhamento de orchestra sob a 
direcção do prof. F. Chiaffitelli 
um repertorio finamente escolhi. 
do. 

Dado o valor dos interpretes, 


pequeno será o salão naquelle 
dia. : 





Guiomar Novaes 


O nome de Guiomar Novaes, 
com a simples data do seu concer- 
to, é o quanto basta, Nada pre- 
cisa ser accrescentado ano seu 
lado, E isto porque é seu intei- 
ramente o nosso publico, é coisa 
mais do que proclamada, o seu va- 
lor. 


Assim, um singelo annuncio da 
gua proxima exhibição é o suffi- 
ciente para collocar a postos os 
seus incontaveis admiradores, 


Aos musicos eminentes, são des- 
necessarios reclames apparatosos, 


Guiomar Novaes, nome imperio. 
so, irradiando gloria e prewiglo, 
resõa como um clarim pars reunir 
os adeptos da religião da arte, 


A sua technica assombrosa, a 
linha elegante e nobre do seu 
phraseado, a sun personalidade ar- 
tistica inconfundível, já conquis- 
taram o publico de toda s parte, 
collocando-a em logar de desta- 
que entre os maiores magos do 
piano, 


Por isso, dizemos “tout court” : 
— Guiomar Novnes vom Rio 
e tocará, na tarde de 9, no Thea- 
tro Municipal, 
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OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


JULHO 
Violinistn Zino Francesosttl = Th 
Munlolpal ás Z1 horas. STA 

BEXTA-FEIRA, 8 — Pi x 
Mario Azevedo e Arnaldo Rebelle, 
— Instituto de Moslea, ás 21 horas, 

SABBADO, 9 — Violinists Liege: 
Aurora. — Instltuto de Muntos,, 
21 horns, PL 

SABBADO, 9 — Pianista Gulomar 
Novaes, -— Thestro Municipal, . &s 
17 horas, 

SEGUNDA-FEIRA, 15 — Canto= 
ra Antonletta Fleury de Barros. 
-— Casino Copacabans, ás 21 ho- 
ras. ' 


















Concerto de harpa, e 


lhantes. artistas :: 


HO DE 1938 | 


AMANHA — Cultura Artística =|: 


accordeon por dois bri-. 

















Ainda não foldádo so pupllos 5] 


do Kilo ouvir o conjuncto msgni=' 
fico desses dois instrumentos: 


— Harpa e accordeon — “cujos |: 


sons igualmente limpidos e. sus- 
ves sa casam admiravelmente. 


Entretanto, dois artistas de. 'va- 
lor se apresentarão breve ás nos 
sas platéas, exhibindo-se em nu- 
meros de grande successo. |! 


Trata-se da harpista, profésso 
ra Esther Santos Jacobson, moma. 
colhecidissimo do nosso amblenas 


te, 1,º premio da Escola Nacional | 1 


de Musica e actualmente cathe- 
dratica do Conservatorio Mineiro 
de Bello Horizonte, e dô lustre 
ncecordeonista allemão Héing Feld:. 
mann, que no proximo mez aqui 
realizarão uma interessante asudi-. 
ção. 4 

Na capital mineira como em al- 


gumas cidades do Estado do Rio, 4; 
esses artistas Já se fizeram apre >) 
clar com enorme successo, Bem, 


gundo as criticas locaes, que tes di 


mos em mãos e agora, todas as - 


semanas serão ouvidos através da: MU 


“Hora do Brasil" do Ministerio ds 
Educação, exhibições que recom= 
mendamos so publico pelo que 


representam de belleza musical € 


nedistismo artistico. . 





Partem amanhã pata 
Buenos Aires Lily Pons 
e André Kostelanetz 


Continuando a viagem iniciadã 
em Miami e interrompidas durans, 
te tres dias no Rio de Janeiro, 
partem  amenhã, 
pelo avião “Douglas” da linha in= 
ternaclonal da Pan-Ameérican Alr= 
ways, com destino a Buenos” Al. 
res, a actriz Lily Pons e seu mas 
rido, o maestro André Kostela- 
netz. 


No mesmo eavlão segue com o 
mesmo destino a sra, Gabriela 
Eezansonl Lago e o empresario 
Carmelo Franceone, que ha pou= 
cos cias chegou da capital argens 
tina tambem por vila aerea no en 
contro da soprano Lily Pons, 


O embarque terá logar ás 6,90 
horas da manhh de segunda-feira 
na estação da Panatr, no Aecropore 
to Santos Dumont, de onde decole 
lará o nvlão às 7 boras, 


segunda-feira, . 
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«tos, Blo e Victoria — e 





PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 


BOLSA DE CAFE 


Theophilo de Andrado 


A exportação da safra 


que findou 
Ainda é cedo para 


» 80 -de junho ultimo e comparal-os 


Um satras anteriores. 


dos tres principacs portos — 


m dro da situação. 
e gr Mriidão: da póre de Junho, 
mo da shtra, 


tulciada a 3 de novembro anterior. 
Com eleito, 


batageém, pelos tres portos referidos: 


Santos ... . 
Bio , «u veeses 
Victoria . « e crees 


Total , «+ cuer 








Coina 
portos de Rlo 6 Victoria viram 
exportisg 





COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS 


"MERCADO CAMBIAL 





termos os dados re- 
farêntes á exportação da sofra que findou 


Mas já possul- 
as cifras do Centro do Commercio de 
& do Flo de Janeiro, sabro a expor- 


or elles podemos 


não foi má. Conservou º 

que vinha sendo mantido desde o 
mes de dezembro, quando começaram à 
hr sentidos os etfeitos dn nova politica, 


gurânte o mes findo, foi 
a seguinte » exportação, Incluindo a ca- 


1,153.288 Snceas 
º 283.612 Saccas 
; 80.586 Saccas 


tiques 
1.467.541 Snccas 


werifi leitores, 05 
erão car Of Es 


&o do nivel anteriormente susten- 


SS, 


tudo, Tal coisa fol cnusada pela falta de 
enfé com que, nos ultimos d da safra, 
lWtaram os exportadores dns duas praças. 
“Mas o augmento verificado em Santos, que 
teve uma das maiores cifras de exportação 
já registrados, compensou o que 08 outras 
perderam, : 

Se, no total acima, forem sommadas 
as quantidados exportadas pelos outros 
partos nucionaes, devemos estimar o café 
sahido em junho em cerca de um milhão 
e quinhentas mil saccas, olfra grandemen- 
te animadora, 


com 


Quanto á exportação geral, nos doze 
mezes da safra, pelos tres portos, attingiu 
a treze milhões quatrocentus e vinte O 
seis mil duzentas é sessenta é tres sacas. 
Quando pudermos sommar a este total us 
parcellas dos pequenos portos, veremos que 
a exportação geral flcoy em cerca de qua- 
torze milhões de saccas. Fol o que esti- 
mamos, recentemente, para o anno agrl- 
cola de 1097/38, , 


Foi multo em comparação com o anno 
do 1946/87, quando exportamos apenas onze 
milhões novecentas e trinta é sete mil cen- 
to e sessenta e quatro, por aquelles tres 
portos, Inclusive a cabotagem. Mas não 
foi muito em relação so anno agricola an- 
terior, de 1935/86, quando exportamos qua- 
torze milhões novecentas é cincoenta 8 
sete mil o sessenta o duns, Ganhamos, em 
relação ao anno passado, um milhão qua- 
trocentas e oltenta é nove mil e noventa 
e nove saccas, mas perdemos, em compa- 


San- 


ut. 





MERCADO DE MOEDAS 






v [o seguintes preços: 
DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO irmao ntem os segu Comp. vene. 
inte nota à Argentina (Pesos) .e «e «er $ 4 
bs pas e do Brasil forneceu & segu Já Bovianos Ls ENE FPA Es ro 
si! 10) duranto a proxima ordas checos! q EO 
adiar e ido de peer para cobranças Chilenos (Pesos) .. ssa g100 Fuuu : 
vencidas e depositadas até o dia 7 do mez de ju- Dollares (America do Norte) .«. 203200 20950 
nho ultimo e tambem para remessas, em geral, remo À named dado qoga rd o 
" ares Tvia) .. o.“ . . 
pie mena Us Escudos (Portugal) +» o aê eso sao 
'ABERTUEA A “74200 Prencos (Pronçn).. «e cm er ue 
4 NA pi no DOLL O DOLLAR A Nisso Francos (Suissa)... «« ve s. as 45400 4$700 
Esse mercado, hontem, operava calmo, com O Francos (Belgica) .. «uv ss «es 35620 GUBO 
Banco do Brasil comprando s libra & 85$740 e o Goldens (Hollonda). .. wow» 108800 115200 
dolar s 178300. Asaim fechou, ao meio-dia. Kroners (Dinsmarca) ,. ses 45300 45300 
-O Banco do Brasil afíixou a seguinte tabela Kroners (Noruega) .. «o am e» 45850 5$000 
para compra de dinheiro: Kroners (Buecia) .. «» 5300 5$200 
A* VISTA Marco comp.. « 54800 Libras (Inglaterra). .. « 1018500 au 
Libra ... 858540 | Peso arg. Páp.. 44450 ig Geass ES E So rd “ES ao o 
Dollar otite VII CABOG: s (Rumenta) .. «eu + À aro 
- LETRAS A 90 DIAS. Libra . B5$TO Marcos (Flhlandia) .. «. vs es so $ 
RAS A e osgnaD ! Dollar. . . o = 119310 | Posctas espanha, Burgos)... (9950 18100 
Door. ae ri de Relchsmerk (Alemanha). e vo 48000 45500 
ã Erdb veres co do Brasil deu as seguintes taxas para R elehema e oem (e NS qso0o ê sao 
tábr nles e uu... a. 
Bu fa Cato! é Es as rap sp eu Yens (JEÇÃO) .. ue vo o» 55500 65000 
Belt O “gar | Corda tcheca . 820 Ziotys (Polonia). «e ce us os o 38200 95400 
Pranco suisso. . 44049 | Florim. . .. « BI ">" mta ma 
7 duma Pora r da! amo | - BOLSA DE TITULOS 
; bencos « lavam as seguin- A Bolsa de Titulos esteve hontem bastante tra- 
pra ret e isso balhado, com os negocios de algum vulto sobre & 
Pescia ... C, sueca, 415008 44560 | mator parta dos papeis em evidencia, que ficaram 
sendo. provin- cus c. ias 38900 8, ee) calmos, como se vó e seguir: 
cia, 48230 8... OP. o. 
R Mark. T$100'5 "8130 | Yen, SULZO & . . B$150 VENDAS REALIZADAS RONTEM 
cbr a Mp DO it cmisadas, de 1:0008 7E5S0UO 
niformisadas, de 1: POR 
Camara. Syndical dos Corretores 7 Diw emissões, de 1:0008, nom. .. 1958000 





MD: & MOEDAS METALLICAS 95 Idem, idem, idem, idem .. ++ +» "R83000 
atras E 19 Div. emissões, de 1:0004, port. .. 790$000 
Libre +. «+ + 1028230 | Escudo . . «+ ia REAJUSTAMENTO dida 
Dollar. » « «. 208315) Roichomark .. 43030 39 De 1:0008, port. c/4 sam. vonc.... 7588000 
Franco... 4599 | Peso argentino 58330 15 Idem, idem, idem, idem ., .. «. 7808000 
Pranco suisso . 44600) Markka. « «= gpa 17 De 1:000$, port,, €/8 sem. venc...  D445000 
Lira. «seco 8000 3 De 5008, port. c/8 sem, veno.. .. 45264000 
ouro rea NETO hos a e LSO00R 1930 1:030$000 
O Banco do. Brasi! a hontem, & grama esouro, de 1:UUNM, vo coovo dE 
do ouro fino na base 1.000/1.000, em barras APOLICES ESTADUAES 
ca amosdado, 8 238800 : 45 São Paulo, de 2005, 5 s%, 1935. .. 1908000 
17 Pernambico, de 100%, 5 %, 1935. 074000 
MOEDAS DE OURO 1 Minas, de 200$, 5 9%, 1034, .. .. 1485000 
Ulbra. «oo 1848745 || Franco... . 83526 83 Minas, de 2003, 5 %, 1934, 28 8. 1095500 
Delas +». ga || Prançoculsso . 6625 | (À Minis do 2008 Mio MOO EM adan0O 
nas, decre Bi, co vo co 0 
VERY Pr PAPA Ad A 23 Minas, decreto 9.716, .. ve vs ++ 4803000 
da ga Republica... ui eo 10 06 MD 66 | OE O Reado POrRNgUER, púrbia so 00 0» — BBIO0O 
8 a Mon Besc co oo 180 % 210 G% ACÇÕES DE COMPANHIAS 
tz CABA DA MOEDA 50 Brasil Industrial.. «e vc su os vs go0sU0O 
Prata ds Republica., .. ses = 135 % DEBENTURES 
Preta do Imperio ., «e «oc 188 % 60 Antarctica Paulistm,. «eve os se 2035000 





ota) 2. secs vo so o» 282.628 | 2,136.717; anno passado, 2.151.072. 
E éca eo so Seiiras para” a EUropa, 13.404 COTAÇÕES 
“a 316 sACCAS. (Preços para entregas futuras) 
Total. cone veses so Berid6. . 'T.3 428000 T,5 408501 
-  Ryrertido e" gia 210 EM VICTORIA Beriôe. Ea 404000 Ti 398008 
Bock um 1. ,, cs. «o 283 338 VI 2. - O mercado de | Matias, . Td Hom. e nom. 
Uva ba café, 7, esteve paralysado earà . T.3 nom. T.5 nom. 
Ea pd 10 + OM | Go disponivel, tYpo %, ficou tire | Paulista. T:3 nom. TB 21000 
2 — | me, m 104800. MOVIMENTO DO DIA 1 
é «vas ESTATISTICA DO CAFE Fardos 
+ mi Baccas Mtaoã qo O ... co q. ] 5.521 
aa DS cms MM | DeNatal... é 246 
so | Emintencia. do co se ce 145 46 | DO paia» da 
É ; dd Do Maranhão. . 143 556 
EM SÃO PAULO Foram descontades 500 GAOCRB | Total, .. eme neso os 4.077 
[7 PAUIO, 8 - Fechamento 8a para o Bahidas. «. «+ “e o. és 156 
esté 044 sp meio dia; HAYRE qe 
: Hoje Ant. HAVRE, 3. - Btock qm 1. .. «cones 5.927 
eo DO 0 004 23.000 FECHAMENTO EM SÃO PAULO 
É.) pio, po- ; Hoje Ant. 5. PAUHO, de R 
M BércoabaDa « 20,000 20.000 Ent. duetos 15 sá 194 % UNICA assrasst IDA - 
4 = De... omp. ens. 
Total pese nano 38,000 43.000 ” em mirço . 104 % 19 Va Ent, em julho . 468500 brio 
SANTOS ” em maio. . 105 194 %% ". em agosto . 464900 “Gs 
Taz vendas do dia . 6.000 16.000 "em net, . . 474300 anbsoã 
BANTÕE, 3. == Fechamento de Mercada . . . . Estay. Calmo ” em out... 475800  n/0; 
eta, DIAÇa Ata ha À a % pontos, desde “em nov. . rt n/€.º 








; hou 
PR 14 bei colocado. O ty- 


mun, 14300; café fino, 29000. 


Stock em ».. “e e. e. 353.014 


AGENTES. 


TA? ANQNIMA 
PIETRA 





Valvulgs e concertos m prazo 


Domingos J. Oliveira 
Av. Passos, B4-1.º. Tel. 48-0033 





CAFÉ 


— Mia 9 do julho do 1058 — 





tom, Optrars cus- 
7 foi cotado » 11% por 10 Fl- 


tos, prompto ps 
no quadro negro e até ás 
3 horas foram esóciadas 1.164 RCE rom AS 
saccas, Depois, fóra do merca- PROXIMAS “Ss Dt sro 1877 Sá 
do, venderam-se mais 252, que SAHIDAS q ºg pe d 
perfiseram ums somma de 1.540, CERSES A 
contra 2,874 ditas anteriores, Os netsbr H Es ANE UE OO 
rques foram mais activos NORTE: Eds da no ni 
da que às entradas o o merca- “asso FECHAMENTO 
“do ou inalterado. Julho Q“s ER a (Santos da 1.8 « Contracto novo) 
COTAÇÕES POR 60 KILOS Batlá «+ 7 2885 E : no ao: 
TyDo 3, 138000 | Typo é, 123500 bp Eassás Poem de. 28 38 
des Us | aos to adrplrame E 
Ebicro br Julho 6 > em maio, 
o <a Mercado estavel. 
goi err passado o typo 7 não Piratiny » » 6 Inaitersdo desde o fechamen- 


semsnal — Café com 


MOVIMENTO DO DIA 1 
| Baccas 


E 
EE 


| 






sores de Leclerg & Go. 


] OFFIGIAES PA PRO- 
PRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URPGUAFANA N, 8, 
: 5.º ANDAR 
EDIFICIO ARIATICA . 
Encarregam-to de contratar € 


vire At o fornecimento dos tu- 


ma costuras, dotados dos 
eloa mentos privilegiados pela 


fito de invenção n. 15.143. da 


é concessfonaria a BOCIE- 
NNIMA “ETERNIT” 
ARTIFICIALE 






“RADIOS 








“TA, CARBONFERA 


AV. BIO BEANCO, 26 — 3.º 


rior, calmo; anno passado, cal- 
mo. 


N. é, dis 
Hoje, 1030 
anno passado, 33 


Jo, 4.321 saccas; ant., 89.177; am: 
no Salondo, 350. 


Existencis de hontem por em- 
bsrcar, 2.097.718 saccas; anterior, 












EM LONDRES 
LONDRES, 2. 
FECHAMENTO 


Hoje Aut, 


T. 4, Bup. San- 


GRANDENSE 








to anterior. 


ALGODÃO 


Funocionsva, hontem, estavel, 
o mercado desse producto. AS £0- 


E ks. — 
onivel, por 10 Es. o de 


; anterior, 1094000:; 
300.7 


Bears = om tem pe | Rad 
cas; ani “130; 
rado, 1815. py CORRETORES 
tá &s 14 horas = Ho- (Entregos immediatas) 
e Serid6, . 'T.3 439000 T, 5 418500 


Sertões, . T.3 419000 T. 5 398000 
Mattss. . T.3 nom. 'T.5 nom. 
Ceará . T.3nom. T.5 nom. 
Paulist « T.3 mom. 'T.5 30$000 





" emdez.. n/6 








POLTRONA . 
| Rated a EO a RN PIO CR 
CTACULOS 


ALHANBRA 


Estao assombrando e mara- 
fê, vilhando todo o 
O 


dssssO coros serasa por ce-coc ruas 
TUNAS AS BKXTAS-FEIEAS — 








ESPE 












e TODOS OS. DIA 


“ALHAMBR 


e] mM iO NA) 


DIARIO DE NOTICIAS ' 


ração com o anno anterior, um milhão 


mais clara e preclsa da evolução da ex- 
quinhentas e trinta mil setecentas e no- 


portação, peloa tres portos alludidos, non 


venta e nove, ultimos atunos' cola lzúna 
Para dar gos nossos leitores uma lIdéa | seguinte quadro DN Aradivo so sato E 
EXPONTAÇÃO PELOS TRES PORTOS  PRINOIPÃES, AS ULTIMAS SAFRAS 
(Baccas de sessenta kilos) =“. 

































































PORTOS BAFRA 1935/36 SAFRA 1986/37 . | SAFRA 1997/38 ITAPUCA ARATIMBO 
Santos . - cuia 10.572.647 BBB 9.878.688 Sahirá, quinta-feira, 14 do 
Rio de Janeiro , . « 2.891.912 1.887.499 £.n04 006 (Não recebe passageiros) ao À : : 
Victoria . . « secs 1.492.508 1.283.548 1447899 Sahirá quarta-feira, 6 do cor.| corrente, às 14 horas para: 

Re aqres e Rereaço - pena rente, para: VITORIA gestão 

Totaes . «cumes . . “ «164 .42o. ANT BAHIA omingo 

Resta-no estuda ltras da | mo tã 3 de no Db uando bh : é quinta Co 7» | MACEIO" apindartado 
nos agora r ae chHra 5, & e novembro, quando heuve a RIO GRANDE se a-feira | RECIFE terça-feira 
safra, em funcção da mredificação da po- mudança da: artentáção do governo, Os dão CABEDELEO quarta-feira 
lítica' cafeeira. Esto estudo poderá ser | leitores poderão fazer esta comparação, PELOTAS segunda-feira! sao Pessôn) 
feito, ntravés da comparação dos algaris- acompanhando 'o quadro abaixo: PORTO ALEGRE terça-telra 
XPO JUL : Proxima sahida: ITAPUCA a 
EXPORTAÇÃO DE 1º DE a Ei had NEMBIRO Proxima sahida: ARARAQUA-|21 do corronte (não recebe pas 
PORTOS SAFRA 1936/87 | SAFRA 1837/38 KRA, a 13 do corrente. sageiros) . 
Santos . . - ceseumuna seco rerereeanaca jeito Ss É ARAGANO 
Rio de Janelro . . «uecemensereenenano «008: X 
Victoria . + cessesrrancresencanvenceado 5R4.804 461.448 ARAR A “Sahirá a 8 do corrente para: 

Totaes ... eme nana nana ana. 4.235.078 * 8.291.102 Sahirá a 6 do corrente para: BAHIA, MACEIO, RECIFE, 

dm a CABEDELLO NATAL, 

Comparando as duas cifras verifica- | lhão quatrocêntas:e oitenta e nove mil e v / 

so que os tres portos estavam perdendo, | noventa e nove, chega-se á conclusão de SANTOS, dead A n Entra FOR- 
em relação ao anno agricola anterior, & | que o acercecimo dg tosa exportação, pe- TALEZA, TOYA, MARA- 


3 de novembro, nads menos de nóvecentus 
e quarenta e tres mil novecentas e seten- 
ta e quatro saccas. Como, porém, o anno 
encerrou-se com um augmento de um mi- 


los tres portos referidos, em virtude di 
modificação da orientação cnfeeira, foi de 
dois milhões quatrocentas e trinta e três 
mil e setenta O três sa0cas, 














Lear Brasileiro: y 


—— 


“DE HONTEM NA BOLSA 
ERR vended. corno 



















2005000 
T04$000 

































RIO GRANDE, 
PELOTAS e 


PORTO ALEGRE 


Progimi sahida; 4RANA” a 11 


do correrte. 











GEES Sra sad e 0 ane = ea Sor) E sa 
Para cargas, fretes e seguros com 6 agente LUIZ PORTUGAL 

-— R, Visconde de Inhauma, 38-1.º — Tels,: 23-3208 e 23-1297, 
PASSAGENS — Na Av, Rlo Branco, 20, telephone; 23-3433 

Exprinter, Av, Rio Branco, 57, Tel.: 23-5659, — B, A, V, E, 





20-1,º 








DE | meme 
LLOYD NACIONALI||CASA AMBRASIO 


Avenida Rio Branco n. 
Carga (Inel, Inflammavel ao costado) pelo Armazem 14 do Caes 
dó Porto. Tels,: 24-4102 e 24-4173 


Tels,: 23-3506 e 23-4614 — 





NHÃO e BELÉM 

Kecebem-se cargas para Breves, 
Antonio Lemos, São Miguel dos 
Macacos,  Jaburuzinho, Recrelo 
do Piriá, Jararaca, Santarém, 
Obidos, Parintins, Itacoatiara e 
Manãos, com baldeação em Be- 
lém para navios de nossa pro- 
pricdade. 






























Ferro-Velho 


participa a todos seus ami- 
chauffeurs, que reabriu 
Ferro Velho, 
sua 







RUA DO RIACHUELO No 243 
PHONE: 22-4602 


DO 


Araujo, Maúoel de Finho, Adelino Ne- 


es, Aurelio Ferreira Ramos, 
adia eira, José Ferreira da 
Bilva. b 


” Prova Regulamentar Antonio Pate, 
da JOR: do Nastimento, Manoel 


Rodolpho Mund, José 
veira, Mânoel Alves de Carvalho, Ras 
miro de Oliveira Fonseca, 
cisco do Couto, Odulho Lopes, Alfredo 
Vicente da Bilva, Edgard Julius Bars 
bosa Arp, Emilio Henry, Francisca 
Augusto Ferreira. 

Reprovados — Onze. 

OBSERVAÇÃO — A falta á chamads 
na turma effcotiva importará no ps 
gamento de nóva inscripção. (Ark 
204 do R. T,). 


Infracçõés do dia 1 
MAO — P. 20837, 21856. 
EXCEBSO DE VELOCIDADE — P,. 


N 
8233 - 11118 - 24003. 
PASSAGEIROS — 














APOLICEB Docas dg BahfBi aura. +. e: Av. Rlo Branco, 141 — Tel,: 43-2872 — Embarques de passagei- ANGARIAR P. 
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rinheiro nm, 5374, balxedo à enferma- 
ria do Hospital Central da Marinha, 
1 faser uma visito pessoal so 
mesmo, em meu nome e me informar 
com toda s segurança o andamento 
prosidente da 
Untão designou aos senhores: primeiro 
secretario Emensto Silva Carneiro e 
procurador geral Francisca Bezerra da 
Silva, os quaea indo ao Hospital Cen- 
Merinhe visitaram o metmo 
o qual declaro! que esperava 
dar alte em breve e ir ao Eatado da 
Bahia para visitar ' o seu progenitor. 
nada necessitando de auxilio de União, 


PROPOSTAS REJEITADAS — Foram 
rejeitadas dos candidatos: Paulino Al- 
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de 80 kilos. - . 85.300 85.600 | Sahidas. .. eu une ecos 2:06 ec ra re ua 498090 | varez e Anselmo Varella. 


GABINETE MEDICO — Os exames 
de sangue serão efíectuados ús ter- 
cas-félras, das 8 ás 10 horas da ma- 
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Am. Pully Nai, A Mescavo. « «» 45 & 463000 | garello 35 ks . 98000s 955 br | eg pg (00 gro é Essa 
Univ. Stand! o 4.96 ' n 05000 noticia fol rece com justo con- 
a O butureas EM PERNAMBUCO Parellinho, 36 &. 1 al ten entro os sesocisdos de 
Ent. em out... 8.00 4.89 RECIFE, 2. M Junião por ser o dr. Jorge de Lima 
em jam... 8.05 4.04 | DaccandeG0ks. Hoje Ant. ito, um dos componentes do Gabinete Me- 
” emmarço. 5.07 4.06 | Mercado . ... Eau Estav | Pareilinho, 35 k. 1 & 115000 | dico da União, pois Jorge de Líma, 
- dos o | ae: Basãoo 528509 | Femoido, 40 ks, 138808 a 138000 é sem favor, um dos mais brilhan- 
Disponível brasileiço - Alte de sas... 808508 | Triguilho, 36 ks. 138000 m 139500 | tes escriptores eiros. Poeta, en- 
pontos. e .... 8000 448000 saista, autor de varios: romances dis- 
Disponivel americano - Alta de | Demeraras . . . 3 384009 EM BUENOS AIRES [|cutidos e premindos, a sus nomeação , 
13 pontos. sorte » +. o JI800O SISMO | BUENOS AIRES, 2. fot inspirada principalmente no sen- 
e ermo. americano — Alta de | 5 rempinia NDA ++ citas FECHAMENTO pre tido da coliocairo naquelis cadeira 
pontos. atoa! eteço por Hoje t |siguem que lsvará para 9 mesma O : 
FECHAMENTO centradas Bao doóna | Ent. em julho. 9.13 9.04 prestigio de mote e a utilidade mercio de Farinhas, 
o . ” ema . ê M u a s 6O- 
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t3Anne-Leguos ... 
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Cardoso, Joho ds. Costa, 


dao Fernendes de Oliveira, 


Ramão Baptista Pllho, 


ctorio Rosa. 


August Wilheim Eopp, 


ves, Manoel Euzebio, 











Manasche 
Krzepiokt, Ubirajara Mirands, Reginal- 
Hermídio 
Móreira Mera, Elmar Jiquiriçá, Jullus 
Heinrich Bresleuer, Autuliano da Cos- 
ta Villar, Otto da Rocha e Silva, José 





PROVA REGULAMENTAR — Hellos 
Cintra Bastos Tigre, Bilvestre Camara. 
EXAME DE BUFFICIENCIA — Vl- 


CHAMADA PARA AMANHA AS 9 
HORAS — Nelson de Andrade, Hans 
Alexander 
Krabtf, Domingo Rivero, Laudelino Al- 
José Bento de 


Cotações da Farinha de Trigo 


O SYNDICATO DOS INDUSTRIAES MOAGEIROS 
DE TRIGO, DO RIO DE JANEIRO, communica aos con- 
sumidores de farinha de trigo que, a partir de 4 do cor- 





rente, os seus associados cotarão o preço da farinha de 
trigo por sacco de 50 kgs, como medida de adaptação 
ao novo Regulamento do Serviço de Fiscalização do Com- 





PARA O RIO DA PRATA 
H. Chieftain . 4 de Julho 
Almanzora . . 11 de Julho 
Para mais informações 
sobre -— 
PASSAGENS E FRETES 
ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZIL LTD.) 


51 - Av, RIO BRANCO - 53 
Telephone: 23-2161 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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MENDES Eiras SERTeN 
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pru mi SERA 
PIT TIRA CE eme am - 
VE fra je] RR NE VS TRE ; 
f | VE UE rode Vad a / 


PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 





S1 EU SOUBESSE... 













UM CARGO DE CONFIANÇA 
REQUER ALGUEM TRAQUEJADO,:. 








Dolelim da Direeloria Provisoria) 
Das Armas de Infantaria, 


TALVEZ. É HOMEM CORRECTO, 
PORÉM... MUITO DESLEIXADO! 


AS ELINO ArpeMA: 
Q na 
ea, 


= 






me - aim 





Nº se póde affirmar qua o successa de- 

penda apenas do apuro pessoal, mas, 
em regra, são sempre victoriosos os in- 
dividuos de apparencia cuidada, Porque 
apresentar-se, então, com a barba por 
fazer, si a Gillette tornou o barbear 
diario tão pratico e economico? Porque 
descuidar do apuro pessoal, para, deante 
do fracasso, proferir, mais tarde: “Si 
eu soubesse...” Porque perder tempo? 


Cavalaria e Artilharia 


Apresentações de officiaes - Foi chamado por or- 

dem do ministro da Guerra o major Bahia Fernandes 

de Barros - Substituição de juizes — Designação, 
addição e desligamento de officiaes 


DIRECTÓRIA PROVISORIA DAS AR- 
MAS DE ego CAVALLARIA 


E HARIA 
Blo, em 2 do julho de 1085 
io 8 INTERNO 


os 

Lá CA-SE, DE ORDEM DO EXMO. 
KR. INISTRO, PARA A DEVIDA 

EXECUÇÃO, O SEGUINTE: 
APRESENTAÇÃO DE OQFFICIAES — 
Apresentaram-se, hontem, a esta Di- 
rectoria os seguintes officiaes: por ou- 
tros motivos: Tenénte coronel Carlos 
Bantiago, do 32º R. 1., por haver 
terminado os trabalhos do Conselho 
Permanente da Justiça na 14 Audi- 
toria; Majores: Jair Dantas Ribeiro, 
do 10,9 R. 1., por ter de seguir para 
a cus unidade; Amadku Bahia Fere 
nandes de Barrós, do 30 B. C., por 
haver sido chamado do D. P. A, de 
ordem do exmo. ar, general director 
da mesa; Capitães: Diescoro Gonçal- 
vos Valls, do 20 R. I., por ter sido 
transferido o 22.0 o A ua rag 
tmento; Ruy Amerido de Carvalho, 
Pr B. C., por ter tido alta do 
H. €. E., terminado o transito e ue 
para o via unidado; Rubens 
, do 1.9 R. I., por ter vindo de 
Couritybs, afim da ss recolher á uni- 
dade em que fol clsssificado; Henrl- 
que Pinheiro de Almeida, do Btl. Esc. 
a tar terminado o Conselho de Jus- 
iça Permanente da D. P, A.; Alcle 
des Munhos Junior, do 9º E. A. M,, 
por ter vindo desta unidade afim de 
'se apresentar é D, M. B. para & 
qual foi designado; Primeiros tenen- 
tes: Luis Poggi Obino, do 10 G. A, 
Do., por ter vindo de Porto Alegre 
com destino a casa unidade pars onde 
fo! transferido; Albino Zilio, do B, GQ. 
E. por ter vindo aguardar » chegada 
do exmo. sr. gen. Alípio Di Primo, 
do qual é ajudante de ordens; Bolon 


LEILÃO DE 


PENHORES 
A MUTUANTE S./A. 


LEILÃO DE PENHORES 


Em 21 de julho, és 13 horas 
WD - Rua Sete de Setembro - 179 
As cautelas poderão ser refor- 
adas até á vespera e O cata- 
será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dis do leilão, 


Em 1º de Julho de 1938 


Vianna, Irmão & Cia.' 
RUA PEDRO 1, ns, Z8 e 30 
(Antiga do Espirito Banto) 


Francisco de Aguiar & C. 


Leilão em 7 de Julho de 1938 
&8 — Rus Luiz de Camões — 36 


CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINER & €. 
Leilão em 13 de Julho de 1948 
& — Rus Luiz de Camões — 60 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos as 
Leilão em 6 de Julho de 1938 


CAUTELAS PERDIDAS 

















PERDEU-SE a cautela numero 


454.905 da Ceasa de Penhores de 
B. Moreira & Cla. Rus Luiz de 
Cam*es, 42. , 


D'Estilac Leal, do 8º R. C. 1, por 
ter vindo de VUrugusyens, designado 
commandante da Escolta do Q. G. da 
1º KR. M.; Orlando Moreira Benjamin 
de Viveiros, do 19.0 B. CG. por ter 
de seguir destino; Amaury  Hipert 
Verdinl, do 3.º B, C., por haver ter- 
minado m dispensa de serviço e em-, 
trar no gozo de olto días de gala a 
terminar em 8 do corrente; Begun- 
dos tenentes: José de oura Leal, 
convocado, do 80 R. 1I., por ter de 
seguir destino; Antonio Andrads de 
Moura Sobrinho, convocado, do 15,0 
B. €., por ter flendo nádido a esta 
Directoria park percepção de venci- 
mentos. 

NOTA MINISTERIAL (permissão o 
dispensa do serviço) — - DISPENSA 
DO SERVIÇO — O exmo. sr. ministro 
permitte que o vsoldado Aluízio FPe- 
reira da Silva, do Contingente da Es- 
cola das Armas, vá a Fortaléza, Cea- 
>) afim de visitar sus progenitora 
Wdo ts encontra gravements enferma 
e concede-lhs 10 dias de dispensa do 
serviço, mlém da que lho possa ser 
concedida por esta Directoria. 

Em consequencia, concedo, ao solds- 
do Aluírio, mais 20 dios de dispensa 
do serviço. 

ADDIÇÃO DE GFFICIAL -— Pica 


addido a esta Directoria, para effel-, 


to de ajuste de contas, O 1.º tenente 
Humberto Peregrino Benbra Pagundes, 
do 30 R. CC. T. 7 

CONSELHOS ESPECIAES DE JUSTI- 
ÇA DA AUDITORIA DO D. P. E, (com- 
municação sobre sorteio de fulses) — 
Em officio n, 712, de 1-8-038, o sr. 
dr. Auditor da Auditoria do D, P. E. 
communicou' para os fins convenlens 
tes, que, nessa data, foram sortea- 
dos juízes dos Conselhos: Especises do 
Justiça: referente mo mejor ds Reser- 
va Americano Flarys, O coronel Pedro 
Paulo Ferreira de Menezes, em substi- 
tuíção so tenente coronel Luiz Pro- 
copio, de Bouss Pinto, por solicitação 
do exmo. sr. ministro da Guerra; e, 
referente so 1.0 tenente de administra- 
ção refotmado José Marin Friedemann, 
o capitão João ds Silva Rabello, do 
Grupo Escola, em  substituicão mo 
exmo. sr. general Francisco José 
Silva Junior, que so acha fóra desta 
capital. 

RESULTADO DE INSPECÇÃO DE 
SAUDE — Fol o seguinte o resultado 
de Insfecção de saude, s que fo! sub- 
mettido no H. C., E., pela respecti- 
va J. M. E, a 28 de junho ultimo, 
o capitão Ruy Americo ds Carvalho, 
pertencente ao 10,0 B, C. e addido 
a esta Directoria. 

“Apto para o serviço do Exercito, 
Não ha relação de causa e effeito en- 
tre o accldente softrido e as cond! 
ções morbidas notuses. Ha vestigios 
snatomicos do aecidente”. 

BAIXA AO HOSPITAL CENTRAL 
DO EXERCITO (communicação) — O 
director do Hospital Central do Exer- 
cito communicou que baixou áquelle 
Hospital, no dia 20 de junho transé- 
eto, com transferencias do Hospital 
Divisfonario de Juiz de Fóra, o asni- 
rante a official Eucliydes Bueno Pl- 
lho, pertencente no 40 R. C, D. 

DESLIGAMENTO DE OFFICIAES — 

Bejam desligados de sddidos s esta 
Directoria: 

— por ter cessado o motivo de sus 
addição, o temente coronel Pedro Cor- 
a o Azevedo, encarregado de um 

se : 

— por ter sido designado pars ser- 
vir na Políclinica Militar, como den- 
tista, o 2.0 tenente convocado João 
Fleury de Amorim Curado, 

AINDA ADDIÇÃO DE OFFICIAL — 
Fica addido * esta D. P. E. o ma- 
jor Augusto Bosres dos Santos, por ter 
deixado as funeções de comandante 
do Q. G, e estar sem commissão. 

DESIGNAÇÃO DE OFFICIAL — Fol 
designado pars proceder a uma syn- 
dicancia o major Berzelius Velloso Fi- 
guelra. 

(a) Mauricio José Casarão, 
de Divisão, director da D, P. 

Confere. 

No Impedimento do nr. ten, cel, 
chefe do Gabinete — Edunrdo Peres 
Campello, cap, adj. 


general 
A. 








À LUCTA SURPREZA EM TODOS 


CAMERA TENTA... À ANALPSE 


SCUMELLING ALLEGA/ 


NÃO VENCE, APENAS, NA VIDA, 
QUEM SE ESFORÇA E QUEM TRABALHA 
HOJE, À SINA DE QUEM LIDA; 
DEPENDE ATÉ DA NAVALHA!.. 











O exito anda de mãos dadas com o apuro pessoal! 


Fogão “Marial” 


O melhor a carvão vegetal, — 
Elegante, Economico! Não precl- 
ea abano, devido 
ao seus systema de 
ventilação paten- 
teada; accende ra- 
pidamente: 1 H.º 
de carvão para 8 
horas de fúncolo- 
namento 1! Está 
substituindo com 
- vantagem em eco- 
nomin o electrico q & Ea, como 
so póúde verificar pela grande 
quantidade collocada nesta capi- 
tal e nos Estados. 

Fabrica & rum da Missricordia 
n.º 00. Tel.: 42-6644, -—- Demons- 
trações e vendas por agentes de- 
vidamente autorizados, 





| º, 
CREOSOTADO 





DEPOSITO 
RUA DO. ROSARIO, 153 








Conferencia Inter-Ame- 
ricana de Cooperação 
Intelectual 


Sua proxima reunião, 
em Santiago do Chile 


Em Santiago do Chile, no moz 
de Janeiro de 1039, terá logar a 
Conferencia Inter-Americana do 
Cooperação Intellectus], sob o sito 
patrocinio da Commlissão Chilena 
de Cooperação Intellectual e do 
Governo do Óhile, 


Para a realização dessa confe- 
rencia, a Commissão chilena de 
Cooperação Intellectual pedtu, em 
fins do anno passado, por inter: 
medio da Organisação de Coope- 
ração  Intellectual, estabeleciia 
em Genova, o concurso administrn- 
tivo e o auxilio financeiro da “iga 
das Nações, 


Confórme os votos emittidos, 
em sum sessão de Dezembro unltt- 
mo, pelo Comitã Executivo da Or- 
ganisação da Cooperação Intelle- 
ctual, os Serviços Financeiros lo 
Secretariado da Sociedade das Na- 
ções, inscreveram, no projecto da 
Orçamento das despesas da mes. 
ma Sociedade para o anno de 1939, 
a verba de 10,000 francos suissos, 
destinados sos gastos com a pre- 
paração da Conferencia de San- 
tiago, 


Entre as muitas questões que a 
proxima Conferencia estudará, ba 
algumas que interessam particu- 
larmente aos paizes americanos, 
como, por exemplo: a orpanisagão 
de um programma de approxima- 
ção entre escriptores, sabios e os: 
tudantes; uso do radio, do cinema 
e da imprensa como meios educa: 
tivos e de propaganda; redacção 


ug 


Adquira, desde já, um habito que vale 
ouro: barbcie-se em casa, todas as ma- 
nhãs, com um apperelho Gillette e 
as insuperaveis laminas Gillette Azul, 


Gillette 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 


RESULTADO 






DIARIO DE NOTICIAS 


Por é Maria 


AMIGO, MUITO OBRIGADO ! 


Á BARBA DAREI SUMIÇO, 

TENDO EU TUDO CALCULADO, 

JAMAIS CALCULÁRA 1ss0o! 
e, (o 


DAR=LHE-EMOS UM NOVO POSTO] [QUEM NOS PROBLEMAS SE METTE, 
DE CONFIANÇA E DE FUTURO. 
TRABALHE COM MUITO GOSTO, 


E MOSTRE-SE COM APURO: 


NÃO DESCUIDE DA APPARENCIA — 
QUE O MILAGRE DA GILLETTE 





- 


em Cyiiene»-: 




















WSTEM: 


MICO 


AA, 
KO 


FIM DE JEMANA: EM JUA CASA DE CAMDO 
PERTINHO DO RIO, 30 MINUTO! DA AV RIO BRANCQ-s "ESA 





Casas, terrenos e chacaras plantadas e a presta- 
ções com 10 vantagens insuperaveis 

1) — Terreno perto do Rio (26 kms, da Av. Rio Branco) 

2) — Conducção baratissima na porta 

3) — Clima saluberrimo, com panoramas magnificos! 


4) — Chacara o| 2.000 m2, plantada com laranjeiras de 
exportação! 


5) — Prestações de 505 mensaes, SEM ENTRADA INICIAL! 
6) — Casa solidamente construida (1 sala, Z quartos, cozl- 


nha, banheiro e terrasse)! | 
7) — Prazo 10 annos, prestações de 1009000 MENSAES! 


8) — Sortsios semanaes, pela Loteria Federal, com o premio 
maior de 50 CONTOS, e mais mil premios menores! 


8) — QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de fallecimento! 
10) — NÃO COBRAMOS JUROS!!! 


Seja independente! garantindo o futuro dos seus! 
Faça fortuna com o nosso auxilio! 
Inscreva-se hoje mesmo nos 


DOS SORTEIOS DO MEZ DE 
JUNHO DE 1938 

32.569 — Premio no valor de 
69.630 e 74.567 — Premios no valor de . 
30.914 — 14.175 e 75.536 — Premios no valor de. 


03.320 —92.584 e 71.187 e todas as terminações 
em 2.569, idem .. 


Todas as terminações em 4.567 e 9.630, idem, idem 
Idem idem, em 3.320, 2.584, 1.187 e 569 idem idem 
Idem, idem, em 567, idem, idem, 
Fica remido o contracto cujo numero para sorteio fôr 
Peça informações aos nossos agentes 


em todas as cidades ou à 


COMPANHIA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES 
S. À. DO RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 45-1º. 
* Telephone 23-2336. 


50:000$000 
5:000$000 
2:000$000 


"eee. 


1:000$000 
360$000 
100$000 
508000 
46.149 





de um -manual pacifista-sobre a] á Conferencia, pelo Governo da 
Historia americana; intercamuio | Chile, noã sómente as commissões 
de professores e alumnos dos pai- | nacionmes Intino-americanas, como 
zes americanos, e dentes para ou-| tambem os representantes intel. 
tros continentes; estudos de ar-| lectuaes do Canadá, da Commissão 
cheologis amaricana, nacional dos Estados Unidos e da 
Serão convidados a comparecor | União Pan-Americana, 
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Systemas - 
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lhamento de ar condicionado. 


NÃO PERCA O MELHOR 
FILM DE JOAN CRAWFORD 
“NESTES CINCO ANNOS 


ÃO 
Ea 


í 


+ 


CSA TICES 


(SO ATE AS 5 HORAS! 





PUBLICAÇÕES 


REVISTA DA SEMANA — A decano 
das revistos brasileiras dá-nos mais um 
optimo numero, contendo ampla repor= 
tagem photoxraphicã sobre os bniles 4 
calpira no Fluminense, Municipal, Fia- 
mengo, Club da A, E. €., Gralahá, Bo- 
taforo, Casa de Medico e Olympico; a 
rerepção a Bidi Sayão, o juramento na 
Visa Militar, a pedra fundamental da 
Escola “Technica do Exercito, o Con 
tresso Methodista, eto. 


“O MUNDO SE DBIVERTE...”" — Re- 
eebemos o ultimo numero de. "O Mun- 
do se Diverta,..”, a elegante rovista c8- 
rioca, publicando, em sus cápa, o Três 
trato de Dulcina de Moraes, numas ho- 
menagem sympathica 4 maior “estrel. 
la" do .thentro brasileiro. No seu toxto, 
além de ohronicas assignadas por No 
berto Seldl], “Autores em revista": No- 
brega de- Siqueira, “Impressões Ene 
traes": Zonalde Andréa, Interessante 
trabalho sobre cinema, insere tambem 
paginas literarins, em prosa e verso, de 
nomes consagrados nas letras naclonges, 


VIDA DOMESTICA — Ps Paris, eg 
pecinlimente par “Vida Domestica" — 
reproducção prohibida, eis o distico 
apósto por essa revista 4 nova materia 
que está apparecendo' em suas paginas 
o que attestam s primazia com elle in- 
sero as grandes creações suropéas em 
materia de vestidos, de chantos e Gs 
outros aceessorios. Ho, além disso, con 
cepções originaes elaboradas pe sous 
artistas nós nteliors de flgurinistas que 
possue, A edição que temos em mãos 6 
e de julho e está optime. 

REVISTA NAVAL — Já está clrou- 
lgndo o 16.0 numero da "Revista Na- 
val", orgão official da Liga Naval Bras 
slleira e publicação dirigida pelo ca- 
nitão de mar e guerra Frederico Villar 
e Corivaldo Lima, A “Revista Naval”, 
US traz ma capa uma expressiva trl= 
chromia e está mngnificamente impres- 


melhor e é em verdade uma das me. 
lhores publicações nacionaes, 


DIRECTRIZES -— Recebemos o 49 
numero de “Directrizes”, a brilhants 
publicação de Azevedo Amaral, que fo- 
caliza os mais palpitantes ussumptos da 
actunlidade sobre politica, economia e 
cultura. Collaboram neste numero, aléa 
de Azevedo Amaral, os srs. Pires do 
Rio, Alvaro Moreyra, N. Werneck Eo. 
dré, L. Farago e outros. A apresentação 
graphica está optima, 

“MEDICINA  UNIVERSITARIA” | — 
Recebemos o primeiro numero de “Me- 
dicina Universitaria", orgão official do 
Directorio Ocademico da  Paculdade 
Nacional de Medicina da Universidade 
do Brasil, Dirigida pelo dr. Milton 
Proventano e secretariada pelo sr, An- 
tonio Jorge Dino, a nova revista es 
pecinlizada contâm excellente collabos 
ração, assignada pelos nomes de mais 
evidencia ma medicina naçional. 

São  redactorks- colaboradores da 
“Medicina Universitaria” os srs. Re- 
nato Clark Bacellar, Herbert reles, 
Oswaldo Serra, Jair Freitas, René Tra- 
cula, Ivan Ribeiro, Nelson Valle Silva, 
professores Francisco Victor Rodrigues 
o Annes Dias, Hegberto Burnier e 
multos outros, 

“LE JARDIN DES MODES”" — Dos 
lyreiros Brez Laurin, seus representan- 
tes no Brasil, recebemos o exemplar de 
junho dessa grande magazine de modas, 
editado em Paris. “Le Jardin des Mo- 
des” tras os mais recentes modelos pa- 
ra à estação, afôra desenhos, bordados, 
lições de tricot e imnumeras informa- 
Ed rg Eronds utilidade para as se- 





h. 


e pr 


VIDA BÁNCARIA 





sa, com optimas gravuras e escolhida 
colinbornção, apresenta-se cada vez 





é 
4 “ 
NAS 


Nenhum film estreado: no” 


“Metro; serã 'exhibido em 
outros Cinemas do''Rio, an: 
tes de passados 60. dias de 


A 


suas exhibições nesip: '« 


Cinema: 





Caixa de Previdencia 
dos Funccionarios do 


Banco do Brasil 


No processo 36,078-35, referente no 
registro da Caixa de Previdencia tos 


Funcclonarios do Banco do Brésil, o 


Conselho Nacional do Trabalho, con- 
siderando que por despaçho do sr, di- 
rector geral' da Secretaris do referido 
Conselho fol indeferida as pretensão 
da mencionada Caixa, resolveu, reuni- 
do em sessão plena, determinar seja 
officiado ao ministro reiterando-se a 
opinião do presidente em exercicio 
que no despecho exarado no processo 
3499-386, manifestou e absoluta con- 
vontencia de ser eliminado o registro 
a que sp refere o artigo 28 e mandar 
archivar. 


Instituto de A. e P' dos 


Bancarios 
PROCESSOS DESPACHADOS 


Pelo presidente, hontem, foram des- 
pachados os seguintes processos: au- 
xílio maternidade — Renato Vieira Ar- 
mando, Hugo Clausen, Amadeu Salles, 
José Vicente B, EBertolinl e Abelardo 
de Souza Paraiso — deferido (1.4 par- 
te;) -- José Machado Sobrinho, Geraldo 
Corrêa de Carvalho, Josá Bruno Me- 
nescal e Carlos Alborto Lopes -— inde- 
ferido (2.8 parte); Arthur de Oliveira 
Guimarães, Lorenro Maia Armentano; 
Weshington de Queiros Pordeus e Her- 
mann PF, W. Reimter — doferido (2% 
parte), Foi tambem deferida a restl- 
tuição de contribuições pedida pelo 
associado William Alexander Denney. 


SERVIÇOS MEDICOS 


Foram autorizadas as seguíntes in- 
ternações hospltniaros: Syomara, bene- 
ficiaria de Renato Valente Cajado a 
do essociádo Walter 'Tassinarl, Tam- 
tem foram sutorizados 7 exames de 
pe rbpairaDs radiographias e 13 con- 
sultas. 


CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 


Em 32 do corrente, foram concedidos 
3 emprestimos simples no Districto Fr- 
dera), na importancia: total de .... 
7:3008000. 


Noticias Diversas 


Por ter saldo incomplota e truncads, 
rectificamos a nossa notícia de hon= 
tem sobre a Commissão Executiva do 
Gyndicato B. de Boncarlos que agora 
está assim constituida: presidente, 
Ayres Alves de Barros; 1,0 vice, J= 
mario Cruz; 20 vice, Danton Quei- 
ros; secretario geral, Mornes e Cos- 
tro; secretario, Chrispintano Costa; 
procurador geral, Floriano Lopes; 
thesoureiro, Raphael Buonochristiano; 
2.º thesoureiro, Manoel Nunes da Fon- 
seca. Estão vagos os cargos de 3.º 
procurador e director de séde. 


=. — 


Floriano Lopes, 






os. director do 






OS DETALHES... 
DO- FOUL- QUE 


———, 
e, e e — 











MEIO DIA 
14º 16º 18:20 
E 22 HORAS | 


que o 
METRO, 
para não 

atrazar sua 
ordem de 
estréas, só 
exhibirá 
até quin- 
ta-feira 
proxima! 


"Spencer TRACY - 








Cc —— e re 


Byndicato, ultimou hoje o processo de 
reconhecimento do Syndicato de Ban- 
carlos de Menágãos, tendo remettído 8 
carta syndical dessa agremiação, con- 
tando assim a classe com meis um 
orgão do defesa dos seus interesses, 

No requerimento em que 0 1. A, P. 
B. pede seju posto à sus dispobição e 
engenheiro do Mihisterio da Eduçação 
e Saude Publica, dr. Lulzlá Chagas 
Telles, o st, ministro do Trabalho é 












rou o seguinte despacho: 
ao sr, ministro da Justiça, pari rêr 
solver em definitivo, juntando-se um 
exemplar do Regulamento attinente: nd 
serviço em questão, afim dé se ves 
rificar se o cargo do Instituto, podes 
ser excroldo “em commissão”, 


Encerram-se no dia 30 de junho p. 
às inscripções dos tornelos de Xadrer; 
organizados pelo Centro Cultural e 
Reorentivo dos Bancarios, O sorteio dos, 
conourrentes, para confecção des reg- 
pectivas tabelias, será processado pg; 
proxima segunda-feira, dis 4 do cor-: 
rento, ma séde do Centro, á avenida 
Rio Branco m. 133, 4.0 andar, podendo” 
assistir ao acto, os divorsos candida-: 
tos inscriptos. Conforme foi ampla- 
mente divulgado, serão organizadas 
duas turmas, de secordo com q cos 


nhecimento technico de cada jogador, | 


ficando automaticamente pertencendo 
à 1% turme, os disputantes que to- 
moram parte no campéonato da Liga 
Boncaria de Desportos, do anno pas- 
sado. Os Jogos da 1.8 turma terão 
inicio no prostmo dia O (sabbado), 
és 15 horas e os da 2,8 turmas na ss 
gunda-feira, ás 17 horas. Sr 


— — 


O Syndícato B. Bancarios recebeu ” 
hontem um telogrammá do 1. A, P. B, 
Informando-o que, a partir do cora 
rente mez, serão reiniciados os dese; 
contos para amortizações de empres-* 
timós, bem como não vencerão juro. 
as contribuições devolvidas, 


” 


Por motivo do aniversario natall- 
elo do ministro Salgado Filho, o By- 
dicato se fez representar ns missé 
em acção de graças, regada na Egíeis 
de Bão Francisco de Pauls, enviando 
áquelle nmigo dm classe um télegram- 
ma de felicitações, 


Por ter hontem conípletado o seu 
30º anno de.vida bancaria, Manos 
de Mornes e Castro, figura de relevo 
no melo bancario, recebeu muúltos abra 


cos dos seus collegas e admiradores, 





REUMATISMO 


Só IPEUVOL é sempre efil. 
caz, As primeiras colheres ti= 
ram as dôres. Combate syphi- 
ls, ulceras, espinhas. Grande 
depurativo do sangue. Bulas & 


Dr. Dermol, Caixa, 668 —. Rio, 
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DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 
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RIA-SE Á 
VONTADE ! 


Exorenou-se o director » 160:000$000 para a 


da Faculdade de installação da Faculda- 
Direito “va de de Direito 
pevido & nevessidades de ordem O, Presidente da Republica ansi= 
particular, acaba de exonerar-se - gnou decreto, abrindo o credito €8- 
do cargo de director da Faculda- pocjal'de 150:0008000 para oceorror 
de Nacional de Direito o sr. Phi- és despesas que “é fizerem Ne- 
jadelpho de Barros Azevedo. que 'censarias com & installação da Fa- 
se achava á frente daquelle edu- culdade - Nacional de Direito da 
candario ha alguns annos, univeraldade do Brasil. 
Faculdade de Educação “Concursos na Escola 
Começam a funcclonar. | ama- “Naci E 
nhã, no 2º pavimento do “Instl- Nacional de Musica 
tuto de Educarão, entre outros, 08] 4 Na Escola Nacional de Musica 
seguintes CUrEOS: terão Início, no dia 4 do corrente, 
08; Concursos ROS premios das di- 









A VIDA ASSIM É 
UMA PANDEGA ! 


1 — de orientadores do Ensi- E ireindr 

no Elementar; q — de Administra- versas -- disciplinas, obedecendo à 

dores Escolares; 3 — Ge Technl- , seguinte ordem: Dia é, ás 13 horas 
os de Ganto; dia 5, às 9 horas, 08 


cos de Educação; 4 — de Prepa- ae 
ração de Professores especializa- de -Víólino; dias 6, 7. 8.e 9, 08 de 
dos em desenho, modelagem € tra-| Plano & partir das 9 horas é no 
balhos manuses; 5 — de Forma- dié.8, » partir das mesmas horas, 
ção de Instructores technicos para | 98 ;de Trompa, Clarinete e Olê- 
« ensino secundario. rim: sendo chamados todos os can- 
R > «x | dldatos inscriptos. 
Universidade do Brasil) O candidatos, sob pena de se» 
rem . impedidos de realizar a pro- 


ESCOLA NACIONAL DE / Z 
ENGENHARIA va de execução da peça de escolha, 
PROVAS PARCIAES: deyerão fornecer 4 cormmissão jul- 
amanhã, 4. — A's O hores — gadora, pelo menos uma copia, 
Geudesia, — A's 9 horas — Me- impresso ou manuscripta, 
que executarem nessa prova. 


E 1. pa 
tallurgla . A's 14 horas — Cons Os cand curae de 


trucção Olvil. — A'5 14 horas — 

cnímica  Technicologica e &s 10 piano, pod 

horas — Geologia. ana du a 
Dia 8, — A's 8 horas — Eletro- ao o p : 

tecnnlca. — A's 9 horas — Me- e os ri 

ds SAD BM OCA “portaria, onde se entonttá uma 

4 ; 
Chimica, Tnorganica & às 14 horas lata onça ai pp 


— Economia Política. 
A prova parcicl de Chimical Historia das Sciencias 


Analytica, que devia realizar-se a a 
no dia 6, ficou transferida para OUTRA CONFERENCIA po PROF. 
o dia 7, quinta-feira, és 9 horas, VENANCIO FILHO 
xXx , Na série de conferencias subor- 
CHAMADO A" SECÇÃO DE EX- dinadas &o titulo acima, O prot. 
PEDIENTE — Continua chamado Fr. Venancio pilho realizou, hon- 
à Secção de Expediente, o senhor tem, ds 17,30 horas no Palaslo 
galomão Jabor. Hotel, séde da Associação dos Ar 
Zoe i tistas Brasileiros, mais uma pa 
Estatistica Educacional| let que ço os applausos 
ds selecta assistencia que all ao 


UMA RECOMMENDAÇÃO DO SE-| correu. 
CRETARIO DA EDUCAÇÃO 
E CULTURA |. Gymnasio Vera-Cruz 

O chete do gabinete do Secreta- ; VOLLEY-BALL 
rio de Educação € Cultura enviou Rubens Pimentel Céa, prepara- 
a todos os directores e chefes de| dor da equipe feminina de Volley» 
serviço dessa Secretaria, & Seguin- Ball do Gymnasio vVéra-Cruz, con- 
te circular: “De ordem do senhor voce 485 seguintes jogadoras par 
secretario geral, golicito-vos. com) O mimeiro treino de julho a ser 
realizado terça-feira És 15 horas 


especial interesse, 
todas as informações que, para) 8 30 minutos: 
tims de controle é de 


torem solicitadas pela Divisão dej 4! 
Estatis-| lena — Marta — 


VICTOR | À 
BRIAN MLAGLEN * 
LOUISE À 


RAYMON 
D WA 
ANE DARWELL » 





















ficados 08 funcciona- 
subordinados, | equipe que representará o Gymn&- 


da necessidade de remessa é mes- sjo -Véra-Cruz nas proximas com- 
ma Divisão, dentro dos prazos fl= petições inter-collegiaes. 
xados dos dados estatísticos e in- 

VISITA AO OBSERVATO- 
formativos rejacionados com os EIO NACION AL 


serviços pelos qua 

veis”. ? suas actividades 

Directorio Academico “do Gyonado Vára-Cruz levará & 
“ tm | Sttel o. no decorrer deste mez ums 

da Faculdade de Seten: visita ao Observatorio Nacional. 

cias Economicas do Rio) ————— 


de Janeiro 


gão convidados os alumnos das 


diversas ser 
ansemblés geral ordinaria, 


proximo dia 5 do corrente, ás 20 º ria é 
noras. | HORARIO: 
02468 dO horas 


obrigatoriedade Escolar e 
tica, fle — Arinda — 
Outrosim, recommendo-vos Ser ei apparecida. a á Ebmtspo 
“Neste treino será escalada & ES 
| A +º UNITED 
Es [SY 


“ jam gctenti 
rios que vos estão 


v 


» DESDE OS TEMPOS DA GRANDE 


GUERRA QUE “AS DEMOISELLESDE ARMENTIERS” ERAM A DIF 
FERENÇA DOS CLORIOSOS SOLDADOS DE TIO SAM. AGORA 
VINTE. ANNOS DEPOIS ESTA DIFFERENÇA CONTINUOU! !!... 






















Continuando 
-culturaes, O Departamento Social 






Curso gratuito de 
biologia 
RUA INAUGURAÇÃO NO 
PROXIMO DIA 10 
tnaugura-se no proximo dia 10 EP eronunt) 
do corrente, ás 9 horas e 80. mi- e 
nutos, o curso de Biologia gratul- 
to, organizado pelos academicos 
de medicina. ' 
As aulas serão dadas aos do- 
mingos das 9.30 às 11'horás no 
Instituto Brasileiro de Ppreparato- 
ros 4 Avenida Rio Branco n. 90. 
segundo andar, pelos professores: 
Mauricio de Medeiros — Costa Lt- 
ma — Hamilton Nogueira — Bas- 
tos D'Avila — Heraido Maciel — 
Olymplo da Fonseca — Fernando 
Carneiro :— Abdon Lins — Fer- 
nando da Silveira e Mello Leitão. 
Q referido cursor inaugura nova 
modalidade de propaganda cuitu- 
rali, attingindo assim : caracter de 
obra social, pois que. as aulas se- 
rão reunidas em volume que será 
vendido em beneficio da Cruzada 
Nacional Contra & Puberculose. 
* Comparecerão & installação, além 
dos professores, & imprensa e aAu- 
toridades do ensino. 


corda ng E ltgprerã nd dg e ELLE EXPERIMENTOU TUDO ! ,... ATÉ PAN- 
pdidnos nt CADA! .. MAS NEM ASSIM A DAMNADA DA 


MULHERZINHA “AMANSOU”.... 


Tab 





Seguiu para São Paulo o 
secretario de Educação 
e Cultura 


Seguiu hontem para São Paulo, 
onde se demorará alguns dias, O 
dr, Paulo de Assis Ribeiro, secre- 
tario de Educação e Cultura. 


DR as OST 


Dr. Ataulfo Martins 


— ESPECIALISTA — 


Cura radical da ASMA — 
Bronquites — Complicações. 
Avisa que se acha á disposi- 
ção dos seus clientes e ami” 
gos no SEU NOVO CON- 
SULTORIO, á rua da Qui- 
tanda n.º 20 - 4º andar — 
(Edificio Ferreira Neves). 









































portaria do Instituto. 


Universidade da Capi- 





AOS CONTRIBUINTES 
DO IMPOSTO SOBRE 
A RENDA 


| Aos ses, Contribuintes do Im- 
posto Eobre & Rende, assignantes 
| « leitores da “REVISTA IMPOSTO 
| nA RENDA”, R. Telxelra lâma € 
| Campos Ribeiro que exerciam até 
| agora respectivamente as funcções 
de Assistente Technico e fecreta- 
rlo da referida revista vêm de- 
"jarar que nenhuma Interferencia 
tiveram sobre arm qnformações, €f- 
eiarecimentos, recinmações e Fê 
cursos prestados pelo director da 
mesma, sr, A. Petersen, & todos 
nquellea que recorreram nos ser- 
viços daquelia publicação. 
Fazem, de publico, tal decla- 
ração, afim de não serem respon- 
eabilizados, futuramente, pelo que 
porventura vier d arontecer nos 
srs. Contribuintes, com relação 
nos alludidos serviços prestados 
nelo sr, A. Petersen, uma vez que 
ease senhor chamou a Mo a ah 
luta e completa responsabiitda - 


do sido OF 
das seguintes. na 
Medicina: , 

Bpartaco vizzoto;, Jacob Beck, 
victor Barra, joão Baptista da 
Trindade. 
José fannuri. 
to, João Ortale, João Ribeiro da 
silva, José Bonifacio 
João Prado Garcia, Jacob Loma-|- 
cinschu, José Hervella, José Ra- 
mos de Silva gunlor, José Marcel- 
lino de Araujo, José Barroso de 
carvalho, João Semeraro, José Lu-), 
dolf de Mello pilho, Felicio 'Tan- 
nuri, giavio Marinho, Frederico 
Neves, Fernando Garboggini, 
Ewaldo Malsonnette, givira de Mt- 
randa, Maria penedicta da Trinda- 
de, Manoel velho Raupp, Moacyr 











ULTIMO DIA. 
UM PROGRAMMA FORMIDAVEL! 


A maior batalha naval até hoje filmada! 


DESTINO 
GLORIOSO 


Com JOHN MILLS e BARRY MC KAY 
O famoso encontro anglo-allemão das ilhas Fal 
kland — reproduzido com à collaboração do 
Almirantado Britannico! 
NO POGRAMMA: 


BRASIL X SUECIA 


E 
ITALIA X HUNGRIA 


08 DOIS FILMS com OS DETALHES MAIS 
SENSACIONAES DESSES DOIS ENCONTROS 


CLAUDETTE COLBERT - 


=” q SAY COOPER 
to, Gastão V. da Sil , FB a 
j E 


va. Geraldo Nogueira da Silva. a, ESpllSis 
Galiano Glanell. derrama! ff 
R -se hoje aÃ Epa q 1 
eune-se hoje aÃssO- 
ciação dos Antigos 


Alumnos dos Padres 
Jesuitas LU UVA AY VID NIVEN - “CUZABETH pos! TERDOM 


Externato Santo Ignacio, uma 4s- A ERNST LUBITSCH 


sembléa geral extrnordinaria de à 
| ' id prODVEÇÃO e piLctão DE 


RuU.EX ERC HOKION DA 


oc dos Menta cudos os antigos ulumnos dos pa 

à dres da Gompanhia de Jesus, na 

| ay Maymtundo 'Velselra Limg qual sedi ver tilado asaumpto vi- 
8) Campus Hibriru tal pura a Associação. 


, 
; 
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PHRASE enfeltou as colu- 

mnas dos jornaes e foi re- 
petida: em toda parte, nos co- 
micios, nos discursos de para- 
aympho, à mesa dos banquetes 
su nas massudas mensagens 
presidenciaes: e 

“Abrir escolas é feshar prl- 
nes”, . ' 

Dias atrás, o “Correio da Ma- 
vha commentava, em um de 
crus brilhantes topicos o que 
vecrevi em torno da cesação de 
penitenciarias- agriculas Je que. 
+ modelo o grande estaheteci- 
mento de Neves, nas proximida- 
des de Bello Horizonte —- chra 
aimiravel que o Brasil fica de- 
vendo ao descortino dos slmi- 
r:stradores mineiros. 

Verificando-se que, ex" nm to- 
ta! de 1.243 setenciados (dezem- 
bro de 1937) recolhidos à gran- 
dv Penitenclaria de Sã» Pauio, 
A1Z são lavradores (cerca de 
5055) obserya o “Correio da Ma- 
nhã: , 
"Conhecendo-se a falta de 
instrucção que é um dos mais 
ljamentavels flagellos das zo- 
nas ruraes, não se pode Con- 
cluir senão uma coisa: pelo 


MPO, À ESCOLA, A PRISÃO 


HONORIO DE SYLOS 


pausa nana LARA o 
OMELALGRONLEIANLANINAL 
AIONLNOR VASO ATRAS E 
ROLAAAAEAANAA AO AERAL 
| | e 
Supplemento E 
DEADEDENA AA LAANRANIT 


menos, no campo, & ausen- 

sia de instrucção deve ser à 

principal factor da crimina- 

lidad»”, 

Em Mimas Geraés, segundo 
sou infotmado, a porcentagem 
de agricultores, entre os conde- 
mnados, é de 70%. g 

Será interessante esclarecer 
que a porcentagem de analpha- 
betos, no grande e famoso “Pre- 
sidlo de Carandiru”, é de 42,9%. 
(MD reclusos possuem instru- 
cgão “elementar e 18 têm, ins- 
trucção secundaria). 

Não podemos: deixar de nes 
colocar, em parte, de accordo 
com o articulista do jornal que 
Patilo Filho dirige com - tanta 
elegancia e brilho: o analpha- 
betismo. é um factor de erimi- 


- nalidade. 





Todavia, é mistér ponderar O 
seguinte: a população rural 
paulista é quasi duas vezes a 
população urbana: 
Zona 
Rural 
Urbana... «e me 


População 
4.089.170 
2.964.157 





Total .. 6.433.327 
Esses dados foram colhidos, 





DU SEUL DU PASSE | 


A une jeune fille qui m'a demande 
des vers nour son-album: 


GERMAINE VELLOZO 


Tu veux que mon hiver célebre ton printemps! 


Que ma vicillesse, 


Pour te chanter, retrouve sa verve d'antan.., 


Sa jeune ivress&t 


Vais-je pouvoir cucillir la fine fleur du songe 


Lá,-sous ma neige? 
Est-il donc vrai que VArt, 
Son clair cortége? 


quelque fois, y prolonge 


Vais-je soudain renaitre à la nouvelle Aurore? 


Harpe sublime! 


Vibres-tu en arpéges modclant entore 


Chanson Divine? 


Ecoute!. Elle clame, ma vieille: Légende, 


De «a voix grande, 


Qui rie1 ne craint; 


A ton beau gang tout.neuf, ton sang américain.... 


" Salut/ Fille de 'Ere Auguste, indépendante/ 


Conquiers!... Et chante 


Alleluia! 'J'adore ton audace belle 


Qui tout nivelle! |, 


Ton fier soleil perce la nuit des temps, 


O! Belle Enfant! 


Triomphe, et vis-le donc, ton rêve heureux, 


Front dans les cieux... 


Pendant que sous tes pas, folle, la terre tremble! 


Qu'um monde meurt! 


Géênération neuve qui surgi 


Naitre, de sa clameur! 


t, et qui semble 


GEORGINA MONGRUEL. 


DO 


DT 


«Jaque», instituição INIMOTA 


E 


Ca o theatro sem 
“espectadores propriamente 
ditos; mas não Se imagina 
uma casa de espectaculos que 
não disponha de “claque” de- 
vidamente organizada, O artis- 
ta que trabalha no palco pre- 
cisa de applausos — nem que 
sejam pagos — e o empresa- 
rio pensa que 0 movimento de 
bilheteria se estimula ao som 
de palmas desenthusiasmadas 
e -Insinceras. 

Por todos os motivos, a “cla- 








RUBEM BRAGA 


CREDITO que o homem 
(e quando falo “o ho- 
mem” penso dois terços na 
mulher) continua sendo o 
orimeiro motivo directo do 
artista. Somos um povo 
ainda por pintar. Em lite- 
atura, na bôa e na má, os 
iypos brasileiros estão em 
parte recenseados. Nosso 
material humano tem sido 
aproveitado em proporção 
sem accelitavel para a nos- 
sa Inciplente Ntefatura. 
Mas em pintura não. 


Outro dia cu estava pa- 
vado com um dos bons pin- 
tores do Brasil num meio 
fio da Avenida Rio Branco. 
Ficamos reparando como e 
espantosa a variedade de 
mente no Brasil. Em vinte 
aras que passavam era 
difficil descobrir qualquer 
parentesco. vagamente. de- 
pois de algum tempo, a 

Conchic na pagina seguinte 


Pr OO 


RAUL DE POLILLO 


que” é uma instituição nrofun- 
damente ijmmoral, Sua .inimo- 
validade não se atteuua em fa- 
ce da sua pretensa necessida- 
de. Ao contratlo, o facto de 
precisar um espectaculo ger ve 





De um mundo 


Como essa manhã de crystal encantado, 
De uma luz muito mansa 


Cheira 





"da origem e dos flns da “cla- 


Manhã de frescura de linho lavado, 
De uma leveza de cortinado 
Que à aragem balança, 

Manhã que parece ser 
recem-creado, 
Macia como um rosto de criança. 









































em São Paulo, recensea- 
mento de 1834. 

A população da Zona Urbana 
pode -ser distribuida: 
Capital ,. «err sr 1.033.202 
Outras cidades 1.330.955 

Ora, verificamos, pelos dados 
atrás citados, que 05 agricul- 
tores apresentam, na Peniten- 
ciaria de São Paulo, uma, por- 
centagem que não attinge 50% . 
Predominam, nesse estabeleci- 
mento de reclusão, individuos 
de profissão urbana, e a zona 
urbana tem uma população duas 
vezes menor que a da Zona Ru- 
ral! 

Segundo o mesmo recensea- 
mento, existiam, em São Paulo, 
no anno de 1834, 1.137.081 eri- 
anças em lidade escoar, o que 
corresponde n 17,67% da popu- 
lacão geral do stado. 


Do total arrolado, assistem 
aulas: 22,88%, nas sédes dos 
municípios; 2,73%, nas sédes dos 
districtos de paz; e 12,87%. nas 
zonas ruraes, Em consequencia, 
não frequentam escolas 62,07%, 
os quaes se acham assim divl- 
didos: 10,32%. nas sédes dos 
municipios; 2,48%, nas sédes dos 
districtos de paz; e 49,27%, nas 
zonas ruraes, 

Quanto ao grão de Instrucção, 
os 38,10% alphabetizados se lo- 
calizam: 22,01%, nas sédes dos 
municípios; 2,44%, nas sédes dos 
districtos de paz; e 11,65%, nas 
zonas ruraes. Os que não co- 
nhecem o alpháleto, represen- 
tados pela taxa de 63.90%, si- 
tuam-se: 11/145%.:-nas' sédes dos 
municipios: 275%) nas sédes dos 
districtos de paz e 19,09%, nas 
zonas ruracs. , 

Os quadros que seguem, orga- 
nizados com esses numeros, pe- 

Conclue na, pagina seguinte 


FRUTAS 


pelo 











ORIENTÃES 


VICTOR HEISER 


UMI toda a espécie dé ali. 

A mentos, em toda à espécie 
do logares: Foi'coisa que sempre 
me causou surprosa: ver 'ameri- 


cands e: europeús” gastarem” taúr” 


to dinheiro na importação de 
frutas, quando se acham nor 
tropicos, pols estão cercados de 
grande variedade de deliciosas 
especies nativas. Só em uma 
breve viagem através da Ame- 
rica Central, encontrei 
ze frutos diferentes dos dos 
Estados Unidos. 

Não sei, porque, antes de ir 
pela primeira vez às! Philipinas, 
não tinha jámais ouvido falar 
na manga, Deixouime o Rohil- 
la Maru” noporto de Manilha 
ás seis da manhã, e cheguei ao 
hotel a tempo de tomar parte 
no almoço das oito. Minha me- 
sa era junto da de uma dama 

Conclue na pagina seguinte 


| £ necessaria 











nalmente aplaudido, e de pe 
dlr uma bilheteria o concurso 
da ovação sob encommenda 
aggrava o curacter deshonesto 


Concluc na pagina seguinte 
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a primeira 





















quator- 


| 


A boca feiliceira 
Do meu amor adorado, 


Que me offerta, num beijo longo de noivado, 


A visão do ilimitado. 
O infinito da esperança. 


Beijo que nunca poderia ser sugado 
Beijo de noivado, 


oh! manhã de fescura de linho lavado ! 


Na igreja de S, Sebastião do Araxá, pousa a fnagem de 
N. Senhora das Dores, que um pobre artista — Bento Antonio 
da Boa Morte — toóvado de geuio, talhou de um velho tronco de 
cedro, em 1824. E' uma das obras primas da Arte Agiologica 


do Brasil. 


A FAUSTO ALVIM 





Senhora das Dores do Arnxá, 

Vestidinha de roxo como a bonina da serra, 

Vestidinha de roxo como a estrella- da chuva, 

Vestidinha de roxo como nchaga de Christo! 

Yenho de um mundo de tão longe para ver-te... 

Trago-te todas ns rosas que abriram hoje 

na manhã de tun lindr Cidade. 

— As rosas-que as mãos tromulas de Alberto 

Um dia te trouxeram, , 

Por entre estrophes Iimmortaes!... 
LU ISO TE, Seat Lpórço NR A ER NOS 


e migo e *E a 


— MNosas de Npssa, Senhora 
— Senhora dos Araxás!... 


Venho de centenas de léguas de distancia. 
Para deixar cairem meus olhos tatigados, 
Nos teus olhos de misericordia... 
Trago na minha alma a angnstin' Iancinante 
de um mundo sem comprehensão * 
o estertor suffocndo de gritos * 
que não encontrarâm acustica; 

a gosin de corações desentendidos: 

de palavras apunhaladas! - 

de lagrimas desenxugadas: 

de feridas abertas sem remedio... 


Senhora das Dores do Araxá, 

Vestidinhr de roxo como n bonina da serra, 

Como a estrella da chuva, 

E como a chaga do Christo, 

Senhora, que Bento; Antonio da Bon Morte 
o pobre artista fazedor de imagens, 
ergueu de seu-Genlo, e da sua Té, 
de um rude cedro de montanha, 
ha mais de um seculo passado; 

Senhora 'das Dores, ora por nós!..» 


Kenhora das Dores, 08 homens do mundo de IA fóra 


Não ouvem mais os cantos dos poetas!... 
Nem as vozes. dos teus. Apostolos, 

Nem os sinos dos teus templos, 

Nem as pentenças do teu Divino Filho 
Que morreu na Crur... 


Eltes não se amam como Elle mandon, 
Elles não se ajudam como Elle mandou, 
Não se fraternizam como Elle mandou, 


Elles se devoram no enmpo da guerra, 

Na ralva que ruge, no mal que esborôa... 
Cidades sé afogam no sangue de Irmãos, 
Saterram-se os templos... Atrôam metralhas,., 
Desabum altares... Ribombam canhões... 
Mulheres odelam... Os homens são féras... 
Meninos atiram... Os velhos guerream.,. 
Navlos afundam lá—longe, no mar... 


Ha casas vastas, de luto cobertas, 

Crianças chorando, no escuro, nem pãv. 
E ovento que sopra na noite do Mundo, 
Senhora das Dores, só rasga mortalhas.., 


manda o cão de São Bernardo guardar a porta 
das Igrejart... 

O carneiro de São João Baptista brincar cor ** 
filhos 
dos que patriram para as guerras”. 

O alado envyalio de São Jorge : 
cessar tanta sanguelra sem «entido?.., 


Kas cinco partes da Terra 
Nos sete mares do Mundo, 
SA se quve uma vor: — 
Que & a vor do Extermínio, 
Que & a vor do Rancor!.., 


Kenhora dos Araxãs... 
Aos pér do teu altar, está o mata homilda 
dos teus filhos, 
e o menor dos teus poetas. 
Pela espada que atravessa o leu Divino Peito 
Tela dor que no eshato na fum face, 
Entre celestes arrebõen, 
Faze com que ne asserenem 
on sete mares do Mundo, 
e as cinco partes du Terrnt... 
E, 6 Mãe de todasoshomena, 
oO! Mãe de Nosso Senhor! ... 
Que tudo ente!,,, FE se escuto 
uma só voz, — tua Vogt... 
uma só dor, == tum Dori... 


ADELMAR TAVARES 






























































A LIVRARIA editora José 
Olympio lavrou um tento 
com o lançamento, quasi im 





LETRAS ALHEIAS 


OS JUDEU 


Tasso da Silveira 


mediato, à publicação do ori- | 


ginal frances da traducção 
brasileira do volume sobre 
“Os Judeus”, da collecção 
“Présences”, de Plon, Paris: 


A respeito do livro magm: 
fico, que enfeixa trabalhos tle 
Claudel, E. Mayer, René Du- 
puis, Maritain, Pp. Gasti- 
neaud, Arnold Mandel, R. 
Postal, D. de Rougemont, 
Montagne, A. Spire, S. Lan- 
do, S. Campbell, Georges Cat- 
tani, R. P. Bonsirven, Reno 
Schwob, — tive opportunida- 
de de escrever dois longos 
artigos, nos  quaes, todavia, 
não esgotei os louvores que 
me pendiam da penna. 4 
iniciativa de José Olympio 
me offerece ensejo de atinhar 
algumas outras considerações 
em torno das paginas mais 
expressivas do volume. 


Claudel exprime, na tercel- 
ra das cartas com que col. 
fabora no livro, o sentimen 
to e o assombro de cada 
um de nós em face da ce- 
gueira judaica com relação 
ao Homem-Deus. Que com: 
moção verdadeira nestas ki- 
nhas: “Que gloria para Te- 
racl ter sido escolhido, como 
redactor e como depositarlo 
de uma tal 
como estes immensos elemen- 





THEATRO 
| € Educação 


ELSE MACHADO 


(Especial para o DIARIO 
DE NOTICIAS) 











“Nº pleno viço do cinema fa- 
lado não é de todo raro 
eucontenrnios 05. defensores-Li- 
náticos do theatro, sustentan- 
do a superioridade deste. E' 
uma opinião tão digna de aca- 
tameuto como qualquer outra, 
mas, igualmente, sujeita a ser 
(disentida, 

Ao ajuizarios algun coisa, 
é de mistér duvmos uma razão, 
pois na simples affirmativa ou 
uegutiva o ponto de vista dei- 
xa de ser algo respeitavel pata 
tornar-se teimosia, Já  pas- 
sou de época o “é porque ê”, 
e boje uinguem acceita, nem 
mesmo os escores de tura 
idade, us imposições de ordem 
intellectual, sem que as acom- 
piunhe um fundamento tolera- 
vel, Entretanto, talvez por obs- 
tinação de certas pessoas, te- 
mos ouvido Uizer que o theutro 
é mitis educutivo do que O fim. 
Auás, semelhante muneira de 
provitr não decorre destes dias, 
mus vem vindo de seculos an- 
terióres, e,:só por sl, não é ne- 
ulmma novidade, O cunho do 

Conclue na terceira pagina 
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o! do to de Janeiro 
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tos sobre os quaes pousava 
o Espirito Santo transforma- 
ram-se nestas aguas pesadas 
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prodigiosa glorificação, o pri- 
vilegio da primogenitura que 
não perdeu e que q Pae não 


CLAUDEL, por Noemi 


e pharmaceuticas, pesadas de 
substancias immoveis e como 
embalsamadas entre suas 
margens de minerios? Quan- 
do será que o grande rio que, 
no dizer de Ezequiel, se es- 
capa do lado direito do altar 
depois de ter aberto passa» 
gem através de Josaphat e 
das oliveiras (a montanha do 
Testemunho que se cleva em 
face da Montanha da Visão) 
virá se precipitar na cidade 
morta para saneal-a, bapti- 
sala e arrastala comsigo 
para o Oceano? Como não 
vêdes que é no Filho do Ho- 
mem que Israel encontra sua 








À proposito de um poema 


pensa senão em restituil 
lhe?” 

Na bella pagina que escrer 
veu para o volume, intitulas 
da “Reacções diante de Ts: 
rael”, Pierre Gastincaud at: 
tinge o tom pathetico quam 
do exclama: “Como se expli- 
car que este povo minimo, 
sem cessar expulso e sem 
cessar perseguido, tenha . po: 
dido subsistir a despeito dor 
massacres e das conversões 
forçadas, com seus signaes 
distinctivos? Eu direi em se- 
guida meu pensamento: se 


não ha para isto uma expli- 4 


Conclue na terceira pagina. 


POESIA E CRITICA , 





EDYLA MANGABEIRA 


UM dos ultimos numer 
ros de D. Casmurro, 
jornal literario talhado 
nos moldes de Candide e 
Marianne, li uma critica 
de Wilson de A. Lousada, 
sobre o poema “Terra”, de 
mario ponato. Não tenho 
o prazer de conhecer, nem 
e gutor, nem oO critico. 
Tive, porém, o de ler O 
poema. 
Gosto de poesia. 
de poesia como outros gos” 
tam de historia, de politi- 





Quero mergulhar verticalmente na noite insondavel, 
na noite negra, profunda. sem estrellas, 


Gosto 


——— 


Quero tomar um rumo desconhecido, 

um rumo sem fim dentro da noite insondaret. 
Quero avançar e ir perdendo a lembrança 

de todo o meu passado, de toda a minha vida inutil 
e ficar com o espirito vazio como a noite profunda, 
Não quero mais pensar, quero só mergulhar, 
afundar verticalmente sem nada ver, 

nada ouvir e muda sentir, 

na noite negra, insondavel e sem estrellas, 


| 


ca, de foot-ball, de cinema, A í 
] ultimo livro de. 
Ludwig e um volumezinho - 


VA 


Entre o 


qualquer que traga nã 
lombada o simples distico: 
— Versos, ou; Poemas, car- 
rego com este se, mo mo” 
mento, o dinheiro não dér 
para os dois. 

Ha dias atraz, na Odeon, 
já me tinha decidido pelo 
recente Mission a Rome, 
em que, através de Jules 
Romain, continuam a vl- 
ver... Les hommes de bon- 
ne volonté, quando dei com 
os olhos numa brochura 
magra e modesta. Mas lá 
estava a inscripção magica 


e perturbadora para mim 


como um-numero de roleta 
para um jogador invete- 
rado: Poema. 
cumstancias permittiam, 
acabei comprando os dois, 


e eil-os commigo, dentro do 


mesmo embrulho, Jules Ror 
main e Mario Donato... ' 


Conctue na terceira pagina 





ROMANCES | 


GRACILIANO RAMOS ! 


IZEM por ahi que existem 
no Brasi] actualmente mui- 


to bons romances, E" poesivel/ 


que daqui ha vinte annos nin: 
guem tenha noticia delles, Ap- 
parecerão outros grandes es 
eriptores, e os de hofe, velhos, 
arrasados, julgarão, com cer- 
teza, a Ierutura perdida, E 6 


que acontecerá, provavelmente, | 


Mas por emquanto os criticos 

andam optlmistas, E, em con 
formidude com n opinião delles, 
todos afflrmum -ue a lteras 
tura nacional vae bem, 'Todos, 
especialmente os autores, E 
bom que elles pensem assim “ 
trabalhem muito, 

Não podemos apresentar ao 
mundo a escrava Isuura, O mos 
co louro e Very, Está claro 
que isso antigamente serviu 
para o consumo interno, Mas 
poderiamos, neste horrivel tem- 
perde intercambio, offerecey do 
metodo estrangeiro semelhane 

Concluc na pagina seguinte 
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% * -Cônclusão da pagina anterior 
= americana que pedira uma fru- 
= ta de aApparencia estranha, e co- 
& “Torida de'um amarello brilhan- 
iiyi ter A'vido de novidades, e que- 
£* rendo. passer por gente de cassa 
&r maquelle novo pair» disse ao 
E £. garção, indicando a mesa da se- 
no :» mhora americana: 
vt Co Praga-me uma fruta da 
quelias, 
| . Como não queria mostrar mi- 
nha ignorancia, olhei com atten- 
| qão para ver como ella maneja- 
Wo va a fruta, Vi que a inclinou 
“ci gobre ums das pontas, cortan- 
“do-a em duas metades com um 
ns. polpe destro, de depois comeu- 
“2a com uma colher. Pareceu-me 
Z” tão Simples! Inclinei do mesmo 
es modo a minha manga, e come- 
::,.esi 8 cortal.a. Como porém, não 
1, À com a mesma facilidade, cal- 
quei com" mais força. Saltou o 
esguichando-me por so- 
ur; bre os braços, e pela toalha. 
4 Depois que a fruta estava aber- 
“e ta, tratei de me utilizar da co- 
é “$é lher, mes de novo o caldo sal- 
j se conter 
, — dentro da fruta; ergueu-se um 
y “ Egeyuer, que me bateu no queixo, 
ú “"« Peêrguntava aos meus botões, 
+4 quantas pessoas estariam ob- 
servando aquella exhibição, 


“à Deitando outro olhar de es- 
“e siguelha para a dama, via espe- 
tar o garfo na semente — uma 
semente de uns dois centime- 

>. “tros de comprimento, e seme- 
y lhante na forma a um rim, — € 
T eomeçar a comer a fruta deli. 
“ - cadamente, e com q maior Indit- 
ferença, Resolvi adoptar a Mes- 
ma attitude, Apertei o gar- 
“vlpo contre a semente 

==" como a vira operar; mas o gar- 

.. to hão entrou. Apertei mais ain- 

o. d8, MAS gem resultado. Já Os 
*-"comensaes começavam a sº en- 

N =""treolhar, e eu sentia todos os 
“olhares pousados em mim, Des- 
* “esperado, tornei a carga. Mas 
por meis forte que Tosse a pres- 
são, não conseguia nada. Já 
we: mentia as veias do pescoço in- 
=* charem, já meu rosto estava 
“* auolado, Já convergiam para 
7 | mim os olhares de todo o salão. 
f "Mas estava resolvido a vencer. 
“8º A um terrivel impulso final, o 

“* oarfo escorregou, e aquella 
















“» tou, não querendo 
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*“ todo; o' comprimento do longo 
salão, bateu com estrondo na 
- parede opposta, e foi cair no 
* soalho como uma bala. E do 
“meu publico, divertidissimo, er- 
“fuéu-se um córa de gargalha- 

, . das. 
| E Foi-me logo explicado o que 
* deveria ter feito, Meu primei- 
“:* po. erro consistira. em não co- 
“º  meçgar o corte do lado do pedun- 
culo; trabalhara pois contra R 
Soy fibra, Comettera o mesmo erro 
; “1 go comer o fruto, levando a co- 
Jo " lher ainda contra a fibra Fi- 
=, nalmente, tentando segurar a 
" semente, não sabia que devia 
o ycfavar o garfo — um dente de 
7.1, Cada vez — na parte mole do 

, -gulco que apresenta. 

Ainda que a gente tenha o 
-— maltor cuidado, nem sempre cs- 
“tá isenta de aborecimentos ao 
! comer uma manga. O suco pro- 

| dus uma mancha indelevel que 

enegrece logo; no tempo ds fru- 

» ta, é raro encontrar nas Ilhas 
— um guardanapo branco. E cra já 

=" um ditado popular, que o me- 
“4 hor sitio para comer a manga 
ic" era dentro da banheira. 

*” Depois daquella experiencia, 
| Ytão sem brilho, entendi que ha- 
-—wia de me adestrar na arte diffi- 

cil de comer manga, e isso me 
proporcionou muitos convites 
pera jantar, em Malacanan, 
Sempre que algum Governador 
Geral tinha convidados de ce- 
rimonias, que nunca tinham co- 
mido manga, mandava-me um 
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' lhes directamente o manejo da 
-. fruta; apresentava-me então co» 
ww: mo Director de Saude, dizendo 
“* que eu ia expor 0 methodo hy- 
gienico de comer mangas. 
=" E foi assim que vim a ser nas 
Philipinas o instructor na te- 
chnica de comer esses frutos. 
Muito estranho é por certo O 
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» Se, de uma purte, é na linha 


tormada pelos chamados esripto- 
---ves menores que devemos pro- 
- emrar o- verdadeiro “espirito” de 
uma literatura, é para Os gran- 

* para os mais 
"e, prestigiados, em determinado tem-= 
po, que devemos nos voltar, se 
em toda 
“dra- 


: Hatica, Isso porque, se os escri- 
cptores menores apenas seguem 
= os modelos, sem perceberem, con- 
— - yenlentemente, as directrizes que 
: sertos problemas traçaram na 
Mic - propria consciencia dos grandes 
E qutores, é dentro 
— Que os diversos “estados” da luta 
«e cqmillenar se processa. Luta que se 
+ [to tranemitte, de geração em gera- 
E qão, numa curiosa successão he- 
| “sgeditaria de partidos. De um la- 
5: de, aquelles que ainda não deses- 
peraram da belleza e ainda acre- 
ditem na salvação do mundo 
pelos “meios” simplesmente es- 
theticos. De outro, os postulan- 
tes da morte io ideal estheti- 
co, chronicos jeremias de um 
> peontecimento que jamais acon- 
- tecerá na face da terra, isto é, a 
rictoria da originalidade procura- 
da sobre a originalidade expon- 
tanes. Ou, por outras palavras, 
a opposição do real ao ideal, em 


suas multiplas manifestações. 
Quero referir-mc, precissmente, 
a ense “drama de belleza” que 


hoje assistimos como as um es- 
psetaculo raro, na Ingenua pre- 
“sumpção de que é elle um sig- 
mal particular dos tempos, de 
j “nosso tempo”. Essa esthetica 


“grande, pedra chata saltou, a, 


aviso, Seria indelicado ensinar- . 
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destes ultimos 








durião, fruto de uma alta arvo- 
re, e que excede em tamanho a 
maior laranja. E* todo revesti- 
do de espinhos, e cheio de se- 
mentes que, quando maduro o 
fruto, são negras, Quiz comer 
“um; meti dentro o nariz, e não 
o achei tão máu como julgara. 
Um viajante, que ha mais de 
meio seculo escreveu um livro 
sobre o Arquipelago Malaio, 
diz que o gosto do durlão é 
“como de um creme, muito ri- 
co em manteiga, e com forte 
aroma de amendoas,.. mas de 
mistura com isso, effluvios que 
lembram o queijo, o molho de 
cebolas, o vinho de Xerês e ou- 
tras coisas, igualmente sem 
pés nem cabeça.” 

Seu cheiro é sem duvida um 
dos mais penetrantes e desa- 
gradaveis que se possa imagi- 
nar. A maritataca, ou o quei- 
jo limburguêz, são perfuniosos, 
ao pé delle. 

Vinjava uma occasião com 8 
chefe de meus assistentes o dr, 
Wilbur A. Sawyer, hoje director 
da Divisão Internacional de 
Saude, e iamos de trem de Ban- 
gkok para Peneng: Como não 
havia carro restaurante, 
mos nosso lanche numa cesti- 
nha Pelo meio dia, o unico com- 
panheiro que tinhamos no carr 
ro, e que era chinez, comprou 
numa estação um durião madu- 
ro e comecou a merendar, par- 
tindo a fruta cuidadosamente 
pelo meio, Se o durião exala 
mau cheiro ninda inteiro, de- 
pois de aberto é infinitamente 
peor. Chamamos um guarda € 
pedimos-lhe que o persuadisse 
a ir comer seu durlão na plata- 
forma. O chinez sem retrucar, 
gnhiu do compartimento. 

Desembrulhamos nossos sand- 
wiches de presunto e começã- 
mos a comer, assim que nosso 
companheiro de carro voltou, 
Mas mal tinhemos dado a pri- 
meira dentada, e já Elle come 
cava a fazer gestos de repulsa, 
e sacudia a cabeça, gritando: 

— Credo! Credo! Que hor- 
ror! 

E, com uma cara de quem €8- 
tá com muito nojo, chamou por 
sua vez a guarda, falando-lhe 
em malaio, Voltando-se para 0 
nosso lado, perguntou-nos elle 


Conclusão da pagina anterior 


gente podia dizer: aquella 
pequena é mais ou menos 
do typo daquella de vesti- 
do verde que passou. Mas 
muito vagamente. A varie- 
dade de typos é tão gran 
de que não ha ainda ty- 
pos. Ha uma porção de in- 
dividuos. Cada um parece 
um tfypo... ) 


E' verdade que a Ave- 
nida é misturada de mais. 
Por esse Brasil a fóra já ha 
uns typos mais ou menos 
fixados, ao menos em car 
racter provisorio. Em cer- 
tas regiões ha umas certas 
caras mais ou menos pe 
cullares. Do homem alto, 
gaucho, de cara comprida, 
ao homem pequeno, cabe- 
ca-chata. Mas ao lado des- 
ses typos mais ou menos 
determinados ha milhares 
de outros, alguns já bem 
importantes, que vão se af- 
firmando, .ou já se affir- 
mam em pequena escala. 
Quando se fala na mistura 
do branco, do índio e do 
negro a pente resume as 
coisas a um tal ponto que 
quast não diz nada. Dos 
brancos nem é preciso fa- 
lar. Gente de toda especie, 
vypos os mais differentes de 
immigrantes. A variedade 











































que affirma ser a artc uma pura 
reproducção da vida e que ar- 
tista sincero é aquelle que se 
colloca no “interior” de seus 
personagens, que vive com elles, 
ao enver de os “julgar”, atcen- 
tuar” ou "“denscrever”, simples- 
mente. Essa esthetica, tão em 
moda entre nós, quando as mais 





















já se libertaram della, como sem- 
nre se libertam, aliás, muito an- 
tes, de tudo o que é artificlo, 
ao qual apenas se apegam os 
ecabotinos ou os dilletantes, os 
imitadores sem importancia ou 
os “modernistas” de todos os 
“iamos”. Essa esthetica, emfim, 
que suppõe e apregõa o despre- 
zo de toda eanalyse, dé toda 
funcção critica, de todo intellec- 
tualismo no romance, por exem- 
plo, ou da ausencia de toda “lo- 
gica” em qualquer obra de arte. 
Esthetismo que elege a vida em 
“adoração”, usando, para louvar 
ou condemnar uma obra de ar+ 
te, as expressões que ouvimos, 
frequentemente, na bocca dos H- 
teratos de café: “esse romunce 
é bom porque tem “vida”, ou 
“esse livro é mão porque lhe 
falta vida”. Essa troca lamen- 
tavel, portanto, dos conceitos de 
“belleza e de vida” é que cons- 
titue os elementos essencines do 
“drama” a que nos referimos. E 
que poderemos perceber, com ea- 
pecial particularidade, na pros 
ducção do moderno romance bra- 
sileiro. 


Dois livros de que ttaturel hoje 
documentam, perfeitamente bem, 
o que pretendo affirmar. Pois 
ambos pertencem aos dois pla- 


levava 





adeantadas literaturas do mundo 





















Frutas Orieniaes 


ge não era muito incommodo sa- 
irmos para merendar fóra do 
compartimento. E, pois que O 
chinez fôra tão delicado nece- 
dendo a nossa reclamação, não 
havia outro remedio, tinhamos 
de lhe retribuir a attenção: E 
tambem sahimos, ao som de um 
“Credo”! final, 

Acabados nossos innocentes 
sandwiclies, voltâmos; o joco- 
so chinez encarou-nos, com um 
sorriso vasto e motejador, 

Não posso atinar a razão por 
que o dr. Sawyer não teve mais 
sossôgo, enquanto não obteve 
um durião. Como não achou um 
bastante maduro para comel-o 
immediatamente, acceitou um 
verde mesmo. Em Penang des- 
pachou-o, dentro de uma ces- 
ta de vime que ficou em Colom- 
bo, com o resto de nossos baga- 
gens, numa dependencia do ho- 
tel, enquanto iamos em viagem 
de inspecção és provinvias de 
Ceylão, Quando voltavamos, so 
aproximarmos do hotel, já de 
muito longe sentimos um cheiro 
terrivel. E aquillo ia augmen- 
tando, ia augmentando, ao paí- 
so que iamos chegando mais 
perto. Causou-nos admiração 
encontrar todo o patio em al- 
voroso. O pessoal do hotel abria 
as portas esquadrinhava o chão, 
procurando em vão a origem do 
mau cheiro, Era como o de cem 
ratos, mortos ha algumas sema 
nas! Quando o dr. Sawyer pe- 
diu suas bagagens, e a porta do 
deposito se abriu quasi que o 
fétido nos atirou ao chão. O du- 
rião — fruto desconhecido em 
Geylão — amadurecera 208 'Pou- 
cos, dentro da cesta. 

Pois o intrepido dr. Sawyer 
estava resolvido a comel-o, mes- 
mo assim, 

— (Claro que você não vae p9- 
der abrir isto aqui perto, dis- 
«se-lhe eu. Mas se quizer ir até 
o quebramar, daqui a uns ol- 
tocentos metros, mais ou me- 
nos, talvez não se sinta o chei- 
ros 

Levou elle seu durião para O 
extremo do molhe, Pois mesmo 
de lá, de vez em quando a brisa 
marinha trazia rajadas do mau 
cheiro, 

(Copyright do Serviço Globo 
de Divulgação Literaria), 


O povo 


dos negros, menos percep- 
tivel ao observador granco, 
não é menor. Negros de va- 
rias raças vieram para o 
Brasil, differentissimos uns 
dos outros. E o índio? Ha 
um typo convencional de 
índio. Mas para sentir cor 
mo esse typo é mesmo con” 
vencional, basta dar um 
pulinho ali no Rio Doce, 
nas fronteiras de Espirito 
santo e Minas. No Pancas 
ha um resto de tribu de 
guaranys. Bem juntinho, 
em Krenake, um resto de 
aymorés, A lingua de uns 
não tem uma só palavra 
igual & lingua de outros, 
E as caras? Um tapuya ay” 
moré é quasi tão parecido 
com um  guarany como 
Greta Garbo com Dolores 
Del Rio. Basta dizer que 
um  guarany - se parece 
muito mais com um japo- 
nez que com um tapuya. 


Agora peguem esses 
brancos, esses negros, esses 
indios (e não o branco, O 
negro, o indio), misturem 
e mandem. E não se esque- 
cam de jogar sobre uns e 
outros os mais diversos cli- 
mas, as mais diversas con 
dições de trabalho, de ali- 
mentação e de vida, No 
fim, é natural: o pintor 
quer pegar o “typo bem 


por signal, e tanto é verdadeiro, 
para facilidade de exemplificar, 
o raciotinio por absurdo... E” 


ROSARIO FUSCO 


nos a que alludl, quero dizer, ao 
plano dos chamados  escriptores 
menores e ao plano dos gran- 
des escriptores, ou daquelles que 
dictam a moda literaria. Gracl- 
liano  BRamos, por exemplo, é 
dos que devemos responsabilizar 
pelas successivas estréas de ro- 
mancistas novos, assim como o 
sr. Antonio Constantino é dos 
que seguem a moda em eviden- 
cia. O, erro, a meu ver, da clas- 
se a que pertence ente ultimo, é 
não distinguir bem onde come. 
ca a originalidade e onde acaba 
o artificlo de que são obriga- 
dos a lançar mão os escriptores, 
até mesmo os maiores € os mais 
expressivos, como é o caso desse 
extranrdinarlo alagoano, cuja 
obra vem crescendo, dia a dia. 


No sr. Graciliano Ramos (“Vidas 
Seccas”, romance, Ed. José Olym- 
plo, 1938) muita gente foi des- 
cobrir origimalidade apenas na 
forma, apenas na  lnguagem, 
approximando-o, por exemplo, de 
Machado de Anais. Entretanto, 
quem conhece, realmente, Macha- 
do de Assis, e conhece Gracilla- 
no Ramos, não poderá, honesta- 
mente, estabelecer semelhante, 
desastrado parallelo. “Cahetés”, 
volume de ostréa do autor de 
“Angustia” tem tanto Machado de 
Assis como esse “Vidas Seccas” 
tem, digamos, de Proust. E o 
sr. Antonio Constantino, de ou- 
tro modo, tem tanto de “moder- 


no” (“Jornada Inutil” — “0 
Embryão”", romance, Ed. José 
Olympio, 1938), como romancis- 


ta, como Manroni tem de “actual”, 
Tanto é facil a critica de com- 
psarações, de que tanto abnsamos, 


|O CAMPO, A ESCOLA, À 


DIARIO DE NOTICIAS 


“Conclusão da pagina anterior 
ja' Commissão de Recenseamén- 
to, fixam tambem a relação 
existente entre ou totaes das di- 
versas zonas. Assim, vemos que, 


| | 
| 


das erlanças em Idade escolar 
registrados, 33,15% pertencem 
às sédes dos municipios; 5,21%, 
às sédes dos districtos de paz; 
e 61,64%, às zonas ruraes, 
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| 
: Sédes dos Sédes dos | Zona ci 
DISCRIMINAÇÃO municipios Districtos | Hural 
' %o | %a E 8% d).'% 
» 1 | | 
ds Ses Vai : 
| | | | 
Frequentam estolas. . . | 22,83 | 2,13 | 12,37 37,99 
| 
Não frequentam escolas | 10,32 | 2,48 49,27 62,07 
| ass Si]! “qem (jd ME 
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tintas, 
nicar o que sentem. E' um enga-, 


derno”. 


Sédes dos 


| | Sédes dos | Zona | Totaes 
DISCRIMINAÇÃO | municiplos | Districtos | Rural | 
| % | % | % 1% 
| | | | 
E GS 
| | | 
Sabem ler . . « - «+ 22,01 | 2,44 | 11,65 | 33,10 
| | 
Não sabem ler . «. + «| 11,14 | 2 | 49,99 63,90 
Somma . . «| 341 | 5,21 | 1,04 o 
| 


Somos obrigados a nos render, 
deante da eloquencia dessés nu- 
meros. 

A Zona Rural, apesar de ter, 
quasi 50% das crianças em ida- 
de escolar, que não recebem 
instrucção por falta de mestres, 
e apesar de seu contingente, na 
população geral do Estado, ser 
de 63,4%, a porcentagem, entre 
os hospedes da Penitenciaria 
de São Paulo, não attinge a 
50%e.o que prova a boa indole 
do tomem da roça, pacato e 
sempre voltado para &s lides de 
terra, 


Dando razão ao “Correlo. da 
Manhã”, podemos' concluir que, 
no dia em que o Estado pro- 
porcionar intensivamente ins- 
trucção & população rural, bai- 
xará a uma porcentagem insi- 
gnificante o numero de traba- 
balhadores agricolas nas  pri- 
sões. Mesmbo essim, penso, 
justifica-se a construcção de 
penitenciarias agricolas em nos- 
so paiz, ou, de penitenciarias 
mixtas, porque devemos ter 
sempre em vista o futuro de um 


e 





brasileiro” fica encabulado, 
lambendo o pincel. : 

Um mundo de caras e 
corpos. O trabalho de fa- 
zer o levantamento: artis- 
tico desse povo é grande, 
mas é bello e excitante, 
Antes dos “modernos” qua” 
si não havia nada, e ago- 
ra ainda ha bem pouqui- 
nho. Esse trabalho se fará 
naturalmente com novas 
gerações de pintores e de- 
senhistas. Para ajudal-os 
devia haver premios de 
viagem pelo Brasil, O artis- 
ta não iria só catar pai- 
gagens (não desprezo a 
paizagem) mas tambem. ca- 
tar gente. Uma equipe de 
artistas novos podia fazer 
isso, 

Pintem esse povo. Só em 
mulatas, Santo Deus! Que 
variedade. Como as borbo- 
letas... 

(Copyright da Imprensa Brasi- 
leira Reunida Ltda, — 1. BE: Rj. 


E 
na “expressão”, tão só, que mui. 


ta gente se acostuma a perceber 
a originalidade das obras de ar 


te, quando a “expressão”, em si, 
ninguem ignora ser um modesto 
“meio” de que se servem os ar- 
em geral, para commu- 


no confundir, por exemplo, por- 
nographia com romance mo- 
Mas os  “escriptotes 
menores” não querem suber disso, 
esquecendo-se de que um Jorge 
Amado, por “exemplo, só conse- 
guiu impressionar depois de li- 
vrar-se dos processos de “com- 
posição” do “Suor”, Nessa mes- 
ma ordem de ideus, convem não 
esquecer que Carlos Gomes, tra- 
tando motivos brusileiros, de 
preferencia, não conseguiu sahir 
da musich italiana. E que Hen- 
rique Oswaldo, musicando versos 
francezes, nem sempre conseguiu 
produzir melodias européas. 


Con-venho explicar que, para 
mim, “compor” não é simples: 
mente, associar imagens, mais .ou 
menos razoaveis, mas, ao contra- 
rio, realizar uma verdadeira ope- 
ração “logica”, construir, afinal, 
nó sentido classico do vocabulo. 
Cu a “composição” é isso, que- 
ro dizer, ou a composição é uma 
verdadeira “regra de esthetica” 
ou não é nada. Até nisso os vo- 
lumes dos srs. Graciliano Ramos 
e Antonio Constantino illustram 
a these que venho sustentando. 
Pois, emquanto no primeiro, a 
qualidade da “composição” é uma 
das particularidades que separam 
o autor de “Vidas Seccas” do ról de 
nossos romancistas de hoje como, 
talvez, o maior delles, no autor 
de “Embrlão” quasi o contrario 
se dá. Desde a simples eubor- 
dinação da narrativa na um titus 
lo commum, patrociaador da série 
(“Jornada Inutil” se compõe des- 
te e mais do volume “Caminho 
errado”, que o A, annuncia es- 
tar em preparo) o sr. Antonio 
Constantino faz-nos pensar na 
forte influencia de Oswaldo de 









paiz cuja riqueza maior está. 
na agricultura, O Estado não 
tem o diertol de furtar, ao, 
campo, os seus melhores ele- 
mentos, recolhendo, ás peniten- 
cinrias industriaes, homens que 
sempre viveram 
em intimidade com a terra. 

Dahi tambem a minha idéa: a- 
de construlr o Exercito seus 
quertels, nas fazendas, para dar 
instrucção aos sorteados agri- 
cultores. Hoje, a casema, que é 
"sô de um typo, exerce « funcção 
de seduzir o moço da roça, des- 
viando, para, a cidade, o esteio 
que a vida rural reclama. 





ROMANCES 


Conclusão da. pagina anterior 


te producto? Estragariamos” 
definitivamente no conceito dos 
outros povos o Brasil, patrla 
amada, com mais de oito mi- 


lhões de Kllometros quadrados 


e bem uns cincoenta milhões de 
habitantes. RS: 


Precigamos arranjar uma ll 
teratura para exportação, Nun: 
ca tivemos isso, e é uma des- 
graca, Pensam lá fóra que so 
mos uns barbaros, que só te 
mos percevejos e moleques, 


Machado de Assis está multo: 
batido, explorado demais pe 
los biographos. JF essa edicão 
feita nos Estados Unidos é uma 
colsa pouco mais ou 
tendaria, é uma edição teles 
coplea,. absolutamente invisivel 


aos mortaes que não pessulrem , 


“setecentos mil réis desnecessn: 
rios, O “Sargento de Milicias” 
e alguns livros de: Aluizto da 
Azevedo, requentados, pelo Gar 
nier, não tiveram salda. O 
consumidor. tem mão gosto 4 
alnda prefere -as choradeiras 
de Humberto de Campos, que 
esti acabando de moer a pa- 
ciencia nacional. 

De qualquer fórma precisa» 
mos exportar literatura, Pos- 
sulmos excellentes romances 
que não são lidos, Os criticos: 
garantem a qualidade delles, 
os editores fazem uma propa- 


ganda terrivel em jornal e em . 


cartaz, mas os leltores descon- 
fiam e vão direito à exposição 
dos livros francezes, Senhoras 
idosas, de oculos, alnda leem o 


“Guarany” e choram, mas re. 


lativamente aos. llvros moder 


nos é o que Se vê, Yalta de pn. |. 


bilco, 


E* essa horrivel desconflan 1 
en que existe a respeito da, 


OO DOAR 
Andrade sobre o seu feitio de es- 
criptor 
togia do Exílio”, como sabem). 
A linguagem é de quem se Eim- 
pregnou dó processus do autor 
de “Estrella de Absyntho”, sem 
a graça e a belleza do modelo, é 
o modernismo 
Constan- 
tino não hesita em dizer coisas 
como estas, de uma originalidade 
“a cabrocha me lançava 
a ira verde das retinas de gata | 
Esta simples 
phrase, tirada átoa num trecho 
serve de amostra do: 
estylo do romancista. Ha tambem, 
no sr. Antonio Constantino, um 
como 
elemento de rêsistencia. da mar- 
rativa, assim como .uma visivel 
intenção de forçar a nota “social” 


(Oswald tem uma 


claro. Praticando 
de 927, o sr. Antonio 
vasia: 

caduca” (pg. 48). 


do livro, 


bocndo de pornographia, 


na novella (pg. 56, 57, etc.). 


Em geral, o sr. Antonio Cons- 
tantino, mesmo dentro desse fei- 
com 
fncilidade. Mas isso é pouco. Como 
é pouco usar a technica .cihema- 
tographica num romance dé 1938; 
estudado (a 
formação sexual de um plazinho 
burgucz) não sei se haverá algu- 
ma coisa de novo para dizer, 
Salvo 
se o sr. Antonio Constantino se 
sob outra 
sob outro 
uma 
imagem do argot cinematographi- 
co. Evidentemente, não estou nê- 
gando talento e intelligencia ao 
Elle 
uma rara hibilida- 
de. Porém se habilidade fosse sy- 
nonimo de romancista, o pae do 
ar. Edison Carneiro seria, agora 
do que Camillo, 
pois Jorge Amado me disse uma 
vez que esse homem, extraordina- 
conseguiu 
escrever, nada mais, nada menos 
que trezentos romances, ou seja 
do que q 
faliccido Coelho Netto, Em re- 


tio desagradavel, escreve 


Quanto uno thema 


depois de Raul Pompeia. 
dispuzesse mostral-o 
forma de expressão, 


“angulo”, para empregar 


Antonio Constantino. 


até, 


sr, 
possue, 


mesmo, maior 


riamente habilidoso, 


um pouquinho mais 


sumo, “Embrlão” é o que se pu 


deria chamar um livro typico da 
tendencia predominante, como e5- 
do aetuol 


tva e como enredo 


ao ar livre, - 







































menos . 


a Trl- 


[DDS ]]D]]==== ooo 


PRISÃO À «claque, 


Conclusão da. pagina anterior 
que”, Uma representação — 
Iyrica ou dramatica — que pre- 
clsa da “claque”,-é umu repre- 
sentação má, Incapaz de valor 


por si mesma, Assim como um . 


governo que precisa ser defen- 
dido para se manter, é um go- 
verno destinado a enir, assim 
tambem um espectaculo thea- 
tral, que obriga '4 compra do 
applanso, é um espectaculo 


que vae en; linha recta a ca- 


minho do fracasso, 

Salvar umu representação do 
mallngro, pelo recurso da “cla- 
que”, não é snlval-a; 6, ape- 
postergar-lhe a data da 

execução da sentença . conde- 

mnntorla; e actunr por esta 

fórma equivale a Implnghr, im- 

moralmente, - ao publico, uma 

“mercadoria scenica” que não 

corresponde “o preço por ella 

pedido pelo empresario e por 
ella pago pelos espectadores 

de facto, “e 

Como todas as Immoralida- 
des, a “claque” se clrcunda de 
um vasto cortejo de Immorall- 
dade menores, formando tudo, 
em conjunto, uma immoralida- 
"de. suprema e sem perdão, nem 


ans, 










TRATAMENTO DAPELLE 


pomtnor LO mais a o 
3 


us 


VSO CONSAG 








Ases 


DO va 40 ANOS 


mercadoria de casa, desconfl. 
anca. até certo ponto Justifica- 
- vel, originada na banha com 
- agua e no feijão blchado, Para 
combatel-a, o fabricante ado 
ptou com exito a Intrujlce do 
apresentar o artigo Indigena 
com rotulo estrangeiro, E” um 
bom processo.. Se não temos 
outro meio de convencer o fre 
guez de que: fabricamos coisas 
bons, porque não nos servire 
mos da contrafacção ? Em cer: 
- tos casos ella deveria até ser 
obrigatorla, Nessa colsa de 1 
teratura, por exempla, 
Evidentemente, apezar do op: 
timismo reinante, não temos 
lvros exportaveis, Mas pode 
riamos vender alguns para fóra 
e depols .- compral-os de novo 


“Certos productos que gáem da- 
qui e voltam melhorados, em 
pncotados e recommendados 
por uma gente qualquer que 
Julgamos superlor, 

Os romances brasileiros 
custam uma ninharia e enve 
lhecem nas prateleiras dos edi- 
tores, Os romances francezes 
estão pela hora da morte e são 
procurados com avidez, 

O governo; se se oceupasse 
com isso, mandaria passar al 
gumas novellas indigenas para 
o frances. Talvez ellas não fog 
sem vendidas lã fóra. Não. fa: 
via mal, Vitia para aqui a tá. 
«ngem: toda. Vendo-as em lin- 
gua de branco, o publico. arre 
galarla: o olho, convencer-se-la 
de que estava dennte .de uma 
merendoria boa e cairia no lo: 
gro: daria vinte mil réls por 
mma brochura que aqui se ven- 
'de por seis. : e 
- (Copyright da Imprensa 
Prasileira * Reunida Ltda. — 
GB; RS O 


segundo. . team dos 


Imitação pura e simples. 


cas”, do ar. Graciliano, Ramos 
muito 
não 


nardo”, como “expressão”, 


lcira e, como 


tos 
jamais M, depois 


tzer”, de Tolstoi, 


rir-se à precisão das 


de 


collaboração do leitor 
que qualquer 


mais populares 


escriptor não 


que ficou, apenas, 


nino mais novo” e 
mais velho”, 


- empresario organiza .a “cla- 





"e, com o habito, 


" até mais 


exactamente como fazemos com . 


“Bugrinha”, do sr. - Afranio 





: romancistas 
brasileiros. Nenhuma . “vocação”. 


No que se refere. a. “Vidas Sec- 
ou 
me engano ou 08 entendidos 
prestaram a devida atten- 
ção a ease romance que me pa- 
rece absolutamente notavel, Como 
estylo; é a continuação daquelle 
tonus de-segurança e serenidade 
“admiravels, que fez de “8. Ber- 
um 
dos 'mais bem construidos roman- 
ces da moderna literatura brasi- 
“densidade” das 
situações, um dos mais perfel- 
ensaios sobre o ciume que 
da Impressão 
poderosa que a “Sonata de Kreu- 
deixou nos 
meus dezoito annos adolscentes. 
O que leva todo mundo a refe- 
palavras, 
na pena de Graciliano, é esse ni- 
vel de equilibrio, essa sensatez; 
esse bom gosto, essa sobriedade 
lingusgem que constituem, 
sommadas, uma das suas gran- 
des qualidades de escriptor. Acon* 
tece que, aqui, em “Vidas Sec+ 
cas”, essa seccura uttinge & um 
grão tão: alto que impressiona, 
na verdade, ao leitor inexperto. 
Inso porque Graciliano Ramos é 
desses romancistas que exigem a 
mais do 
outro de nossos 
romancistas do 
momento, de um Amando Fontes 
a um Lucia Cardoso, passando por 
José Lins do Rego, Octavio de 
Faria ou Jorge Amado, Em “Vi- 
das Seccus", por exemplo, é pre- 
ciso ler tambem aquíllo que o 
registrou, aquillo 
lHgeiramente 
indicado, Entre essas “indicações” 
eu gostaria de citar uma. Reflro- 
me á exacta compensação da pay- 
chologia infantil . (capitulos “me- 
“menino 
paginas 69 e segs, 
81 c scgs.) annotada a simples 
descripção de um desapontamen- 
to interior do menino mais novo, 
quando, reprehendido por ter pus 
xada « manos do vastido ds mão, 



























DOMINGO, 3 DE JULHO DE 1938 
e 


instituição. immoral E necessan 


remedio: — a do ludigrio & 
bõa fé publica, 
A “elaque” é a expresso 


concreta da incapacidade: com- 
mercinal do empresario; se 6 


que“, é porque está preliminar» 
mente congclente de queo espe- 
ctaculo offerecido não merece 
grandes louvores legitimos; é, 
igualmente, a prova provada da 
ixcompetencia do artista; se à 
sun arte não dispensa o ap- 
plauso pago; é porque não 
tem altura bastante para pro- 
vocar o applauso sentido, es- 
pontanço, da platéa. 
+. €. 























Como, porém, nem todo em- 
presario tem tlno para formar 
elencos de primeira ordem, 
que não requelram “claque”, 'e 
como nem todo artista vale o 
que pensa valer, & “claque”, 
com o tempo, &e tornou habito, 
Be transfor- 
mou em necessidade, 

“A mals immoral das Insti- 
tulcões ligadas de perto no 
mundo purissimo da emoção 
esthetica passou, com o decor- 
rer dos anhos, a ser o estelo 
principal da arte pcenica; nem 
o mais orgulhoso dos empresa- 
rios, nem o mala puro dos es- 
piritos que actuam em paico, 
estaria disposto a preparar um 
espectaculo sem, em primeiro 
logar, tratar da organização dr . 
“cInque”. Hoje, um director 
de “claque” - pôde, pela mais 
curiosa das aberrações, valer 
do que um director 
de scena, 8os-olhos dos timo- 
neiros de companhias *Iyricas 
ou dramaticas, E' ao director” 


“de “claque” que se entrega, na 


maior parte das vezes, o desti- 
no de uma representação. Ea 
sua disposição que se collocam 
recursos frequentemente nega- 
dos ao artista, 

Paga-se : mal um: tenor, um 
galã, ou um chefe de orches- 
tra; MAS Be paga, sempre bem 
RR a e me 


A 1.001 BOLSAS 


Tingo sapatos, carteiras e luvas 

em qualquer côr Concerina e 

reforma carteiras de senhoras: 

Fabrica propria. Serviço gar'n- 

tido. — RUA na CATIOCA, 48 
as ZA 


— Cultura: brasileira 


E' sempre um aconteci- 
mento para a nossa cul- 
tura à incorporação do-pen- 
samento brasileiro no mun- 
dial, através de um idio- 
ma vulgarizado como O 
francez. 

Já tivemos o romance 


Peixoto, o “Mythes te Le- 
gendes des Indlens”, do sr. 
Gustavo Bárroso, e o admi- 
ravel “Dom: Casmurro”, de 
Machado” de Assis na lin- 
gua de Racine. Agora, de 
um escriptor novo — O BF. 
Jorge Amado — acaba de 
ser traduzido, pelos profes- 
sores Michel Belvillez e 
Pierre Hourcard, o roman- 
ce “Jublabá” que já tivera, 
aliás, uma traducção para 
o castelhano, em Buenos 
Aires, em 1937. 

Factos como este - mere- 
cem registro como o da re- 
cente versão para o caste- 
lhano. por intermedio do 
sr. Benjamim de Garay, da 
obra formidavel que é “Os 
Sertões”, de Euciydes da 
Cunha — genlo americano 
como justamente o deno- 
ss o sr. Monteiro Lo- 

ato. 


“retirou-se, zangado, encostou-se 
num esteio do alpendre, achan- 
do o mundo todo ruim e insen- 
sato”. (pg: 71). O facto é que a 
psychologia moderna sec esquece 
de affirmar a intensidade do 
soffrimento infantil, que é tal qual 
o nosso, apenas servido por di- 
versa atmosphera moral, Graci- 
liano BRámos conseguiu demons- 
tral.o de uma maneira simples, 
clara, directa, surpreendente. 
Talvez com mais perfeição do que 
o sr. Mario de Andrade tio seu 
conto “Piá não soffre?, soffre”, 
que appateceu no “Belazarte”., 
Mas não é só essa nota de rara 
agudeza (como outras mais, que 
encontramos a cada passo) psy- 
chologia que fas enorme, para 
mim, esse livro recebido com 
tanta frieza. E', sobretudo, a sua 
“renlização”, o que elle repre- 
nenta como trabalho esthetico, 
supponho que o mais “construi- 
do” romance do autor e o mais 
densamente. “composto”. Convem 
assignalar, de outro modo, a pro- 
posito desse “Vidas BSeccas”, que 
o “objectivo”, aqui, só existe em 
funcção dos sentidos dos persos 
nagéns (inclusive a propria ca- 
chorra Baleia) que o percebem. 
O romancista (agora, excluo a 
Baleia...) descreve “estados” in- 


teriores das creaturas e, mão, 
apenas situações objectivas, Eis 
porque esses “estados” podem 


gtrar, no espirito das figuras 
desse romance, um punhado de 
associações de idéas que, às ve- 


ra, aliás), de que Graciliano Ra- 
mos tambem usa o “palavra puxa 
palavra” do er. Lins do Rego 
(v. pags. 61 e seguintes, o inci- 
dente do papagaio), Os menores 
actos intencionaes dos persona. 
gens são devidamente registrados 
(pg. 64, linhas 18 e seguintes) o 
que prova o caracter subjectivo 
das creações de Graciliano Ra- 
mos, Sutjectivismo que faz sup» 
por tratar-se esse “Vidas Seccas” 
de um grande diulogo interior do 
romancista com a vida dessa gen- 
te que elle conhece e ama por- 
age soffre como elle. Assim, tudo 

















“troco da obrigação de applay- 


“se pensa, 4 revelia até do em- 





- applaudir, ou, pelo menos, del- 










zes, dão a impressão (pussagei- 





o commandante- da turma venal 
que, não podendo ou não que- 
rendo adquirir o ingresso so 
theatro, pelas. vias normaes, 
isto 6 pagando, adquireo a 


dir tudo e todos, De outro la- 
do, não faltam artistas que, 
desejando fazer mal aos com 
panheiros, ou mesmo a rivaes, 
se encarregam de contribuir 
com mais uma somma addicio- 
nal — entregue naturalmente 
4s occultas — para que o dires 
etor da “claque” lhes evite é 
exito, Este processo, immoral 
como elle só, é posto em prati- 
ca mais vezes do que em geral. 


presario, De quando em quan- 

do, falha; mas, quando dá re» 

sultado, fica para sem cor- 

tada a carrelra da eus victima, 

seja qual fôr o seu valor posi- 

tivo. j : 
LR] 

Para que alguem se atreva 
a ser director de “claque” & 
“preciso que possua requisitos 
invulgares, Em primeiro logar, 
deve ser dotado de virtudes de 
commando; em segundo logar, 
tem de-possuir intuição paycho- 
logica, para tirar provelto dos 
momentos mails felizes, quan- 
do o trabalho do artista sensi- 
bitisa o publico e este pode fa- 
"elimente, sem dar por isso, 
ser levado a applaudir, . 

Além disso, o chefe do ap- 
plauso organizado, do applau- 
so que explode a um signal de 
commando, deve ser verdadel. 
ro mestre de estrategia — de 
uma estrategia que se poderia 
denominar “emocional*, Pre 
ciga saber situar, ora na gále- 
ria, ora na platéa, e até nas 
frisas e nos camarotes, elemen- 
tos seus, de que o publico não 
desconfia, e que percebam cos 
mo, em determinada altura, se 
“aquece” o amblente, prepa- 
rando os espectadores para to- 
mar parte na ovação. 

Em regra, porém, o director 
de “claque” não cultiva a sua 
“arte” com aquelle... carinho 
que seria de dever, Colloca to- 
dos os seus homens na, gale- 
ria; e daqui decorre o pheno- 
meno, mais ou menos commum, 
de, quando a galeria, e só ella, 
ge manifesta, o espectador de 
verdade se sentir irritado e 
chegar mesmo à ter vontade de 
protestar, 

Ja fui espectador num es- 
pectaculo' em que se passou O 
seguinte: — um tenor cantou 
uma ária; o canto foi apenas 
soffrivel; a “claque” applau- 
diu, e, por faita de um director 
inteligente e-sagaz, calu na 
ingenuidade de pedir “bis”; O 
tenor, convencido de ser um 
portento, concedeu 6 “bis”; 
mas quando se preparou para 
recomeçar a ária, “da-capo”, 
pouco faltou para que a pla 
téa se erguesse e lhe dissesse, 
por bem ou por mal, que dis- 
pensaria a repetição, 

A platéa não se levantou, pa- 
ra felicidade do cantor; mas 
ficou, no ambiente, a sensação 
de que o espectaculo não era 
bem espectaculo, e sim ludi- 
brio 4 bôa fé publica, 

Um bom director de “claque” 
teria evitado semelhante. si- 
tuação. Naquella horta, não 


xar de pedir “bis”, equivaleria 
a prestar o melhor dos serviços 
4 bilheteria. ' 

E ao publico tambem. 


(Copyright da Imprensa 
Brasileira Reunida Ltda. — 
1. BB. Bj). 


QULMLNIAOORRD ALAGOANA GAREROS ELAS DANA A 
aqui ec “passa por dentro” dos 
personagens. O romancista só 
descreve o que elles “sentem”, 
não se interessa pelo que ellés 
“vêem”, São os sentimentos, ab 
impresões interiores e não as 
acções que importem neusm nar- 
rativa, que deveria chamar-se “vi- 
das parallelas” e não “vidas sec- 
cas”. A comparação preside e 
curso dessas vidas, cuja wunida- 
de de mensuração é representa- 
da pelo Thomaz da Bolandeira, 
que pertence a um mundo diffe- 
rente, Mas eu me referi ao sub- 
jectivismo do sr. Graciliano Ra 
mos e devo documental-o, eltam- 
do as perguntas, innumeras per- 
guntas, que interrompem os “pen- 
samentos” (vamos dizer assim) 
dos personageris de “Vidas Sec- 
cas”. Posso seriar algumas para 
o leitor, & pagina 15 (“que fim 
teria levado a bolandeira do seu 
Thomaz?”), pg. 26 (“como iria 
ecabar?”), pg. 28 (“Tinha o di- 
reito de saber?”), pg. 28, ainda: 
“Porque?”, para que tanto pa- 
pel?”, pg. 29 (“quem disse que 
não obedeciam?”), paginas 36, 31, 
32, 38, 40, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 
51, etc etc. em algumas deliaa 
apparecendo tres quatro e até 
cinco “perguntas”. O sr. Graci- 
liano Ramos é, portanto, desses 
para os quaes a bellesa contz 
sempre na obra de arte, apesar 
do “real” como o entendem hoje 
apesar.,, da moda tão ridicols 
da pornographia como affirma- 
ção da “existencia” da “vida” 
nas manifestações artisticas. I&so 
porque, com os recursos estra- 
ordinarios de romancista que é, 
por vocação irresistivel, affirme 
a sun personalidade e consegue 
ser moderno, novo, orlginal, O 
que não é u mesma colsa que 
ser “modernista”,  anachrónico, 
forçado. : 
— () mm 

Remessa de livro;Candelaria, 92, 

Recebidos: 

Francisco Galvão — “Topico”, 
romance, Pongettl, 1938. 

Aleixo Ribeiro — “Bussola 


doida”, Ed. Europa, Lisbôa, sem 
tuta, 
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a tamente distinctas, 
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Poesia e critica 


“Conclusão. da - primeira pagina 


Li Terra com surpreza e 
agrado. 
- Surpreza, porque não ou- 


: vira ainda: falar naqueles 


versos, dlgn que me par 
receram do vor de quan- 
tos, indistinctamente, pre- 
zam a poesia. Agrado, por- 
que me cahiram bem na 
alma e nos ouvidos. 

* São duas coisas perfei- 
sobre 
cuja absoluta independen- 


“. cia vale a pena de insistir. 


Póde uma poesia, sem 
. malor valor no seu genero, 
Soar-nos bem aos ouvidos, 
ou nos falar bem á alma; 
como póde não conseguir, 
nem uma cousa, nem ou- 
tra, uma poesia, a que, no 
entanto, licito não seja re- 
cusar o reconhecimento do 
seu merito. Erro é, capaz 
de levar a grandes injus- 
tiças, o de collocar-se a 
critica no terreno exclusivo 
das suas preferencias, nem 
sempre, ao demais, funda- 
das. Não levemos tão lon- 
£€e, ou entendamos tão ao 
pé da letra, o paradoxo de 
Oscar Wilde “ al bad 
poetry springs from genui- 
ne freling — ao ponto de 
condemnar a poesia só por- 
que seja sentimental, 
“Terra”, diz Wilson de A, 
Louzada, vem resuscitar os 
poemas de fundo pantheis- 
tico de inspifação romanti- 
ca e apegados aos preceitos 
das rimas e das medidas 
syllabicas”. 








Nem por isto, deixam de 


- ser poesla, e boz poesia, 


versos, por exemplo, como 
estes: 


Elle nasceu no chão: é bem 
[filho da terra... 


E a floresta pagã nesse 
[complexo o encerra, 

como se resgatando á guer- 
[ra esse abantesma, 
recuperasse, avara, um pou- 
[co de si mesmal 


Chico pedro delira. Estu- 
[porado, attenta; 
no atavismo brutal dessa 
[terra sedenta. 


Seu sangue vae correr em 


[riachos pela relva, 
ensopando a raiz dos reben- 
R [tos da selva, 

em corólas se abrindo, em 
[frutos rebentando, 

em petalas sorrindo, em sil- 
[vedos urrando, 
pubescendo a senil esclero- 
[se dos galhos, 

presente em cada cérne, às 
[feridas dos talhos,' 


— sangue de ums nação,. 


[alma de uma florestal 
Que caboclo sónhou morte 
[mais linda que esta?! | 


Mario Donato vê a, na” 


tureza através da alma de- 


Chic Pedro. E Chico Pedro 


é um caboclo que a guerra, 


vae arrancar do seu peda- 
cinho de terra. E' um car 
boclo iíngemmo e bom que 
gosta  daquelle humilde 
chão onde fincou sua cho- 





OVARIOFLÓRA 


Senhoras/ 


Eis o vosso remedio; 
&cabaram-se as cólicas menstruaes, as 


OVARIOFLÓRA. 
insufficiencias 


ovarianas, as Jysmenorrhéss e outros soffrimentos do 


periodo das regras. 


O “OVARIOFLÓRA” é um producto 


de origem vegetal com muitos annos de comprovada effi- 
- “jencia. — FLORA MEDICINAL - R. S. Pedro, 38 - Rio. 











Conclusão da primeira pagina 
antigo, nada obstante, df-lhe 
uma maior plausibilidade de 
verdadeira, Não diziam os la- 


i i ; RR Donlevy, Raymond 'Walburm, & DER 
inos “ridendo castigat mo- | gão torua-os incomprehensiveis, a e Perto, as ribanceiras, sob o qual um christão con- | apostatas aquelles que o re | linda Lynn Bary, Jane Dar- | 
so quando não prejudicines, Basta | A Mãe-Preta e & Maria. hão A copa verdejante sidera o sionismo, não póde | pellem. Os judeus, ao con- | well, Robert Kellard, e mais 


Nem seremos nós os negado- 
ves da sabedoria ancestral, To- 
davia, vae um passo fargo en- 
tre.o afflymur-se-que, o theatro 
apresenta pecas capazes de cul- 


- Theatro e Educação. 


mento proprio de revelação aos 
educandos; porquanto os conhe- 
cimentos são gradativos e à ex- 
temporaneldade de apresenta- 


que a Historia, Imparcial como 
deve ser, nio possa omittir nem 
4s vezes disfarçar o relato dos 
ucontecimentos, e a psychologia 
dos 'seus figurantes, 





ga. Ah, se tivessem dito a 
Chico pedro que elle ' era 
pantheista. Que susto, meu 
Deus! +' Riza 


Quanto à suggestão de 
que Donato — talvez se te- 
nha inspirado no “Juca 
Mulato” será cabivel. Mas 
não ha mal nisto. Não ha 
poeta que se furte'a essas 
transfusões de sangue pos 
pr Que a poesia é uma 
sÓ... 


Ha concessões todavia: 
“Mario Donato é um. poeta 
de sabor agreste e paizagis- 
tico. Tem uma certa faci- 
lidade no arranjo das ima- 
gens e, depois do primeiro 
canto, em que está meio 
indeciso, suas rimas melho- 
ram, sua construcção gar 
nha mais segurança”. Con- 
cordo quanto as restricções 
ao primeiro canto, Fraco, 
porém, é o elogio, no que 
se refere nos outros, onde 
ha versos como estes: 


Preso á terra, olha o céu. 
(Oh! como o céu cintillal 
Nunca fitou o céu com a, 

[alma tão tranquilla! 


Nunca fitou o céu, como 
[nessa hora breve, 
com o olhar tão sereno e o 
tcoração tão level 
Nessa libertação agonica da 
(vida, 
elle esqueceu a térra e a 
[floresta homicida, 


.... 


onde jamais entrou um ca- 
[boclo de enxada. 


Vae cultivar o céu, além 
[daquela serra... 


Deus ha de permittir: elle 
[é um filho da terra, 
trabalhador. da enxada, 
(acostumado ás: plantas, 
ao contacto do sol... As flo 
(res serão tantas, 

que hão de tombar ao chão 
(nas longas primaveras 
inundando o sertão e afor 
[gando as taperas! 


E' preciso que alguem ao 
[jardim se consagre.. 


Deus ha de permittir que 
elle faça o milagre! 


Ide ficar pensando: 
“Isso cae do jardim que O 
[Chico está plantando!” 
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| Jaboatão | 


iNo auniversario de minha mãe) 





RODOVALHO NEVES 
Cidade de jJuboaião. 
Pernambuco. 
Que a memoria. me ajude 
Nesta suave peregrinação! 
Que eu tudo veja e nada esqueça 


Sim! Nada esqueça! Não esqueva 

A paizagem, seja qual fôr, 

— Physiononta da Natureza — 

Ou mesmo à poizagem 

Interior, : 

— Imagem 

Viva da alma; — seja alegria ou tristeza À 


Que-a memoria me ajude 
E eu nada esqueça! 


Morro da Saude, 
Setenta. 
No alto, a casa estylo antigo, 
E o velho alpendre, 
E o portão, 
Uma cabeça 
Inclinada num postigo, 
Uma cabeça 
Branca — um capucho de algodão! 


Minha mãe! 

Como eu te vejo assim, 
Velhinha assim, : 
Pelas janellas da recordação! 


Ao lado velhas mangueiras; 

Em baixo o rio, a correr entre pedras.» 
E nas pedras 

Grandes do rio, as lavadeiras.., 


— O bater de roupa das tavadeiras! 
Além, o céo, o horizonte, 
O descampado... 
as fraldas longinquas de um montes 
Das arvores! 
As ribanceiras! 


Como cu vejo tudo num instante! 
A terra humida, orvalhada, 





sida ada rs a ea E RS RE ST =. 


Louise Hovick, Victor Me Laglen, em um a scena do film da 20th Century Fox; 
“Casaremos amanhã”, que será e xXibido na tela do Palacio, amanhã 


OUVISE HOVICK, a fascinan- 

te estrolla da 20th. CENTU- 
RY-FOX, e 4 sohetana da cie- 
gancia, será desta vez a prozu- 
gonista, apparecendo ao publi- 
en mais encantadora, attrahen- 
te e adoravel do que em “AHI 
VEM O AMOR" — o seu pri 
meiro e triumphal film, com o 
qual conseguiu ser a “estrolla” 
que é hoje em din; mais gracio- 
sa do que nos apparecen no pa- 
pel de “rainha” em “ALI BABA” 
E BOA BOLA”, o muito mais 


DOMINGO, 3 DE 


Casaremo 


Fl 





tentadora do que ma esplendida 
pellicula que tanto successo al- 
ennçou “3 MOÇAS SABIDAS”! 

“CASAREMOS AMANHA” é 
um espectaculo interessante, 
alegro e divertido, que agrada 





s Amanhã 


| 


desdo o seu inicio ntê a seena . 
final, pois todo ele é um des. 


enrolar de seguencias engraça- 
dissimas g chelas de um delicio- 
go romance de amor, interpro- 
tado pela bella e perturbadora 
morena, Louise MHovick! Era 
amada por todos as homens, 





Letras Alheias 


Conclusão da primeira pagina 
cação sobrehumana que . as- 
sente na protecção especial e 
na maldição especial de Deus, 
confesso que não comprehen- 
do absolutamente nada”, 
“Um Christão diante do 
Sionismo” é o titulo da pagh- 
na com que concorre Stephen 
Campbell, e na qual faz a 
defesa dó ardente anhelo ju- 
daico por uma patria estavel, 
“O primeiro aspecto, diz elle, 


ser senão, o da caridade”, 
E mais adiante; “A terra de 
Sion não seria senão um re 
fugio aos. milhões de judeus 
que pódem ter em qualquer 


mais intransponível, E as 
controversias que os adversa- 
rios sustentam, uns contra 08 
outros, SÓ conseguem exacer- 
bar as inimizades, 

Cada vez mais, o grande 
motivo da discussão é Jesus 
Christo, Elle apresentou to- 
das-as provas do séu mes» 
sianismo e de sua divinda- 
de, asseguram seus fieis: im- 
pios, por conseguinte rebel- 
des ao testemunho divino e 


trario, taxam os christãos de 
polytheismo e idolatria: a 
adoração de um homem, o 
dogma da Trindade são in- 
compativeis com o monotheis: 


ind ER 
cont OTTO Nena o A ate 20 ii 





JULHO DE 1938 





sendo “escoltada” especlalmen, 
te por dois sympathicos legiao», 
marios americanos que estavansy 
sempre promptos para  adivie 
nhar e satisfazer os seus mais 
extravagantes desejos, A 

Victor McLaglen, q Inesqne- 
civel heros de “SANGUE :POR 
GLORIA”, é um dos lagionarios 
que está apaixonado pela. “see 
reia cor de jambo”, sendo Briam 
Donlevy O seu inseparavel come 
perpairo e “rival”, Qual dos 
ois 


terceiro e imapagavel pretene 
dente Raymond Walbum, ri» 
quissimo megociante conhecido, 
“Rei do Aço”, Foi esto 0 elaiu 
to do coração da linda estrellas 
Será mesmo-que Louise-apaixos 


nou-se pelo velho, ou ficou “hys.. 


pnotisada” pelo bello titulo que 
o seu “amor” possuia? Tt 

Procure certificar-se disto, ms» 
sistindo som falta o cartaz que 


fará aus gloriosa estréa AMA» | 


NHA, no PALACIO! 


Em “CASAREMOS AMANHA”, 


Louise Hovick, a “adoravel .eg- n 


treila” far-se-ã acompanhar por 


uma verdadeira constellação de |: 
“quilate”, podendo 


astros de e 
citar ainda alguns nomes :bri= 
lhantes: Victor McLaglen, Brias 


uma infinidade de “extras” 


que ajudarão a tornar. inolvi- |. 
davel pelo seu bom humor, alert: 





escolher? Estava quasi Já | 
“decidindo”, «cuando surge um (a 


k) 








gria a divertidissima comediã. 7 


E pera | 



















tiva é ds E E o cheiro da terra molhada! tempo à sua existencia e à mo revelado. Ao mesmo tem- : 
tir E ama pai é D. Pedro 1 apesar dos instin- de seus filhos (fieis á tra- | po nos ghettos se elaboram ' THEODULE: 
mar-se que todas as peças etos ruins qu animaram em ba , : WOLFF o] 
possuem este predicado, Por : EU! O A (« )) dição de Pharaó e de Hero- | e se espalham as fabulas a 
que por exemplo nadando di maior parte de sua vida, sem des, os incitadores de “pro- | ignominiosas que deram ori- w  PESSARIO -H 

à RE ao o duvida terla, como teve, face- 2 M da Saude é R groms” têm mesmo um geito | gem á infame “Toledot Jesu” - PRESERVATIVO! 
representação da “A Marque | tas brilhantes que o marcariam | O — ivo, ul nte, 4 am especial d ifi ian- | Historia de Jesus, magico 
za de Santos”, recebemos, mão | gerações em fóra, como uma no Pequenas. . é) um po dep e “ to é ) cemdonmádo or suas blas- DA MULHER 
grado a elegancia da monta- | peso ator GUSTAVO PONTES Meia duzia de casas! basti “hos Lornar ver and 

pesonalidade valorosa, bastante para nos tornar ver- | phemias. 

zem e o talento dos artistas, Por que não dramatizar al- , 


uma Impressão opposta go va- 
lor educativo de tal obra Ute- 
rara, 

Envolver Viriato, Dulcina e 
Odilon em nosso commentario 
não significa, absolutamente, 
um ataque a gente que nos é 
sympathica, e, mais ainda, ad- 


- mirada em todo o Brasil, Por- 


tanto, não entra aqui intenção 
critica & technica- do autor e 
da companhia theatral cujo 
desempenho é notavel. Feriu- 
nos, porém, que o engenhoso 
desenrrolar da comedia unica- 
mente vealçasse as miseras ten- 


denclas do primeiro imperador cão, Naturalmente escreveu a gem erudita, que a obra se re- Do filho vcu qualquer coisa sobre a rar em armas: desertores € blicadas. É 
de nossa terra, E nella se evl- peca pensando no publico se- commenda, E' principalmente Pequenino, assumpto e cremos que desta traidores. gritaram-lhes os |, 

dencla, com uma sequencia edu-. | quioso e necessitado de diverti- pela these profunda e contro- Para ainda hoje, acalmar, no coração vez não errou”, vencidos”, 2 

cativamente desastrosa, o nefas- mento, De facto, consegulu Te- versa, pelo vulto dos conhecl- Do filho % No ensaio do R. P. Jo- A traducção brasileira de º 

to favoritismo gozado pelo | crear platéas e platéas, inter- | mentos que o autor revela no Homem, as. dolorosas emoções da vida! seph Bonsirven,-S, J. que é | “Os Judeus” foi confiada a 

“Chalaça”, typo inconceblvel | pretado pela finura de todos os, | trato da enigmatica questão dos mais solidos do conjun- | Jorge de Lima. O traductor, 


numa côrte que se presasse, e 
onde por elle eram vencidos os 
mais puros caracteres dos nos: 
gos estadistas, Sem. falar no 
escandalo que d. Domitília des- 


pertava entre Os demais pala- torica, engraçada e ao mesmo ma, as civilizações da Ameri- . Ei eram 05 cellentemente ernbaeania no 
cianos, tempo educativa. Acaso não | ca pré-européa, do lendarlo Vo teu seio ps ist ado gg e conjuncto, e tom à o e 
Não Se argumente que os enl- | tem competencia. de sobejo, | Reino de Paititi, da Celtida De velludoza catma, erp nus se a aus e do x eso grave mo as 
Fossa representam a Voa a numa situação como a da Druidéa, do Egypto pharaoni- Habita Ei aa à religião judai ge dr 
historica, porque as verdades; vida . Pedto I, girar o me- “O, rejd ) ) ão — : pr à A ' 

rs ta alias têm um mo- led 1h co, da Hellade imarcida, para Minha mãe, — no teu frondoso seios ca. Dos dois lados o abys- | Eternidade”. 


guns desses pontos, e evitar & 
juventude patricia a acquisi- 
cão de habitos de zombaria por 
aquelles a quem, pela só fune- 
cão que exfrcem, deveriam ser 
prodigalizadas hoprarias ? 


Pensamos que somente assim 
se formará uma corrente espl- 
ritual de honrosa tradição pu- 
blica, como formamos a-de nos- 
sas famillas, esquecendo os de- 
feitos para accentuarmos as 
virtudes de nossos queridos, 


viriato Corrêa, sabemos, é 
amulgo do seu paiz e da educa- 


" que desempenharam os papeis 


da “A Marqueza de Santos”, a 
começar por Dulcina e Odilon. 

S6 pedimos:ao autor e aos ar- 
tistas, uma nova comedia his-. 


lhor do peor?... - 





PHOSP 


PRO 


USEM 
DAS MARCAS 


fi 


ESA em prélo e brevemen- 
" te virá 4 publicidade. o 
magnifico poêma historico de 
Dario Vellozo, obya prima: do 
grande escriptor patricio, ha 
ponco fallecido em Corityba, 

Trata-se de uma noticiá aus- 
piciosa para quantos sabem 
presar as bôas letras e se in- 
teressam pelo desenvolvimen- 
to da literatura brasileira, 


Não é somente pela forma 
impeccavel da poêsia multifor- 
me, rica de rythmos os mais 
variados, vasada em  lngua- 


do continente morto, pelo des- 
dobramento da cogitação his- 
torica que, partindo da Atlan- 
tida, estuda magistralmente, 
em .successivos cantos: do poê- 


concluir com o vesaltar da 
missão de concordia e de to- 
lerancia, teservada ao Brasil, 
no dealbar'de novo cyclo da 
civilização. 

E' uma syuthese impressio- 
nante, cheia de belleza inédi- 
ta e de fidelidade ' historica, 
de todo o grande processo da 
evolução humana,  Encerram- 
se no potma, sem quebra da 
linha elevada e fecunda de 
sua forma, ns questões mais 
profundas do conhecimento hu- 
mane, Desde a origem: do ho- 


'Lund, de Ameghino, até as 


Como tudo está presente! 
Como cu vejo minha mãe! 


4 cabeça inclinada num postigo, 
4 pensar no filho ausente! 
E eu tão junto de minha mãe! 
E eu tão perto do postigo! 


Sinto a sua vista estendida 
Bela planicie que se perde lodge,, a 
Longe... 


Seljo sua mão envelhecida, 
Aquelia doce mão 

Que, no seu abençoado destino, 
4valmou o coração 


— Jabontão! 

Tu és a púizagem 
Do meu coração! 
4 imagem 

Viva da minhalma! 


Sob a copa bemdilita 
Das tuas arvores; 

no silencio macio 
Das tuas noites sem calor; 
No frescor : 
Do teu rio; 


Dentro da tua paizagem! 
— Jaboatão! 


Tu és a imagem 
Do meu coração! 








de civilização da Hellade, A' 


des”, “ o sonho de todu uma 
interpretação da lenda de Pro- 


vida,” 


pocma, o melhor de sua fecuo- 


dadeiramente 
sua tentaliva, 

Ninguem desprezará a idéa, 
no periodo de violencias que 
o mundo atravessa, de que 
os perseguidos disponham de 
um logar onde possam se 
abrigar. E so pudessemos 
arranjar em qualquer região 
do Thibet ou dos Andes uma 
“Palestina” para receber to- 
dos os que não têm muita 
vontade de morrer tortura- 
dos pelos gazes asphyxian- 
“tes, quem não applaudiria 
com enthusiasmo tal creação? 
Parece-me que Wells escre- 


sympathica a 


clo, ha um precioso paragra- 
pho em que se indagam das 
causas por que os judeus re- 
negam Jesus Christo. Trans 
crevo-lhe alguns fragmentos: 


mo se abre, mais profundo, 


A principio, o christianis- 
mo se apresentava como uma 
seita judia; muito rapida- 
mente recrutou gentios, sem 
os obrigar a observancias ju- 
daicas; desde logo o separa- 
tismo judeu se afasta desses 
estrangeiros impuros; luta de 
raça mais impiedosa que as 
lutas de religião. Esta sci- 
são se manifestou cruelmen- 
te nas duas ultimas. insurrei- 
ções dos judeus contra os ro- 
manos (70 e 135) quando os 
christãos fugiram de Jerusa- 
lém e se recusaram .a pe: 


que interpretou carinhosa: 
mente o texto francez, ac- 
crescentou ao volume uma 
pagina poematica de sua la- 
vra, — pagina que fica ex- 


Começa assim: 


“Israel, povo da escolha de Deus, fonte da grande poesiá, 


da grande inquietação, 


da grande tragedia, povo de eterno exilio e da perenne ca- 


[minhada, 


que representas o passado, o presente e o futuro 

a quem nós gentios devemos a poesia que continuará: 

eu te convoco, carne e sangue do Messiãs ressurrecto 

que à direita do Pae ainda te espera um dia. 

Tua nação extre-temporal aguarda-te, povo duro e rebelde. 


povo contradictorio, povo destinado desde 


o principio e demil- 
[lido e readmittido 


e tenaz como a vinha do Senhor e eterno como o testemunha 


[do Senhor. 
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PROBLEMA Nº. 190 00 








e 
Dr. E. FONCHINI | 


BRANCAS: RC, D6TD, BS), - 


"B, CICD, PSD — 6 peças, .:; 

PRETAS: R5TD, D8C, 
BSR, 6BKR, CYD, 6KR, PET, TB, 
5CR — 10 peças- : 


A DAMA ELEGANTE E FINA |. 
USA SEMPRE A PHILAGYNA |: 


TD, 





vt 





As brancas jogam «q dão. mate 4 


em dois lances. 


As soluções exactas serão pt» |) PA 


PARTIDA Nº, 190 
(partida catalã) 1 


Jogada no Torneio Sulametk 
cano de carrasco, 1038. 
BRANCAS: Dr. A, 
(campeão mundial). 

PRETAS: O, 
(Brasil). 

1 — P4D, C3BR; 2. — P4BD, 
PsR; 3. — P3CR, P4D; d. — B20, 
PeB; 5. — CBR, CD2D; 6 — 
0-0, CoR; 7. — C(3B)2D, CxC; 


10, RIT, B2R;: 11. — P4R, 
PDxPR; 12. — PxP, DxP; 13 — 
DgR. DID; 14, — PDR, C5C; 16. — 


T(VT)ID, B2D; 21. — C4D, PãáB; 


ALEKEINB | 


“e 
y 


Ê 


E 


5. — CxC, P4BR;; 9. — P3B, C3B; 4] 


a rio eve Sinto-me ensertado em ti, nmaço de tuas raizes espirituses DO CORTE 18 — 46 

pão eo ini do abertos Pe il sn sia De facto, Dario Vellozo con- como nasço da verdade una, continuada e permanecida em mim. jr PACR, PICE; e eee E 
? tes a solguntes do | sagr , : : ” Pp: AB. ; SN IA 

louvando-se - nos estudos de | poéma, grou á futura do brilhante Por que afastaste de ti a face familiar de Deus? CxP; 19. — B4B, D30; 2005—5, 







sente a seiva do porvir. Het dr fazel-a raínha, 





|| 
| | 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


POR TODOS PREFERIDOS 





geralmente se admitte n inicio 
do esplendor do palz dos Pha- 


co, estudando insuperavelmen- 
te, a constituição do Institu- 
to de Crótena, séde do conhe- 
cimento «científico mais per- 
feito do todo q aureo periodo 





ainda a notur-se a belleza pu- 


ra “do enredo, profundamente 


pellezu mora] inexcedivel, 
“Atlantida” & uma grande 
obra, 8” vo dizer de Philens 
Lebesgue, o notavel crítico de 
urto da “Revus des deux mon 


Par isso. queremos, desde já. 
encorajar com a gotta d'agun 


publicidade, 

Pena é que Duro Vellozo 
não tenha tido em vida a ale- 
eriu de ver publicada sus alma 
prima, 


CASTRO ALVES 


cevistas, Janeadas cm novas 


edições 


CASIMIRO DE ABREU 


pelo MHyretro-editor Zélio 


valverde, rom do Rosario 83 — Sobrado — Cafxa Postal 2956 — 


Ehones CAM — Rio 
venrins, 


— Preço de cada volume, em fodas as H- 


GSOND. 





(as brancas abandonam). 
SOLUÇÃO NO PROBLEMA. 
Nº. 189; CAD ' 


nondos Lacerda, Fernando de Al- 
meida, Dama Pretn, Torres, II, 
Fred. Smith, Jorgo Garcia, Fran- 
cisco de Carvalho, José Figuei- 
rodo, 

(33, 169) 


7 : ; A par, entanto, desse aspe- da e extruordinara vida; o T. s, 22 — C5C, 0—0—0; 23. — R2T, 
pra gaçe pre cto erudito da obra, destaca: | “erne de sun vasta cultura; a bia «Rega a jo Ben 
tau quê dão dá anvora atladto se a orientação esoterica de to- ra sado de na pt- o ge a E 
da o argumento, O autor acom- | Hsimo Sonho Ge paz e de con- em “apds Aptacos q 
que se espalhou e as cultivou, : , ' o — EaD, RIC; 29. — D2BR, y” 
Ê Sobre o Eeynto e sohre a | Pauba de perto, o curso da | cordia entre os mona ] LIVRO É À AMERICA MINHA TERRA T(IDYR; 30. — PACD?, TORI; 31 A 
qi Grecia, destaca-se a these da iniciução que alicerça cada cl- A Mteratura brasileira vae — DxP, PxP; 32. — B3B, TOT; 4 
| antiguidade da civilização do vilizução e preside no seu des- enriquecer-se dentro em bre- Falhado para as grandezas Todos cantam sua terra 83, — D2D, D4T; 34. — D4D,:TxP 27 
E Nilo, recuada de muitos secu- covolvimento, ve, cum essi obra monumen- pj grenren, Sir sublr, dg uia sept a A 35. — RIT, TIBD?; 38: -— UM 
o ' | , ” DO Novo Mundo nos museutos as debeis cordas vra CR. & To! cm y 17 -— “a 
los da época de Meués, quando E. para coroar o potma, ba tal, ei a te EaD da pe 


= q 
SAO OS QRES E raós, Iteferindo-se 4 Grecia fuz poetico e profundumente hu- de nosso apolo enthuslusma- Enviaram solução exucta do 4 
resaltar o valor historico do mavo, cheio de observações do, uquelles que tomaram a si Adquira as poeslas completas de CASTRO ALVES, em 2 vols. Problema Nº. 180: Otto de Ma- é) 

amplo conhecimento prthugor- | subtis e aureolado de gestos de | o encargo de truzela à luz da e CASIMIRO DE ABREU, em 1 vol, cuidadosamente impressas e || gelhães, Augusto Beck. Epami- 


| 
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) 
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DIARIO DE NOTICIA. 


'PREMIADO INSTITUTO OQRTHOPE- 
DICO LAZZARINI 


AV. GOMES FREIRE, 155 


“AGINA QUATRO 


Assumptos Psychicos 
* Às origens remotissinas da nacionalidade 


O regresso para o Espa- | lhes os movimentos impetuo. | Helil, serás corporificado na 


DOMINGO, 3 DE JULHO DE 1938 


Alice Faye fala sobre a sua 
parte em «No Velho Chicago»! 


























ço, ha cerca de cinco an” 
nos, do espirito de Hum” 
berto de Campos, detzan- 
do os seus parentes, ami- 
gos e testores merguna- 
dos em profunda saudade, 
obedeceu a altos designios 
Go mundo siaerar. AJInT- 


ma-ss com este Jacto a 
graonas veraage espimiua- 
lista de que possuímos uma 
vida eterna aperfeiçoado 
através de um labor conti 
nuo nos varios planos do 
universo, até que possamos 
alcançar a perfeição mazi- 
ma, a sublime radiosidade 
Gos espriros reamiaos. 

Humberto de Campos rever 
ldra na Terra, através de 
suas numerosas obras, & 
posse de uma cultura ge 
ral aprimorada, que não 
poderia ter adquirido no 
mitado periodo de sua uttt 
ma passagem pelo nosso 
planeta. Verifica-se agara, 
pelo vasto manancial de co” 
nhecimentos que do Além 
nos transmitte, que sue 
vinda até nós obedeceu à 
uma determinação do Atto, 
demorando-se apenas o sul” 
fictente para preparar o 
terreno vara os seus mar 
gnificos trabalhos de hote. 
Está Humberto de Campos 
descrevendo, do Além, atra” 
vês da medtumnidade psy 
cnograpnica ae rranciscu ; 
Candido Xavier, as origens 
remotissimas da naciona- 
lidade brasileira, numa ser 
ris de communtcações que 
a Livraria da Federação 
em breve lançará q pubtt 
co enfeixadas em volume. 
Verifica-se por estas con 
municações que vesus Jez 
transplanter para o aber 
sondo sólo brasileiro a ser 
mente luminosa do sell 
tvangerno. transjerinao 

para este glorioso pala A 
miTiSSIma denominação ae 

Patria do Evangelho e Co 
ração do Mundo, de onde 
se ha de irradiar a tuz 
vemaira aa veraude puru 
todo o órhe torranveo, Ets 
e primeira das commini 
cacões qcimay. que, d, UV. 

trastadamos pora esta se 

eçuo, para connecimento 

dos estudiosos, esperando 
Poger darines as cemais 


e seguir, 
O mundo politico e social, 

do Occidente encunlra-se 
exausto, 

Desde as prégações de Pe- 
dro, o Eremita, até à morte do 
rei Luiz Xl, deante de Tunis, 
acontecimento que collocara 
um dos derraderos marcos 
nas guerras das Cruzadas, as 
sombras da idade medieval 
haviam confundido as lições 
do Evangelho, ensanguentan- 
do todas as bandeiras do 
mundo christão, 


Foi depois dessa época, av 
ultimo quartel do seculo XIV, 
que o Senhor desejou realizar 
uma de suas visitas periodicas 
a Terra, afim de observar qs 
progressos de sua doutrina « 
de seus exemplos no coração 
dos homens, 


Anjos e lhronos tormavam- 
lhe a côrte maravilhosa. Dos 
céos & Terra, foi collocado 
outro symbolo da escada infi- 
nita de Jacob, formado de flo- 
res e de estrellas cariciosas, 
por onde o Cordeiro de Deus 
Yranspoz as immensas distan- 
cias, clarificando os caminhos 
cheios de treva. Mas, se Jesus 
vinha: do coração luminoso 
das espheras superiores, tra- 
gendo nos olhos misericordio- 
808 a visão dos seus imperios 
resplandescentes ec na alma 
profunda o rythmo harmonio- 
to dos astros, o planeta terre- 


no  apresentava-lhe ainda 
aquélles mesmos caminhos 
escuros, cheios da lama va 


impenjtencia e do orgulho das 
criaturas humanas e repleto 
dos espinhos da ingratidão e 
do egoismo... Embalde pro- 
curaram os seus olhos coni- 
assivos o ninho doce do seu 

vangelho; em vão procgau 
o Senhor os remanescente 
obra de um de seus yltimo 
enviados á face do orbe ter. 
sestre, No coração da Um- 
bria, haviam cessado os can- 
ticos de amor e de fraternida- 
de christã. De Francisco de 
Assig sá haviam ficado as tra- 
dições de carinho e de bon- 
dade e os peteados do mundo, 
como movos lobos de Gubbio, 
haviam descido novamente das 
úelvas mystériosas das iniqui- 
dades dos homens, roybando- 
lhes a paz e anniquilando.lhes 
a vida, 

— “Helil — disse a voz 
suave e mansa do Mestre a 
um dos seus mensageiros, en- 
carrégado dos problemas sa- 
ciologieos da Terra — meu 
coração se enche de profunda 
amargura, vendo a incompre- 
hensão das criaturas, no que 
se refere às lições do meu 
Evangelho. Por toda parte, 4 
a luta fratricida, como um 
polvo de infinitas tentaculos, 
destruindo todas as esperan- 
Gas; emquanto que recom- 
mendei aos homens que se 
amassem como 


irmãos, vejo- | 


sos, anniquilando-se uns aos 
outros, como Cains desvaira- 
dos...” 

— “Mas — repticou o emis- 
sarlo solicito, como se dese- 
jasse desfazer a impressão 
dolorosa e amarga do Mestre 
— esses movimentos, Senhor, 
intensificaram as relações dos 
povos da Terra, approximan- 
do-se o Oriente e o Occidente, 
para aprenderem a lição da 
solidariedade, nessas experi- 
encias penosas; novas utilida. 
des da vida foram descober= 
tas, o commercio progredis, 
além de todas as fronteiras, 


- reunindo as patrias do orbe, 


E, sobretudo, devemos consi- 
derar que os principes chris- 
tãos, emprehendendo as ini= 
clatrvas dessa- natureza, guar- 
davam a nobre intenção de 
velar pela palzagem suave dos 
Logares Santos.” 

— “Comtudo — retornoa 
tristemente a voz compassiva 
do Cordeiro — qual o logar 
da Terra que não é Santo ? 
Em todas as partes do mun- 
do, por mais reconditas que 
sejam, paira a benção de 
Deus, convertida na luz e no 
pão de todas as criaturas, Era 
preferivel que Saladino guar- 
dasse para sempre todos os 
poderes temporaes da Palesti- 
na, a cahir um só dos fios de 
cabello de um soldado, numa 
guerra incomprehensivel por 
minha causa, que, em todos os 
tempos, deve ser a do amor € 
da fraternidade universal,” 

E, como se a sua visão de- 
vassasse tudos Os myslerios 
do porvir, continuou a falar: 

— "Infelizmente, não veio 
senão o caminho do soffri- 
mento para modificar tão de- 
soladora sitiação,.. Áos feu- 
dos de agora, seguir.se-ão as 
corõas poderosas, e, depois 
dessa concentração de autori- 
dade e de poder, serão os em- 
bates da ambição e da carni- 
ticiha da iuveja e da felonia, 
pelo estabelecimento do mass 
forte...” 

A umargura divina empol- 


gara loda a formosa assem- 
blea de vcherabins e de ar. 
chanjos. Ho quando lHelil, 


para renovar a impressão am- 
biente, dirigiu-se a Jesus com 
brandura e humildade: 

— “Senhor, se esses povos 
infelizes, que procurarão na 

deza material uma felici- 
dade impussivel, marc"am jr- 
remediaveninente para os 
grandes intortunios collecti=: 
vos, visitemos us continentes 
ignorados, onde espiritos jo. 
vens € simples aguardam a se- 
mente de uma vida nova, Nes- 
sas terras, para além dos 
grandes oceanos, podereis ms- 
tallar o peusamento christão, 
dentro das doutrinas do amor 
e da liberdade”, 

E a caravana lulgurante, 
deixando um rastro de luz nas 
ir considuses dos espaços, 
encaminhou-se ao continente 
que serm mais tarde o mundo 
americano, 


O Senhor abençocu aquel- 
las mattas virgens e mysterio- 
sas, Emquanto as aves home- 
nageavanmlhe a ineffavel pre- 
sença, com O Seu cantico har- 
monioso, as flóres se inclina- 
vam nas arvores cyclopicas, 
aromatizando-lhe os etheriza- 
dos caminhos. O perfume do 
mar casava-se ao oxygenio 
agreste da selva bravia, im. 
pregnando todas as coisas de 
um elemento de força desco- 
nhecida, No sólo,eram os sel- 
vicolas humildes e simples, 
aguardando uma nova éra 
com o seu largo potencial de 
energia e de bondade, 

Cheio de esperanças, emo- 
ciona-se o coração de Mestre, 
contemplando a belleza do su- 
blimado espectaculo. 

— “Hell — perguntou 
elle — oude fica, nestas ter- 
ras novas, o recanto planetas 
rio, do qual se enxerga, no 
infinito, o symbolo da redem. 
pção humana? 

— “Esse logar de suaves 
encantos, Mestre, de onde se 
vê do mundo as homenagens 
dos céos aos vossos marty: 
rios na Terra, fica mais para 
o sul,” 

E, quando no seio da paiza- 
gem repleta de aroma e de 
melodia, contemplavam as al- 
mas santificadas dos orbes fe- 
lizes, na presença do Cordei- 
ro, as maravilhas daquela tér- 
ra nova, que seria mais tarde 
o Brasil, desenhou-se no fir. 
mamento, formado de estrellas 
maravilhosas, no jardim das 
constellações de Deus, o mais 
suave de todos os symbolos, 

Maos erguidas para o Alto, 
como se invocasse abenção qe 
seu Pae para todos os ele- 
mentos daquelle sólo extraor- 
dinario e bémdito, exciamdá 
então Jesus: 


— “Para esta terra maravi- 
lhoga q bemdita será trans- 
plantada-a arvore do meu 
Evangelho de piedade e de 
amor. No sey sólo dadivoso € 
fertilissimo, todos os povos Ja 
Terra aprenderão a lei da fra- 
ternidade universal. Sob estus 
céos serão entoadas as hogait. 
nas mais doces à miserigor- 
dia do Pae Celestial... Tu 


“talvez, o maior numero de tra- 


FINEST DARJEELING 


Terra, no seio do povo mais 
pobre e mais trabalhador do 
Occidente; instituirás um ro- 
teiro de coragem, para que 
sejam transpostas as immen- 
sidades desses oceanos perigo- 
sos e solitarios que separam O 
velho do novo mundo... Ins- 
talaremos aqui uma tenda de 
trabalho para a pagão mais 
humilde da Europa, glorifl- 
cando os seus esforços na Of» 
ficina de Deus. Aproveitare- 
mos o elemento simples de 
bondade, o coração fraternal 
dos habitantes destas terras 
novas, e, mais tarde, ordena- 
rei a reincarnação de muitos 
Espiritos já purificados no 
sentimento da humildade « da 
brandura, entre as ragas op- 
primidas e soffredoras das 
regiões africanas, para for- 
marmos o pedestal de solida- 
riedade humana, em que se 
edificará o sentimento desse 
povo fraterno que aqui No- 
rescerá, no futuro, afim de 
exhaltar o meu Evangelho, 
nos seculos gloriosos do por- 
vir... Aqui, Helil, sob & luz 
misericordiosa das estrellas 
da cruz, ficará localizado o 
coração do mundo!.,.” 


E, consoante a vontade pie. 
dosa do Senhor, todas as suas 
ordens foram cumpridas in- 
tegralmente, 


Dahi n alguns annos, o meu 
mensageiro se estabelecia na 
Terra, em 1394, como filho de 
D. joão | e de D, Felippa 
de Lancastre, e foi o heroico 
Infante de Sagres, qu eopérou 
a renovação das energias por- 
tuguezas, expandindo as suas 
possibilidades realizadoras 
para além dos mares, O ele- 
mento Indigena foi chantado a 
collaborar na edificação da 
patria nova; almas, bema- 
venturudas pelas suas, rényn- 
cias, corporiliçaram.se  nas' 
costas da Africa, flageilada € 
opprimida, e, juntas a outros 
Espiritos em prova, formaram 
a phalange abntegada que 
veiu escrever, na Terra de 
Santa Cruz, com os seus sa- 
crificios e com os seus soffri- 
mentos, um dos ais bellos 
poemas da raça negra, em fa- 
vor da humanidade. 


Foi por isso que o Brasil, 
“onde confraternizam hoje to- 
dos os povos da Terra e onde 
será modelada a obra immor- 
tal do Evangelho do Christo, 
muito antes do Tratado de 
Tordesilhas, que velu fixar as 
balisas das possessões hespa. 
nholas, trazia; já, no3 seus 
contornos, a fórma geographi- 
ca do coração do mundo.” 





Bibliographia 
“PENSAMENTO E VONTADE” 
Ernesto Bozzano 


Ernesto Bozzano é justamente 
considerado um dos maiores 
pusquizadores da verdade pay- 
chica na actualidade mundial. 
Suas obras estão alcançando, 


ducções já registrado entro os 
escriptores modernos, pelo inte- 
resse que suas observações des- 
pertam nas classes intollectuaes 
de todo o mundo. “Pensamento 
e Vontade”, traduzido pelo er. 
M. Quintão, e editado pela Li- 
vraria da Federação, teve a sua 
primeira edição exgotada em 
poucos mezes, A segunda aca- 
ba de sor exposta à venda, não 
sendo difficil prevêr igual suc- 
cesso ao da primeira, E” inte: 
ressante observar os methodos 
seguidos por Bozzano em suas 
posquizas, Traça-se de Inicio 
uma linha que denominaremos 
de incredulidade, afim de fur- 
tar-se à propria adhesão, com 6. 
que se transformaria de pesqui- 
zador em relator do phenomeno 
em causu. Exgota, por igso, to- 
das as hypotheses, examina to- 
das as theorias, investiga todos 
os phenomenos em relação, para 
concluir, formal e brilhante- 
mente, pela existencia das imar 
gens fluidicas registradas nas 
placas photographicas, produzi- 
das pelo fluido materia) extra- 
hido do medium pelas entidades 


psychicas, 
Sylvio ROBERTO 


CHA? PRETO DE LUXO 





Esté chá é cultivado q 1.500 
metros acima do nível do mar, 
O. seu sabor lembra o pérfume 
das rosas e o gosto dás mélho- 
res uvas mascgtel. Uma epe- 
clalidade de RIDGWYS, 

Em pacotes é multo mais ba, 
rato. 


Do 


GRATIS 


Está doente? Quer sgber q que 
têm ? Mande nome, idade, peu: 
tpsão, residencia, enveloppe sel- 
ládo, prrã a resposta, Endo. 
teços Caixa Postal 509 Blo. 


e—. 





ER) 


Sobre penhorei 





de JOIAS 
Roupas,  metaes, 
fazendas. machi- 


nar, vletrulgs, rá 
mercaduria que 
roprepente valor, 
Emprostam VIANNA, IRMAO & 
8 


CIA. 28 e 30. Pero 1, 23 e do, 
Tel.: 22-1582. (Antiga Espirito 
tunto), 





dos é q U alyuyr 


AP. 52 — EDIFICIO AUGUSTA 
Aberto das 9 às 18 horas — Tel: 22-4362 


Para as Exmas, 
Senhoras, moça 
competente para 
tirar medidas e 
collocar qualquer 
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O Cinta Nerniario Orthopedico Lazzarini 


cinta. 7 
Informações 'N 
gratuitas, 
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é um bello 


apparelho feito sob medida, sem nenhuma molla de ferro, 
completamente de tecido elastico, leve, Invisível e suave per- 
mittindo aos enfermos montar a cavallo, fazer qualquer tra- 
balho ou fadiga, e contendo a mais volumosa quebradura, 
a qual fica fixada em pouco tempo. Especialista em cintos 
para ptosi — (estomago cahido), obesidade, ventre cahido, 
eventrações post-operação, herniás umbilicaes, curaes, ipo- 
gastrica etc. Para homens, senhoras « crianças. Os srs, 
medicos operadores. Attenção. No interessa dos seus doentes 
aconselhando um cinto ou uma faixa post-operação, devem 
escrupulosamente observar que a mesma seja especialmente 
adaptada à operação feita, podendo ym cinto mal confeccios 
nado causar sérias complicações, destruindo, assim, toda 8 
habilidade do operador. Trata-se por correspondencia e en- 


vlam-se catalogos a pedido, 
Janeiro em 1915. 


Casa fundada no Rio de 









Victorinko ainda, 


tro“, 


AORIZONTAES 
1 — Práqueza, 
6 — Olferecer. 
9 — Fechar a boca 
10 — Calva parcial. 
11 — Caução. 
12 — Metter em verso, 


ção, logar”, 
14 — Pedra do moinho, 
J5 — Rego. 


17 — Onélo de ira. 
30 — Rio da Prença. 
21 — Rio da Sibéria. 


23 — Penetra de fórá para wen: 


tro, 
25 — Immensidade, 
27 — Compaixão. 
28 — Instrumento. 
30 — Verrums para metges, 
32 — Name preprio feminino 
34 — Ratazana. 
85 — Disfarçar. 
36 — Planta do Brasil. 
37 — Pessoa de boas qualidades, 








CASA 
DEPOSITO DE MEIAS DA 


mas” 


U 
Puial; Rua ba 


ULTIMOS DIAS DE “MENNEQUIN” 
O bello film de Joan Crawford e 
Spencer Tracy será exhibido, provas 
velmente, sómente até quinta- 

feira proxima 


em plena segunda semana de cartaz, 
“MANNEQUIN" está, entretanto, em geus ultimos dias de exhi- 
bicão, porque o Cilne Metro não pôde, 
sua ordem de lancamentos — e tem mais ou menos fixada pa- 
ra a proxima sexta-felra a apresentação de “Aproveite a Moci- 
dade”!, q film de Mickey Rooney( o optimo, 
Mickey Rooney!), Lewis Stone e Cecilla Parker, cujas exhibi- 
cões se farão em conjuucto vom as da pequena comedia do Gor- 
do e o Magro; “O Morto Vivo”, 

Assim, urge quem sindu vão poude ver “o melhor film de 
Jonn Crawford nestes cinco unnos”, fm que tambem nos dá. 
“performances” notavels de Spencer PracY e Alan Curtis ,a re- 
velação de "MANNEQUIN”, aproveitar os ultimos dias de car- 
taz desse romance forte, intenso, que Joan CraWtorã vive com 
tanta nima-e que 4 tornon novamente tão querida de todo um 
iinmenso publico que tem abarrotado o luxuoso e querido “Me- 


COLUMNA DE EDIPO 
Eira 


De AUVRAY — Rio de Janeiro 





18 — Preposição. Exprime “gitua- 
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ueste periodo, atrazar 


estupendisaimo, 





. 









VERTICAES 


1 — Bebida nas Indias Orientaes, 

2 — O corpo da igreja. 

38 — OQ texto signo da musica. 

4 — Infortunto, 

5 — Qaminhar. 

é — Homém vivo. 

7 — Abanico, 

8 — Desbéster. 

10 — Nota musical. 

12 — Phystonomia. 

ES A má bervê que se grranca. 

16 — Alma, 

18 — & “mulher accussda em 
ulgo. - 

19 — Bu fixo, Designa “afíicio, 
occupação”. 

22 -—- Demasógo sanguinario, 

24 — Probléma difftcll de resol- 
ver. 

26 — Rumo. 

2p — Grande logo de Ásia Central. 

31 — Entre nós. 

33 — Apparencia. 

33 — Constellação austral 
do Escorpião. 

35 — Venha cá. 

Diccionario: Simões da Fonseca. 


perto 
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Tyrone Power, Álice Faye e Don Ameche, as princtpaes figuras de destaque que 
Darryl F. Zanuck escolheu para interpretar o film, “No velho Chicago” 


LICE FAYE, a encantadora. é 

linda loura, admiradissima 
pela sua grande habilidade co- 
mo interprete de blues c optt- 
ma' comediante, e que já man- 
tém a longo tempo um publl- 
co: numeroso, tornou-se, póde-se 
dizer, a revelação dramatica de 


* 1988, 


Quando Darryl FT. Zanuck, 
disse n Miss Paye que ella la 
viver o princosl papel feminl- 
no em — No Velho Chicago — 
que relata o pavoroso Incendto 
que destrulu este grande cida- 
de em 1871, a lindissima estrest- 
la ficou “fria dos pés é cabe- 
GR... 


— Ainda penso, diz Alice 
Frye, que se não fosse o qusi- 
Ho de dois gloriosos clowna, Don 


Ameçho e Tyrone Power, nunca 
teria o resultado que apresen- 
tei encarnando a parte de Belle 
Fawoett. Elles decidiram que 
eu estava me aborrecendo de- 
mais, e me preoccupando net- 
vosamente com o papel que me 
haviam confiado. Tenho receio, 
que possuo um complexo de in- 
ferloridade, o que Don «e Tyro- 
ne descobriram, e fizeram o 
possível para eu pensar em ou- 
tras coisas. Muitas vezes sahia 
do meu quarto de vestir no stu- 
dio, mas voltava logo chela de 
nervos, mas tinha que vir ou 
mesmo ficar zengada, pois en- 
contrava-o sempre desarrumado 
ou bizarramente  enfeitado,.., 
Um dia a minha cadeira estava 
occupada por um desconhecido, 
Andel um pouco sem geito, es- 
perando que algum “cavalheiro” 
mo offerecesse pn aun cadeira, 
Mes nem Tyrone ou Don fize- 
ram o menor gesto, continuando 
a conversar  animadamente, 
Confesso que fique! indignada 


' e dirigi-me zangadissima para o 


desconhecido, e ao toomr no 
hombro do mesmo, este rola pe- 
asadamente pelo chão. Emquan- 
to mé refazis do susto, o pes- 
goal do studio rla á vontade, 
pois o tal sujeito não pafsava de 
um boneco perfeito, e que até 
hoje não sei onde clles arran- 
jaram, Não me deram uma fol- 
ga, mas que esplendidos e ma- 
vevilhoscs companheiros! 

— Se existe algo extraordina- 
rio no meu papel em — “No Ve- 
lho Chicago” — continúa Alice 
Faye, cdevo-o a Darryl P, Za- 
nuck, pela conflença e credito 
que depositou na minha pessõa, 
Elle teve mw coragem de conce- 
der-me uma pra que reque- 
rlo um trablho formidavel e um 
esforço artistico grandioso. 

Depois, o director Henry King 
e ok dois galstos Tyrone Power 
e Don Ameche são dignos da 
minha gratidão, Mr. King, fez- 
mê sempre sentlr a mal profun- 
da significancia da minha parte 
e revelal-a. Cómo ellé conseguiu 
itto, alnda é um mysterio pro- 
fundo para mim... Obteve tudo 
o que quiz de mim. Sinto-me 89» 
tisfeltissima por ter recompen- 
sado o credito de tantos amigos! 

Concordamos com tudo o que 
você disse, Alice Faye. Ns ver- 





AS FEBRES 


DE ACCESSO 


Para combater sezões, impa- 


ludismo. maleitos e outros ma- 
les depauperadores do organis- 
mo humano, tão frequentes nas 
cidades e no sertão, o remedio 
efticiênte, infallivel, de acção 
Eua e rapida, são ss 
L 


“ t- 
LAS DE CAFERANA”", de 


Abreu Sobrinho. 





dnde, o exito tremendo que vo- 
num papel alta- 
mente drnmattco e humano, não 
revelação, 
apcaar de roconhecermos as suas 
naturaes qualidades 


cê conseguiu 


deixou de ser uma 


optimas e 


DMPATHA À NOVA 


artísticas, E concordamos tam- 
bem com o “complexo de infe- 
rioridade", que você dis possuir, 
pois n adoravel estroila da Z0th 
Century-Fox é  delicicaamenta 
simples e modestn,.. 


MEDICINA 











LXXX 
Pelo dr. ENÉAS LINTZ 


EVERIA tratar nesse 
artigo, seguindo a or” 
dem que adoptamos, da fer 
bre amarella, entretanto, 
deixo de fazel-o porque 
nesses cinco annos em que 
me dedico à Diapathia, não 
tive um só caso dessa en- 
fermidade, 

Falarei das (febres, em 
geral. E” um assumpto in- 
teressante na interpretação 
dada pela nova doutrina 
medica. Os typos de helices 
de força, quer aquelles cuja 
manifestação nos propor» 





CABELLOS| 
BRANCOS 


, 





JUVEN 
ALEXANDRE 
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PROGRESSO FEMININO 


Em nosso supplemento lite- 
ratio de domingo ultimo, por 
um lamentavel equivoco de re- 
visão, o artigo publicado na 
terceira pagina, sob o titul 
acima, saiu sem a assignatu- 
ra de nossa illustre collabo- 
radora, a sra, Lina Hirsh, 














PILULAS DE BRUZZI 


ciona mal estar, arreptos, 
molleza, etc. quer os que- 
nos trazem elevação da 
temperatura, são dyscine- 
ticos em relação á nossa 
harmonia energetica, 

As nossas linhas de força 
não são, nem poderiam ser 
perturbadas na sua totall 
dade. mas apenas em. pe: 
quenina mpercentagem, em 
bora nos casos mais inten- 
sos, 


Qualquer que seja a en- 
fermidade, obedece a essa 
regra. Um typo de dysci- 
nese tende a estabelecer 
no organismo, isto é, entre 
as protocinespheras e os 
seus agrupamentos, uma 
accommodação para a su 
livre passagem. 


Assim uma cineose cons- 
titue uma atmose, uma 
hydrose ou uma somose. 
Qualquer dessas dyscineses 
tende a estabelecer a cineo- 
se, se não intervêm, para 
a volta à harmonia organi- 
ca, as reacções naturaes do 
melo ou a acção medica» 
mentosa, 


Quando damos um remer 
dio para corrigir um esta- 
do de febre, não deixamos 
de actuar sobre a causa, 
seja ella “primeira” ou 
“consequente”, 


Para os typos de febre 
thermica, tenho. usado: 
v. b. 
Diacafeina 300,0 
1 saude de 4 em 4 horas; 
v. b. 
Diastrychnoglycerophos- 
Phato Na 300,0 
1 calice de 4 em 4 horas; 
Para as elevações de tem- 
peratura: 


v. b. 
Diapyramido 300,0 
1 calice de 4 em 4 horas; 


v. bh. 

Diantipyrina 300,0 

1 calice de 4 em 4 horas; 
v. b. 

Diaspirina 300,0 

1, calice de 4 em 4 horas; 


v. b. 
Diasalopheno 300,0 
1 calice de 4 em 4 horas, 





Na Gonorrhta, om qualquei periodo nho tem competidor. Pors- 


mento vegetal. 


— A" vendo mães Drogarias de todo Brasil. 
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Raio AA 


Henry Fonda e Joan Benneti, em “Tinha que ser 


ESPE OVER RS a 


tua”, que será exhibido amanhã no Odeon 


ILM de Henry Fonda é tilm 

que não se esquece, Seu 
physico apropriado para os gran- 
des soffredores, sem possuir 
alpijão nenhum, seu semtblan- 
tel pacífico, calmo, sereno, que 
mal «disfarça suas dores occul- 
tas, e seu talento privilegiado, 
fazem de Henry Fonda um dos 
artistas moços mais aproveita- 
veis do .cinema, 
Joan Eennett, por sua vez, é 
ainda a “great attration” de 
“Vogas de Nova York”, cujo suc- 
cesso inconfundível é de hon - 
tem. 


Ambos voltam, amanhã mes» 


“CIM... Bim. Pois nãol.. 

Appareça lá pelo studio 
mais ou menos às onzé ho 
yas, Tenho que posar para v 
photographo, mas posso dis 
pôr de alguns minutos nu 
hora do almoço”, — disse 
nos a encantadora Claudett: 
Colbert respondendo ao nosso 
telephonema. 

Após uma carreira de vintº 
minutos através Vine Strevt. 
— vua onde as luxosas “lt- 
mousines” das “estrellas” cir- 
culam lado a lado com os va- 
lhambeques dos “extras” 
chegamos ao studio da Para: 
mount, Approximamo-nos de 
um dos homens uniformiza- 
dos que guardam os amplus 
portões de ferro e manifesta- 
mos a nossa intenção de pe 
netrar no recinto. Depois de 
cinco minutos de conversa 
fiada, recebemos o “passe” 
cor de rosa que nos ia pet 
mittir . andar livremente nas 
diversas dependencias do stú- 
dio. Poucos passos adeante e 
já nos achavamos integrados 


Tinha Que Ser Tua 


| “mo, no Odcon, em “Tinha que 


QUAS! UMA ENTR 


ser tua", tambem produzida por 
Walter Wanger. Este film, cuja 
distribuição é ainda da United 
Artísts, vale acima de tudo pe- 
las performances de Henry Fon- 
da — o grande enamorado da 
vida — e Joan Bennett. q nde- 
tescente que o destino arranca 
no seu primeiro grande unos 
impellindo-a para a vertigino- 
sidade do minndo, de seus desa- 
tinos e suas dores... e 

Ha ninda, em “Tinha de ser 


tua", interprotes da fibra de 
Came May Whitty, Alan Mar- 
shall, Louise Platt, Alan Bax- 


na vida fantastica de um 
mundo extrnordinario, tal co- 
mo se houvessemos utravos- 
sado as fronteiras de um palz 
de sonho. 

Grupos de “cow boys”, cum 
as suas roupas de couro, pas 
savam fumando e rindo; 
“girls” com o rosto maquilla- 
do iam em direcção ao “set 
onde estavam filmando. uma 
pellicula da vida universita- 
via: soldados com fardas «di- 
versas; coristas com pernas 
bem feitas e operarios displi- 
centes completavam a gale 
ria de typos os mais varia: 
dos. 

Atravessamos um pateo ci 
mentado e o nosso guia, um 
sujeito vermelho e de olhos 
somnolentos indicou-nos um 
edificio de architectura inde- 
finida, dizendo com ar indif- 
ferente; 

“E' já o camatim de Miss 
Colbert. Não se esqueça de 
tocar a campainha antes de 
entrar” 

Tocamos a tal campainha. 








Um vibrante 


RA velho sonho de Clavence 
Brow levar à linguagem da 

téla, na fórma de poesia é bel- 
leza com que elle a comprehen- 
de, certo romance americano, 
“Benefits Forgot. A  Metre- 
Goldwin - Mayer deu-lhe essa 
“chance”. Brow reuniu Walter 
Houston, James Stwart e Beu- 
Jah Bondi e editou, então, para 
marcar a maior victoria de sua 
carreira de director, esse film 
que é todo um maravilhoso trl- 


CUUTODANONONONIDADO BAROADAGOSANLAAS DORSO DAGARAADÃA AQUAO NUNO RE NESASRO AS 


INGRATIDAO| 
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DIARIO DE NOTICIAS 








- 


“momento” de “Ingratidão”, a obra-pri ma de Clarence Brown, que o Cine Metro apresentará, 


umpho, agora, na America, sob 
o titulo “Of Human Hearts”, 
Nós o veremos, proximamente, 
no “Metro, com o titulo “IN- 


GRATIDÃO”, Nosso publico 
comprehenderá, então, porque 
Clarence Brown tanto luton 


ERAS Sr O 
| TOSSES? BRONCHITES? 


Só VINHO GREOSOTADO 


e 
SS 


ter e Tim Holt. A direcção é de 
Arhtur Ripley e Joshua Logen., 

O film conta-nos » historia de 
uma pequena romantica, extre- 
mamente sentimental, que vae 
pasar suas férias em casa de 
uma tia e ahi conhece um ra- 
pazola ingenuo mas sincero na 
sur affeição. Apaixonam-se fã- 
cilmente. Trocam um idyllio 
cheio de poesia e muito amor, 
Isso passa-se ha dez annos — 
mas o destino faz tudo para 5º- 
paral-os. E “Tinha que ser tua” 





O latido forte de um cachor- 
vo fez-se ouvir; poucos segun- 
dos depois uma agradavel voz 
feminina impoz silencio: 
“Quicto, Smoky!”. 
Abriu-se a porta e nos 

























provea-nos de maneira exube- 
rante, que, quando o amor quer, 
tudo se arranja á sua maneira, 
embora depois de muitos tran- 
ses, muitos sacrifícios e muito 
obstaculo” vencido... 


Esse o interessuntissimo es- 
pesctaculo que a United Artists, 
amanhã, segunda-feira, nos dará 


a conhecer no Odeon, tendo por 
protagonistes, a dupla incompa- 
vel Joan Bennett-Henry 
Fonda, t 


proxim amente 





para levay esse romance à téla 


e porque elle & congiderado, 


hoje, como uma das obras mais 
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CINEM ATOGRAPHIA |! 


QUDODASCRMANERSASOO UTALERVOSSONTE TUGA ARAAARTA CORRE TENERTOSCERASS CON RNOSA TO LERERFOBNANARASTOSASTENNANIAS 








perfeitas, como verdadeira smo- 
ção de Arte, até hoje exteriosl- 
sadas no cinema, 


O FILM DA LUTA LOUIS VERSUS SCAMELLING 


MAIOR acontecimento pugllistico de todos os tempos, sem prece- 
dentes na historia do box foi, sem contestação, o ultimo en- 
contro entre Louis e Schmeiling, na noite de 22 de junho findo, no 
Yankee Stadium, Semanas antes do colossal encontro, os orgãos da- 
imprensa, no mundo inteiro, dedicaram paginas ao assumpto (espe- 
cialmente os allemães, que frizavam a superioridade racial), estam- 
pando as figuras de todos os boxeurs de renome, desde mais de meio 
seculo, com commentarios, palpites e longas entrevistas com os prin- 
cipnes Interessados na pugnr entre o destemido “Demolidor” e o “Aria= 
no”. Centenas de milhares de leitores no Brasil tiveram a sua curio- 
sidade e o seu interesse despertados, mesmo aquelles que até então 
eram indifferentes a este genero de sport, Como reclame de um acon- 
tecimento qualquer, não poderia haver melhor, 
Como é do dominio publico, os films das lutas de hox são tirados 
por uma empresa que obteve direitos exclusivos para fazel-o. Por con- 


seguinte, 


não existe outro film da celebre luta e coube á Nova Uni- 


versal adquirir a exclusividade da filmagem para o mundo inteiro, 
mostrando em todos os seus detalhes e em camera lenta o desenrolar 
da formidavel contenda, Este film é esperado amanhã, no Rex, que 
tambem exhibirá em primeira mão “O segredo dos jurados", um mo- 
vimentado film da Nova Universal, com Kent Taylor, Fay Wray, Larry 


Blake e Nan Grey. 





EVISTA COM CLAUDENE COLBERT, 
«ESTRELLA» DE «A OITAVA ESP 


ESPECIAL por OSLERO 


contramos frente à frente 
com Claudette Colbert, elz- 


gantissima num costume pre- 
to que realçava de muito x 


Gary Cooper e Claudette Colbert, 
em alguns “momentos” de “A 


oitava esposa de Barba Azul”, 


sua esbelta figura. 

“— Yamos andando”, — 
disse sorrindo, puxando-nos « 
braço. “— Trabalhei a ma- 


o film de Eubitsch, que o Plaza 


vae exhibir amanhã 


nhã inteira e estou com uma 
fome doidal” 

O salão onde penetramos, 
baixo e espaçoso, estava mo 
biliado com um mão gostf 
incrivel. O estylo era ultra 


= TETRE Dev reTRees 





pecas EL pe moço, 


DOMINGO, 3 DE JULHO DE, 1938 


——— 
——— — 


+” 


“Amagoton-Film 


Friedl Csepa, a deliciosa criadinha tcheca do film 














opereta, “O morcego”, o grande cartas do Cine São 
Luiz, amanhã 


MORCEGO 


ELITE chic da nossa cidado., 

acostumada á excellencia 
das programmas apresentados 
pelo majestoso Cine “São Luiz”, 
contemplará, a partir de ama- 
mhã, um espectaculo agradavel e 
que, sem duvida, deixará opti- 
mas recordações, E' que o Pro- 
gramma Europa e a Empreza 
de Luiz Severiano Ribeiro vão 
lançar a modernissima e encan- 
tadora versão cinematographica 
de “O Morcego”, a opereia 
visnnense, considerada “lender” 
desde ha 60 annos, e que, an- 
nualmente, consta do repertorio 
do maior thentro de opera “do 
mundo, o Metropolitan Opera 
House, de Nova York. Com ef- 
feito, a fama dessa soberba pa- 
gina musical de Johann Strauss 
avoluma-se, pelos annos afóra, 
sempre bufejada pelos applau- 
sos do publico de quasi todos os 
paizes & agora passa a ser re- 
presentada na téla sonora, de 
maneira digna de ser admirada. 
Como protagonistas, teremos as 
“estrellas! sinvas cantoras Lida 
Baarowa e Friedl Ozepa junto 
ao galã Hans Seenhker que, por 
sua vez, contn com Georg Ale- 
xander, Hans Moser eo Harald 


A ELEGANTE 
OSA DE BARBA AZUL» 


moderno, mas em completo 
desactordo com as decorações 
da parede, De cada um dos 
lados da mesa que 'continha 
dois pratos de sopa fumegan- 
te, uma  insinuante copeira 
sem meias estava collocandu 
uma confortavel poltrona. 
Junto a um dos pratos havia 
um litro de leite, o que serviu 
para nos indicar ser aquelle 
logar de Claudette 

“— "Tenho que beber muito 
leite, pois meu peso diminue 
bastante quundo estou traba- 
lhando”, — explicou-nos Clau- 
dette para justificar ter es- 
vasiado o copo sem tomar to- 
lego... 

“O que mais me agradou 
foi não ter que me levantar 
ás seis horas da manhã. Era 
geral acordava depois das 
nove, iniciando o dia com uma 
demorada visita ás casas de 
moda. E comprei tantos ves; 
tidos que não tive tempo de 
escolher os chapéos...” 

A peitosa copeira appro- 
ximou-se trazendo um frango 


Paulson, seus companheiros im- 
mediatos. Na direcção do scena, 
estevo alinhado e correcto Paul 
Verhoeven, cujo pulso seguro 
manejou a contento a sua tare- 
fa. A photographia de, Bruno 
Mondi e a gravação sonora do 
Systema Tobis-Klangfilm mera- 
cem especial menção por terem 
concorrido, sem duvida, para o 
merecido realce dos valores in- 
trinsecos artisticos de “O Mor- 
cego", O enredo é um suave 
conto de opereta que se escõa 
num sonho maravilhoso, ao som 
de valsas inebrinntes e em sce- 
narios interiores de bellissimas 
decorações, formando tudo um 
ambiente encantador que delicia 
os olhos e os ouvidos do esps- 
ctador. Tratando-se de um car- 
taz munica], por excellentia, o 
Programme Europa «e a Empreza 
do Cine “São Luiz” resolveram 
obsequiar o nosso publico, von- 
tractando uma orchestra de 3 
professores, sob a regencia dao 
maestro Alberto Lazzoli, para 
executar a linda “Ouverture” 
de “O Morcego”. do celebre rei 
das valsas, nas sessões das 20 
e horas, amanhã, dia da es- 
trea, 





assado rodeado qe iegumes, o 
que provocou uma exclama- 
ção de Claudette; “Oh! O 
meu prato favorito!...”. 

Apenas haviamos mastijga- 
do o primeiro pedaço do por 
bresinho, quando uma voz 
masculina, antipatica e leu 
ta, gritou do fundo do salãr: 

“— Estamos à sua dispo- 
sição, Miss Colbert!” 

Era o fim da nossa entys- 
vista e do nosso almoço tam 
bem... 

Já de pé, respondendo às 
perguntas que não tivemos 
tempo de fazer antes, Clin- 
dette declarou que os papeis 
comicos a enthusiasmam; que 
pretende viver na California 
o resto de sua existencia, que 
o segredo do exito está na 
perseverança, que não pre 
tende voltar ao theatro, que 
não reparassemos a sua des- 
pedida tão brusca e que com- 
tinuassemos almoçando... 4 
que só não fizemos porque O 
vaio da copeira tirou om pra- 
tos da mesa, .» 
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VARIAÇÕES ESCOIAOS DT Ts LON 
tro o e 
E BRANCO comam Otst 


vem do Far West, e são creação 
de Alice Evans, de Santa Fé, ing 
para outro paiz, e de uma-para outra época, com a maior ver: 


pirados nos trajes simples das 
moçoilas das planícies. 'A “jaques 


Por ELIZABETH M. BOYKIN 








E . en PP BRR fo ng a ia 5 + Eu ta do primeiro póde servir com 
satilidade. NOVA YORK — E. P. S. — E Rs pI e À “a Sto vertido 
: ; : (Especial para o DIARIO DE : ; E 9 
; m e 
Os dois modelos, sue e Non RESTAES Feprodaa, lendiyra NOTICIAS — Acabo de visitar Ambos em algodão, ambos: lavar 
velhos tempos romanticos, não so no estylo, como na com uma dessas casas que têm em l Vai NaRds vás a cidade,- UU 
gi Nie exposição um grande sortimen- 
| binação do preto e branco. ; : to de capas para moveis, Essa para o campo — esses vestidos = SERA 
ti Catharina Hepburn trazia um vestido parecido com este, visita me proporcionou algumas constituem uma agradavel diver- b; 
p ae E pe Reno Ra us idéas que desejo transmittir 4s É EP Im 
ui aqui à esquerda, ma fita “Rua Chic”, O outro é inspirado na inituras: -As comblanções qua pa são das modas de Paris, Pp id 
E; moda do tempo do rei Arthur, recem despertar mais interesse cunho original que exhiber io 
j dependem, quasi sempre, da É 
superioridade e distincção dos 
tecidos. Por isso, a minha at- 
7 tenção foi logo despertada por 


uma cadeira acolchoada, no as- 
sento e no espaldar, por um te- 
cido estampado, com flores de 
tonalidade lilás e verde suave, 
num contraste encantador com 


a parte de trás, coberta de bo- Não póde ser mais attrahente o contraste entre a decoração floral desse canapé e os 
tões munidos de desenhos tam- 


bar flotaer toutra Conaridade. braços e a barra do mesmo, de uma côr unica e forte. 
Uma elegante “chaise-longue” do vermelho, de differentes ta- COMBINAÇÕES DE CORES assento forrados por um tecido 
tinha o forro de “moiré” cinza, manhos. A idéa pode ser adapta- Um camapé pequeno, para escassez, numa impressionante 


terminando. com laços de velluy- da a varios moveis: uma cadei- duas pessoas, estava muito in- combinação de cores em que 
va ou um sofã, por exemplo. teressante com 'o espaldar e o predominava o vermelho, Os 
A ' braços'e os pés em tom beije, 
Outra cadeira tinha a coberta 
em: verde e branco; outras em 
branco e azul, com adornos de 
outras cores, 
Os tecidos e os desenhos Lor- 
navam interessantes muitas ca- 
pas, sem necessidade de ontros 
detalhes. Os tecidos acolchoa- 
dos, de cor beje, eram os mais 
usados. principalmente em ca- 
deiras estylo Rainha Anna. 


CAPAS PARA PIANOS E 
OUTROS MOVEIS 


Um piano torna-se, sem duvi- 
da, mais eelgante e mais ale- 
gre à vista, estando coberto 
por um tecido de cores vivas 
e bonitas. 

Tambem às camas se podem 
applicar essas coberturas, A ca- 
heceira e os pés devem ser fel- 
tos do mesmo púnno e da mes- 
ma cor, parn que o leito sobre- 
saia em contraste. Para Isso, 
naturalmente, não é preciso 
mnis do que usar pannos es- 
tampados em cores alogres, 










































Cadeiras estufadas, com lindas capas de côres 
| “ sobrias e distincias 


3ILHETE AZUL 


Se os nossos antenas- 
sados resuscitassem... 


Assistindo, uma dessas nol- saias compridas, dos seus corpe- 
tes, nos SANTOS DA MAR- tes velando as costas, dos seus 
QUEZA, de Paulo  Griando, bandós empenachados, sn seu 
curiosa  hburleta, Interpretada hymno de combate er identico 
lindamente pela iIntelligento e un de agora. Afflemam os sa: 
trefega artista Alda Garrido, e bios da Eseriptura que a matos 
observando as modas excentrl- inimiga e ndversaria de qual. 
cas do primeiro Imperio, não. quer mulher sera, positivamen 
me pude impedir de “evocar n te; uma ontra mulher. E, sobre 
volta e o pensar dos. nossos tudo, neste momiento, em que € 
avós deante do modernismo... Inxo, o dinheiro e a apparencia 
estreito dos fatos de agora, são credencines sufficiontos de 
dos nossos gestos e habitos pre, triumplio e de glortn, ns damas 
sentes. Sem n Arngão, exigindo da córte de Pedro T, mão gra: 
o fechamento das casas Ás 10; da as barbatanas dos Meus vem 
horas co sem as leis da Moda. tidos, não diferem  comnteta- 
decretando sulas-balão. anqui-' mente dasdn nossa Republica. 

























































Ambos. num tecido 
novo — bengaline — 


dus d A nhas e hotas “A Ia Benoiton”. As mulheros de todos os tem- 
ambus lendo a sia quaes seriam os julgamentos nos desejam ser bellas e, no fal- 
“bouffont”, ambos en- dos que dormem q somno npa- “tn da belleza, capltosns. E o 


vorante da morte, ha já tantos primeiro olinr trocado entra 


feitados de musselina seculos, ou tantos annos, em mimdanos contém q avaliação 


branca são, lanto um frente das idéns, vestidos e nt. desse genero que nm Natureza 
udes de hoje” ontortga ou não nes seus filhas, 

como w outro, realmen O morulisma antigo obrigan- mm antes, ás sums Has. 

te, attrahentes. do o murido mn encerrar a mu- Todavia, como ns surcessoras 
lher,. facelra no velha «con. de Eva, a nossa primeira mãe, 


vento da Ajuda coraria ao ver loura, sem nada dever & agua 
a famoso cortejo de jovens ele- “oxigenada, & esbelta, sem os 
gantes, “coquettos” e parridas, regimens da enltnra physlea, 
que em Wherdade e usado de «se Mudem multas vezes sobre 
um direito “Miriam”, dansam e o que lhes compete fuzer para 
Jngum mos “clubs chies!! da cl- enenniar on seduzir! 












































dade mnravilhosa, tornada, em Pensel sempre ser q espelho as = 
dunho, a cidade Infernal. Dizeni tro mão eonselhelro porque re- 
que os homens e as mulheres  flecte. mas não falu. E reflectir ciar. 4 colectividade surge de 
são productos da amhlente das em silencio nunca aproveltará a uma monotonia dem tréguas a 
roupas que trazem, dos costu- ninguem nem mesma a elle pro- sem esperança de originalida- 
mes da hora, E que, mirando um prin. de. E, mfinal, se us nossos an- 
lar. vma “toliette". atitudes ado- Desse mudo, a senhoru, que tepassados  resuscitassem, an 
ptadas em Jlvreos preferidos, se pinta demais, envelhece, e n senhoras tapariam, talvez, or ; 
tem-se n nocão quasl exacta da morena, que usa à cor “nuirron". olhos deunte dos modernos “msill- Uh 
; payeboloçãa das cresturas, Por. ennegrece. E os fons herrantes lots" de hanho. Mas os homens? 
p nue, sempre, através do artifi-. das tolloites, enqundrados pela Esses cuvalheiros de fraque ra- 
Es: elalismo que, cm geral, os in- tur radiosa da nosem “urhs”, tor budo e gravata enrolada no pes » 
Ee dividuos mean como mascaras nam-se carnuvinlesras, No tem coço, não apreciariam elles, ain- 
E? defensivas, appareve uma pone po da “ella Domitils, anduva-se  corumente, essa modalidado de 
(3 tinha do sem nateralo mm fun- ade Sendeleinha” sustentuda por nus mettermos no max, Imitan- 
' fo da sum essencia verdadelra, negros uthletas e o colorido dos do quast Adão e Eva no Pa- 
Co abservador não nerde v sen amplos vestidos esenpava au raiso? 
: tempo se nm quizer  dispender contacto dr chumma meridia- O medo no passadismo faria 
; (6A em annlysar essa humanidade nm do nosso sol. Assim mesmo, com que todn essa gente des- 
e moderna, nlás multo Interes- e enenrnado e o amarela eram spparechia debaixo de mauso- 
e sante e, sebretudo. deverns pif- as cores dr mada, tom pesadissimos, necultanse a 
tnresen. Actunimente, estas continuam sum opintio ceal. Porque possulr [S 
Assistindo, quis, uva SANTOS a nsgradir e, se e Intimo femini. e emiftlr, na actunlidadoe uma 
DA MARQUEZA, motel que, se, ne, devido à halbiisema nos apar epinião contraria 4 da gencrall-” 
nessa Ópoca, as Mmogus eram it tEnmentas, ds sula curtusx e À ch dade, constitue erro tanto nes 
tens, mo dustineio feminino nho belteira “ã ta gurconne”, mlur te mundo como no autro, Dessa 
cambilaro de furmutas, ade, gom-se qrodigiosamente, muitu formm, façamos como o espe. 
eomo ne Cempo du Miraquera de emb cmfretunta, do tempo cur Hho, reflictamos, mas... callo- 


Sumntos, um ditas civualizuvira Cavortis do denperader du luas Menus, 
de encantos e, debuixo das suar  pendencla, Jnsiste em não va- CHRTSANTHE'ME 





